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AMPLIA-SE A GREVE DOS MARÍTIMOS

NAVIO PARTICULAR ZARPOU
DESDE A DEFLAGRAÇÃO OA OREVE A iWwía, pata inúmidar o» K»4flf/n»v>» f«n jimk. ftt ton» gttrd*

(l.Mc«V> de liua («Vu /«Vo, t«wn>» «fd PR. d.amc da titsçêo d*
tmt,.uq\K da 1'roi.t Carioca)
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Jornal Não Depende de Licença
-Eis Uma Questão Central

NAS 
di;«á«r«M*iJi** calcgóricâü do liUvr «Ju Kov»>rno, Sr~ Vlelr»

tle- Melo. contro o rcRliia* ile livre . ir. iil«<.."i.« Ua Impren*
-.a, nianlldo iliiratitu «Jt*« nni»). Ule vIbíiicI* t-oiiMiluiluiial, lu*
¦mi» quotao Uc pi iri< ipi«« e ao mesmo leinpo o n«5dulu Ua a«^o
iTátlm. envnlvrndo o problema pollüco em mia «•xlrrina «ra-
• nhil-

REPEKI.MO-.Mi**. 
au ikiiiIo central em Uebalv: ikhÍc & lia

Uo Uirrli.t m.t iifRada ou i«»in«ill«la pelo poder público
licaiç» p-ira a piiblicaçuo Ue imi Jornal? A Coiuliluiçfto eo*
tabelece t.\plliilamciile, «.cm lugar a notlMiia ou terj*,lvcr*a-
«.-So de rábula, que u publlcacjlo dc livrou o pcrl«SUIco«i «nio
¦lipendcn «It- licença do |ioUt*r pilbllco. Esta «*; a rcurn.

O 
líder «l<» l"".S.D o demais partidos do grupo govcrnamcii-

tá|* HiterJBiido hoje, cm matéria dc llbcrdailc de imprensa,
.i-rlrns «hliíV de;^.m«*. correllglonikrios do P.S.D., |«oi» ha
lartido* biKiros, como o P.g.l\ e iiuüto» Irabalhlslas c mes-
mn ntssedKtas com opinião difcrenlc da dele, íogu a discutir
u nvifrla. assim, no que da lem de fundamental. Prefere
apegar-ií i* uma excerto, quando o consllliiclonallsla admitiu
que «nio s«*n'« porém, lolcrndn» propaganda dc mima. de
protfxívoh TioI«*iitos para subverter a ordem. Çtc

DISCUTI 
Mil) com os jornalistas credenciados uu fumara,

e Sr. VIcTni <lc 3Iclo procurou desviar o debate para um
¦ietalhe relilho ü exceção. B entfio exagerava a Cnfasc da |
nala^Ta apuivm . c, para apresentar-se reconciliado com o g
ir. Nereu J.miiios, perfilha-lhe a lese monstruosa, liquiilaila 0
pelo Sr. Herltcrl Móscs, segundo a qual deveria ser rcconlu*- \.
tido à, policia <» poder de apreender tex-officlo» iima.cdlçilo
¦ue Julgu« Incidir naquela exceção, isto í; qm* <>não será to- p1
UM 

tal jogo dc casuística não' acresce nenhum titulo ao |
turista baiiuio, antes pelo contrário. Ate porque com cie ^

nio consegue o lider convencer a ninguém que nao tolerar |
uma dada propaganda signifique dar ao poder pub ico a fa- g
• tildado de negar ou conceder a licença para a publicação Ue g
1'vros e periódicos; tornando o jornal dependente dc licença, ^
tuando a lei fundamental determina taxativamente que sua |publicação «não dependerá» de licença. ^

$
TENTOU 

o Sr. Vieira de Melo polemizar sobre sc a apre- ^
enstôfáe ediç«3es se faz com ou sem censura, que a Cons- -|

¦'•dilção igualmento repele. Algiuis colegas nossos lhe deram g'aposta esmagadora. Sem a censura na boca da maqiüna, 6
«•«m a leitura prévia do jornal, como poderia a policia co- ||
niiecer a matéria incriminada e apontá-la como passível da g
punição? A apreensão Implica cm censura. K a censura visa- 0
ria, segundo o Sr. Nereu Ramos, impedir que uma edição dc g
lornal «pusesse abaixo» o governo e «subvertesse» a ordem -J

politica o social. Ú

PROSSEGUE EM PLENO DESENVOLVIMENTO A GREVE NACIONAL DOS

MARÍTIMOS DAS EMPRESAS PARTICULARES - TOTALMENTE PARA-
USADOS OS NAVIOS PARTICULARES EM QUASE TODOS OS PORTOS
DO PAIS - "SOU MESTRE DO "SIDERÚRGICA--*" ADERIMOS À GRE-

VE" - POLICIA E PATRULHAS DA MARINHA DESRESPEITAM O DIREI-
TO CONSTITUCIONAL DE GREVE - PARALISADOS TODOS OS REBO-
CADORES - O PRESIDENTE JUSCELINO, SEGUNDO SE INFORMA ES-

TUDA PROPOSTA AOS MARÍTIMOS E ARMADORES (TEXTO NA 2» PAG)
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Nasscr cm Ryad
Pilotos

CAlilO. zí ilfPi - o
prwldcnto Cnmol Abdel Nas-
«er deixou esta capital hoje
Uc manha, com destino a llyml

,1 bordo dc um nvlao especial,
em companhia do secretário
geral tio Cüiutclho Islâmico,
nr. Anuar El Sadatc, c do che-
íc do sc iigabinctc político,
sr. Ali Sabri. O presidente do
Egito vai a Ityad a ílm dc
conícrcnclhr com o rei da
Aríibia Saudita. Ibn Sctid. c
wm o presidente da Sirla. sr.
Choukry Kottatly. Scjü essn
a segunda conferência dos

Tri*- (íramlos» Arabí» neste
:.-i.. a --liuieira íol reiillza-
<!a i.< «ni*» ti,* março último.

MENON- KV WNDIlES
CAIRO, 22 IV.P-) - O

sr. Krlihna Mcnou seguiu as

—I Krishna na Mcuon cm Londres —
poloneses partem para o Egito

dra.*..

tis

«Três Grandes» Árabes
I noras «le hoje para Lon-

via Paris.
Interrogado pelos jornalis-

(ini*?). «lf tomar o avião,
enviado pessoal do sr. Nch>

1 recusou dizer sc icnclonnva
ro|*or um novo plano parn

íi mu solução do caso do Canal
|e Suez. Limitou-se u dcclu-

que agora estava periri-,
imente ao corrente do Pon-

de vista egipeio. Acresceu-
t|cm que vai a Londres para

nlrar cm contato com os
seus amigos' no governo bri-

laiiii.i». a Um de conhecer
eus pontos de vista sôbrc

i caso do Canal .
O sr. Mcnon, que passará

1 noite cm Paris antes dc ir
;[ Londres, precisou que ain-
ila nâo resolvera so Iria n

tu

Washington depol* «ie sua vi-
«ita A capitai -brttanlca e deu
a entender que poderá voltar
ao Cairo anten de regressar
a Nova Delhl.

OUTRA CONFERÊNCIA
LONDRES, 22 IRP) —

PrcclKa-Sf no Foreign Oíüce
que o sr. Sehvyn Lloyd en-
viou hoje «os dezoito gover-
nõs membros da coníerencia
a respeito dc Suez os convi*
tes para participar, no dia pri*
meiro dc outubro„de unia cot>

«CONCI.lil

Uespede-sc a Opera de Pequim
Recepção ao Jockcy Club

OS 
diretores da ópera de Pequim, srs. Chu Tu Man, Chão I

Fang e Wang Li, darão amanhã, no salão nobre do Jockey |
1 Club Brasileiro, uma recepção aos intelectuais c artistas bra-1' sileiros por motivo de sua vlagero a São Paulo, dc onde irão'

a Buenos Aires.
A recepção terá lugar das 13 às 20 horas.

K.\ !.' r.\G«A>
•^. ... . .vJ
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Nasser

Em Niterói ontem

A ÓPERA DE PEQUIM
A ópera de Pequim deu, na tarde de ontem, uma

representação no Teatro Municipal de Niterói. Estive-
ram presentes, além de um público entusiasta que lotou
todas as dependências do teatro, o Sr. *PjreíeRo^a.cla^e

e um representante do Sr. Governador do Estado do-Rio.
Após a rcpresentaçío, foi oferecido um «coclctail* aos
artistas da China Popular, que vemos, na íoto, sendo
cumprimentados pelo Sr. Prefeito de Niterói.

Magessi Teve
à Apreensão IIi

Empossado o novo chefe de polícia, <sel. Felisberto Batista Teixeira
intransigência em vlo-' lar a liberdade de im-

NAO. 
Esses argumentos são cortina dc fumaça. Destinam- é

so a encobrir esta realidade: forças reacionárias querem g
liotar abaixo a garantia constitucional vigente há dez anos, i
hto é, aquela quo declara não depender de licença do poder ^
publico a publicação do jornal. ^

E, 
além do aspecto jurídico, antes c acima dêlc, eslá a á

questão política. Trama-se a abolição dc uma conquista |•¦ccular. Planeja-se a derrogação de um .direito do povo. A |_ _ _ 
intenção evidente, desde os atos materiais de violência ja de-g ¦•^¦¦ii ¦¦*. A k ¦VOPff*'sautorados pelo judiciário - levando quem assumiu a res- |/AU^ArfC A IXflC L Vil lil A U fl tV
poiisabUídadc imediata, o general Magessi, a demissão , l f I 1MI I lf P* WI J IIII 1 P A I UU ãX \V*\ 1 L.3«le mutilar o centro vital da Constituição representado pelas.|\w|l\J|l Utm*9mtf \kT 1/ Vül i»H# ¦ Wlr «1*^1 1 * fc"#
Iiht>rfln/lp4 ílpiiifii.-ríHiras. conailistiulas pelo POVO ,-i?--SC Ú

NA SESSÃO SOLENE DE AMANHÃ^

HOMENAGEM À IMPRENSA NO

prensa sofreu a sua mais
contudente e. expressiva der-
rota, no curso da batalha
que vem se travando ulti-
mamente. ,0 gal. Mag«ã*ssi,
que vinha assumindo publi-
camente a responsabilidade
pessoal pela apreensão de
jornais o revistas, marchou
para uma posição insusten-
tável. Teve'que pedir demis-
são do cario dè Chefia de
Polícia. A alternativa què
tinha era devolver os exem-

liberdades democráticas, conquistadas pelo povo
é por êlé inscritas na carta básica do pais. B
14 essa. mutilação que o próprio povo não quer
o não admite porque ê fator dc sua vida, bem-
estar o progresso.

s-WMS^^

Herbert Moses, presidente de honra do XIII Congresc' Metroghtano
dos Estudantes - Convidado o diretor da IMPRENSA,FQggAR

para o ato inaugural do conclave (TEXTO NA %*.PAGINA)

ue Sair Devido
gal de Jornais

plares apr,eendldos, pois as-
sim decidira a Justiça.

Dessa forma, também o
Sr. Kubitschek não tinha ou-
tro caminho senão aceitar a
renuncia e nomear o substi-
tuto do gen; Magessi, o que
foi feitl em questAo de ho-
ras. Conclue-se que o novo
titular, já empossado, cel.
Felisberto Batista Teixeira,
deverá fazer a devoluç*ão das
revistas apreendidas.

A decisão do desembarga-

dòr Hénrlijúé Fialho p«5e-per
terra a tese favorita, do Sn,
Nereu Ramos, que vem man-
tendo a respeito da apreen-
são de jornais a mesma, la-
transigência do gen, Magís-
st- -* -'-•- -

Não' sé trata aqui de fa*
zer a apreciação sobre a e**
colha do presidente da R»*
pública em função do pas*
sado do Sr. Batista TeiStisi-
ra. Seus atos atuais, a. con-
(CONdLDl NA 3.» PAGINA)

PRESIDENTE DA INDONÉSIA HOMENAGEADO
COM GRANDIOSO COMÍCIO EM MOSCOU

MOSCOU, setembro (Especial para IMPRENSA PO-
PU'LAR) — A visita do presidente Sukarno, da Repúblt-
ca da ¦ Indonésia, foi considerada em toda a União Sovi-
tica como grande contribuição à cansa da paz, signtfi-
cando um maior estreitamento das relações entre os dois
paises. A comitiva do ilustre visitante e o presidente Su-
katnó receberam por. isso, durante a longa viagem quo

empreenderam através do território da União Soviética,
calorosas demonstrações- de carinho, traduzindo o gran-
de anseio do povo- soviético pelo fortalecimento dos to-
ços de amizade com outros povos. Nas localidades visi-
tadas esperavam sempre ao presidente Sukarno.o dc-
mais membros da delegação da Indonésia, recepções dc

aue o povo participava com entusiasmo e alegria. Prova
inequívoca dessa manifestação foi o grandioso comcio
realizado no Estádio V. I. Lênin, em ^oso^A^me-
nagem ao visitante transformou-se numa. extraordinária,
exaltação da amizade soviético-indonesta, ficando miei-
ramente lotado, em todas as suas dependências, o tm-
ponente campo ãe esportes. Atletas soviéticos participa-

ram da grande festa de confraternização, escrevendo em
formação ãe ginástica, palavras alusivas à amizade que
se afirma entre os ãois paises.^No olichê, podemos ver.
aspecto da grande massa popular, que acorreu a aplaudir
o dirigente indonésio cujo retrato-em-grande painel-da-
mina o-grande estádio. (Foto da Agência Tass.)
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Em Busca dos Grandes Cardumes
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REGRESSA
ADEMAR

•UfENOJ. AIRES » IFPI
¦ O íf. A«Lm>* dt Hhi-».
n |*wfM.íiif do >•*!*'»• de
||a Paula. Mgwta hoje de ms.
•ihl nil ?.!:.¦..-.y»í-.: na svii.
i*n*i»r d* «AefolMM»* Ar»
•éf.iií-i:. *>;.• i» to i mete*
ig ? *r« >* í * ¦¦* .- _ .%»..'-_*!_»

0 Se, Ademar ile lUrr»**
fattMt |. ir** •!¦•--- na e_u>n_ I
q*rü_«tala am» do regrm sr
l«ra &$_» Paulo, «n «*u aviJM»
r»**»**, na ptostnw tciv»-
prtnii-r

* CTim.il M J»p*« • *«.p*
Nflo M u«t ww e d* i&>
(,:....« it>_.v*lc i_».ií

ftq vSttâd 4*» tet^ets^Ofri,
n,<..- -....u.i»«. q NHO MWW
.ui ...« o pÜMim »T"*-M4-
nti) *{_&$ «nu «u^iiit d« oo
di»., àpofiaft «i f—j* dc '-»--—
i .-• xlx I ü «il* || £ .trír ;.¦.!.»•_

piâüinm, pro(»4efli# dt ¥©•
WMMh f»rt o liw «pi**»»"
«;; {¦.•-:.:•-.ii j*.-,..;»»» na pia
Mfofma t_wiii«__ni*i i,.'í.--íc-:i..
cm >.!¦'•* *»|sm doiornlna
»*» _» í ^'.i! t-t..'...i,l* l|».M! U.WI

fci<i cm mar alio. fi«n«o _ **<*
|ã itd t il*

« s.o pas p-iaMjfuiAd
15 MIUfôJ .. pu 0(L/j:iiiu_

(»iu-.!..! -si das p«k.uu___.
ií-... :.«í a *t_e*H» da u.» e
volia ao »-i¦ s>* r*tâ ores4a em
i _ milhAe* _<- mi*eln_§.. O pa*
, i--.<: 'o ,ír5s.4 í. .ii.» .-....'-.t..U-:ir

i> =.......,., to i in: tcf-.ic da Re
t--_».ii.*. teis frito rMdlatnlf

,...*• .r,,.i, da itee-n*** para vw-
to to (..-¦...',» obtida duram»
n* |.*s..|«if.»- s.«t_«>. porem.
rf-r*vado 10 por «*n»o do io*
! -.1 to i»r:..-i.!.. „- a«(t.i|i,,...-l.-:

I Na«itf>lm* da PIviiAo da Ca
¦ ».. « I-.-5.4 do MinUt-rio da

to0gla%WÊt J**l» WÊkWÊP
(ga mt«|a to »«_** d* «ri-
a*#. IWMtfl I 4M_M ItiMI-
»«h&.-» f.|»m»«plr#» 4* *»4»
,,_y|i« » i#r »i»ii«.|.* i*-.* i**-
qtwlre.

O itriflrifkal «ifcj.i:» ü do sTo-
lü*-MiM- À a !.*-«Ui»'_.» «v-«
í*ii . ..* -Ae i « : • i.í W<4# # ' :-
ptetito « íiím _»<* u**to eTwih
iri ¦ «n*»tiui, d. pfpftafti

id*ií* Cw-oü ptotm«*i«.# •„__**>>•_-
*c> o . i ^... ¦ *.l». .* y- c,» do^
in,í.í.v_» a* *•>'¦-*' « i*u«v-** 4a
i ..ii 4u* raidrtio_Ni 4* §*«»_* »»«*
IWptffnfr l*ara I>*_ * 4*»»a4^
,;. i..i>|-..ii.c.-.'. .-= _rfr#H_r_ír_»»
_.,i 4e tiic »i (tetro * Jí
|ri....u!;.-. _*»Uatlmtlr«» a i#*
dar*

Homeniigrin u ImpreiiMi No
tomgreíií-o tio,*- l->liulaiilis

XIII C^*»|f»**» MUI»

M/»/U86

Magessi leve que sair devido à
apreensão ilegal de jornais

fSxtCUVAO DA J« PA':t*;.u
duta «m f-:_*y*" da i *-* ¦>.("
do Sr. UMiria Telselra. s-.^
duta «tu» r ».-«•!-. .,f vm >•--<¦<¦
das i|iin!*"*i do í»v"i"-"t"
prtstnt* - que dltio *Abi«
• v**bllldnde ou (•?'• da ma
rr«eü.¦» na itUeclo da poli
cl» t. <-<•¦ flICma InoiAM.
«Abrt sua prrmanCnrla no
euep.

O r*l BatMa Telselra
ocupou run*V_*- de d*l»sado
da Ordem Política « $pc'al,
dt IM* a 1043, quando si*

ieg

CHAMADA DE
PROFESSORAS

O diretor do Departamento
8o Pessoal solicita o comparo»
dmenlo das profc»_dras de
eurso primário nomeadas por
atos publicados no «DIArlo Ôri»
da!» de 1-1 do corrente, ao so*
tor «I» do referido Departamen*
to situado na av. Erasmo Bra*
ca. 118 A (loja), nos dias 21 e
35 do mi* em curso, de ncArdo
eom a escala abaixo, a fim a?
assinarem o termo ée r"5"•*:
dia 24 — das 10 hs 12 horas
cPrenomcs rom ns Inlclnls «A»
«B-> «C*: das 12 As 14 horas —
«D» «E» «F» «G»; e d .c* 1*1 As 1(1
horas «H» «I» «J» «L». Dln 23
das 10 As 13 horas pronomes
eom a Inicial «M»; e da* 13 às
16 horas — cN> a «Z»,

fhef» de poliria o entlo etl.
Frilnts Vull-i. em pleno «¦
lado novo,

Troio ano* depoli» por oca*
•'»'( d•« aconieelmenla* dt
novembro de I9_9. exeic«u
por alguns dias o earao pata
o qual _<-•¦>_ dt nr nomea*
da,

Oh«|i t* ftlrt t
prtoifirt

NNpNil VHiiHl
p#lo «Mormae »lr» eb*8»r*.

*.-:_'-(-. dia ?_ d^» Rw a pr
tiwiio unidade du* .:.*!. *i ,
il ií. V ¦!.-.; !r.- ., « a -¦- ¦
.<arah l«-; = »¦..:..--. -k en.

pira a ratmianha <}t»d_* 1*0*
bre ib_u«> que a* I lonebrM
Serial- rítào (fmpre*tuift>do
«rom enorme #*ho*

O? <i >:: .•*• * ni quln» dia*
rhrKarâo «uira* ••¦'¦¦>¦ -i-».:«¦-¦ .«¦-*-
_o compUtar a frota -i 12 uni*
¦!¦•_<¦- m«*dieaa volantea que
IrvarAo aMlit-Oria At poptila»
iv-»-. pobro* do PHtrito P<?*

l ¦¦•¦»* u.ti.l«>!¦ .-t-'... «qul*
patos to ralo X, (tablnete dtn.¦..-.ri-., «ala d* w-- -- -i?--i. sala
para p*quí-na« lnl.rvenç<Vj et*
rúrplcat. laboratório dv ana»
ü--- t oulht* departamonloi.

mana d*» BMÉte
ifctt»:.A- IMMMMpi

lie „ii.,SKKá. k# «M_? to tmÊê
KadoMd 4*> i:**»»4«wi#^, mi
Pnia d_t |''t_í«t.^ t x* i.
IW I...J.Í* »S.|_ t-i*»l*._i ..»
MHW WW BOOMOMOB 4-1
Wrtwitifrtti uüúrmiánM - #ttê-
T4«a|fi;4ii inMHMi H l»^'
ia da tV»_ie*.M _ Sr II*t>¦..» í ?_»«<*, h*'*»*'»'!*' 4* A*-
IMtPI il|-i&:.i-n im.
i-i«f-..-.j. retm um» OMMMi¦I i. i da f_4i4stf«4*4_ in•âtliíii.iiisi*» m furnatwia» *y»
H-.oii-.ti.ií. em QM a Itit-ttto-
«te 4*- «>; í-i-í-'-:.:_ «<_ crteuBira
_!.-:,>l» NlM a*Tf*»n»N»
i.-.:íiy :.-; , de r.«!í«i* gru¦ »«io püèt$e, *

O : .ií:.ii. |S«4ro Umu
ir x .*.«,«, «44 |«!-íti..\•:.\ POPULAR, fw jiãioai
:..r=.!c ri«iv*.»it.»4»i. a l-.'1'.il
pari» m ato inaugural «to
tentlaw

O XIII C«_r*6t***o .v.u ,
i- :'..--• .» «i.«* I !¦; I_s:*c5 4-.i J
rara - diat. .•....«..r. 5«.ii,«-.
to e»werrar*# a t_>da nuiu.
br«. Na ani»?pioi*w 4» Tem4*
tlO .,i.:U:.-, «-, •« . i '.« I a».

? ..*«,-* #t in****** ai* |i- 4 r«-...Í». .1*. Mã» 4» H,H»
« *•»*•" A Ptftlfit-* Ai&»-s«*
to iw**di t** %Mm>m» »*r»
4„. pça»; a Qmwi 4» VMÍ.
1,141*4* UÉNçMriM I**»
«_«M«tm«Mu CpoÉral tu*
,:.t j.í Ih.íUÍí^L.. i..v„ ...
JÍt.-*-"*»-» 4* i'_ri«,»T_ it*i-j¦
BM *_# t'«««)!i«i*(.>l_> da UMBl
ti_M**4a # 0*uaii mE
iêa*im Ifarial *_ IS*i_«-i»isií,
.•>I..«i-í.-_.i...í, ti.Mi.y
•ãita-

A <- -íí-.;.ij • «'.«i • j*,a.,i,
ii-'«».l»l* U<H i.llr... -J.íS

;«. á« ü..:. rmrtaltrt wpiil
. - ¦ .:i-í..í. .*.. i'vi„ to Cm-
tm N_dHHl| Dttfttàl Al*
|# .t{ .l.fí.i « 1 » .... j-.i , ,u
.»¦ iíuu * i y.iif.^ti. rnlver,
«filias, fei;»».,«.._ uma r>a*
»iii ?'-•'•'- a ic» i-y »-i->

<'.liu.-» M Ar» ¦'«?-V»•:-.* •..." » . ;.?=!<;.:, e-.-.|, *.{„
ian,

oé c*! ...ui.tr* i« povo em
geral wido «.vnti1._ia.ki4 a «*
«4«iir A « íiia *a|*r.« d«
*i*>ftura dm trabaUvn do
Omgm» daa efiútante*
ranocaa»

Comissão da Verba 3
Voltará ao Catete

C©MV,WA#í*_ em rem-r*i* M panela 4.» Pa-
(cíí aa M_M qv:. (»lríi.
Mia defe«_«M dn*r«4« lefc!*»-«i_<^._Aei» ."a- MM mMMiHnM.
a »;»«__ne fi-wrai 4# âãS
»*M í*W**»«iil d»*» iÃe-**i#i*f«M.
daa Vert-a* I i I sy.-•.«.(..:_
mm *#*» s'*«w___*4_ -«_*
.*«f-*it no H.i. «ís«víú# n
HV-iMf». » *k.íii«i..-j «*.»il.«i,V>» ,.. «!
i-.Mi-Mo <vicii.Atí..c.--.<»:}

0 (ü.iMimi

fi 9 ««;_:i-tr q ic*i» do ím
_H«|l-._í,_4- *...* «lAi-Sol*» 4«$». c«-,», i a di

"AOS _4_HV|Pa»t|_b MlvüiiiAi ser
p i -'-¦.'« * c- -íj >• to Cam-

paiih* .'.--. _<i. .:.•« {Mr.»«i4far
;» d»t '• > • •»» * « » %«m iia*
ner aa «_____?_r«*«t_« d»* «d*»*
;** <"«•••"» -i>.-¦¦» .1*„ ii__.»
lhe» i»'.!:'.« •i<_4« a ..y.i.-i.•
OtMtftl,iH_to «« »*_Ua-> do
f#««e.

Em 4!*=•-;*¦-> A* -_dlrtia<de«
da Vtttítif.s to n-tN)bliea,

Nenhum Navio Particular Zarpini Desde a Defla-
gração da Greve

CONGRESSO DE
ASTRONÁUTICA

BOMA, 22 (FP) - O 01»
lavo Congresso Internacional
dc Astronáutica scrA ronltza-
do em Barcelona, dc 7 a 12 de
outubro de 1057, o o Nono na
Holanda, om 193S. Assim re-
solveu to Conselho. Diretot do
Federaçflo Astronáutica Inter-
nacional, em rctinlfio que rea-
lizou quando tchnln-do o Sé»
timo Congresso.

O sr. R. L. Shepherd (Gra-
Bretanha) íoi eleito presidot.»
te da FederaçAú, tendo ..Ido
escolhidos vlce-prcsidentes os
srs. Cabanera (Argentina),
Durant (Estados Unidos), Se-
dov (URSS), Bergcron (Fran-
|a) e Marial (Espanha).

Foi reeleito sccretáriogeral
ti sr. Stemmef.

REUNIDOS OS
«TRÊS GRANDES» ÁRABES

iv::»»-.-.i *t va "v - vi.i-»<*. consultas enire a Grft-Brrta*
ferência dos embaixadores . nha. n França e os EMados
pnrn eonstitulr n associação Unido*.
dos ustiftrlos do canal de Sues.

«tle comum acordo» entre a
Gft-BrcUinhn, a França e os
Estados Unidos. SalIcnta-sc.
quanto ao recurso à ONU,
que se trata de questflo dia»
tinia d* assodaçfto. Prov.V
vclmente o momento dc Inter»
vençAo junto ao Conselho dc
Segurança scr& escolhido após

PILOTOS POLONESES
PARIS. 22 (FP) - Deixa*

ram Varsóvia hoje com des»
tino ao Cairo, poi \ia aérea,
os on» primeiros pilotos no*
loncses contratados pela no*
va Companhia do Canal de
Suez, — anuncia a agência
PAP. . .*,.

EM 
seu tftcriro dia dt du

ra-. • a grwt i-_« * -^_i
do» ;i!»ii«:«i.. i das empr-Hat
i_t::,-,tt_..« ¦: do na\eeaçâo
«¦'.-¦ ->'n em pleno «i. ir»-.*....
vimento. Finne de*de sua de*
»iiii'i.K'.t_. |_t.-uii4.il inteiia
menie o movimento do i._
vim t .ni:. ,il .ii--. ;.- i |.i,*
< i|'¦«!'.- (*¦'!'-- r-... :¦ .-..«;; I',-.
ia •> ii« i que, aié agora, ne»
nhum navio panlcular con*
«esuiu .-.iipar.

l'«.iii-.« foi Inteiramente
(.'»!_.. ot |>.M-« .!-• Sa|v«iilor,
Angra do» Reis, Santos, l: •
«!(*• Delem, Fortaleta o S.
Francisco do Sul. No pdrto
dt Santos, no dia da delia»
,:t_>.-*ui da t.-r>-*«*. dos 14 na*
vlos ancorados, 12 Imediata*
mente tiveram suas tripula*
çfiea parallMidas. Os dois ou*
tros aderiram mais lardc, <!«•
forma que nenhum navio es*
IA em movimento. E em An*
gra dos Reis, eitAo parnllsa*dos os navios <Parina», SI*
dcrurglcas» e .Estero».

AUMENTA O MOVIMEN TO
O movimento dos m.irltl-

mos particulares, que reivin»

América e Flamengo disputam a liderança Perdida
pelo Vasco

(CONCU.8AO DA 1» PAGINA)
A vitória vale a liderança
absoluta. Interessando o seu
resultado, logicamente sos
principais colocados, cujas
torcidas estarfio divididas
desejando a vitória deste ou
daquele ou entfio um empo»
té, resultado que recoloca*
ria o Vasco na liderança,
além de melhorar a situação
dos demais concorrentes.
Portanto bom espetáculo
futebolístico, grande público
e muita vibração é que se
prevô logo mais à tarde no
Maracanã.

A QUEDA DO VASCO
O resultado dc 3 x 2 rcflls»

trado ontem à tarde no Ma»
í-.-icanã e que desalojou o
clube cruzmaltino dâ lide-
ronca refletiu com certa fl-
delldade o que a partida exi-
biu nos 00 minutos. NSo (oi
uma Erarçyle peleja, isto é
certo. O Vasco esteve longe
dc suas melhores exibições
e o Bangu, a nãl ser muito

espirito de luta, nilo forne-
ceu rendimento multo supt»
rior ao das rodadas anter|o»
res. A partida vaiou, sobre*
tudo, pelas alternativas que
apresentou, colocando ora o
Bangu ora o Vasco no co-
mando das açócs. Na parte
técnica esteve fraca o carc-
ceu ainda dc maior movi-
mentação, isto justificável
pelo Intenso calor quo reina-
va. ,
O Bangu abriu u contagem

com um belo tento de Hilton,
completando excelente 1 a n-
çamento de Zlzinlio. O Vasco
empatou por intermédio de
Vavn, após muitas falhas da
retaguarda alvl-rubra. A pri-
meira etapa finalizou sem
maiores novidades. No tempo
complementar, após os dois ata-
ques desperdiçarem boas opor*
tunldade, o Bangu passou a ,' í° "jJiWn'
frente no marcador, com utn|Z ' l ' "'
tento de Calazans, voltando, * _om gua dcÍDsa mm nberlQ

falha do goleiro Nadlnho. O
gô&l que deu a vitória ao qua*
aro de Moça Bonita nasceu aos
30 minutos. Foi marcado por
Calazans. O lance provocou
muitos protestos, desde que
houve um aceno do Imndolrl
nha que Malchcr não aceitou
Os últimos minutos da parti
da o Vasco íoi todo à frente
procurar o empate, tendo en*
contrado, porém, a retaguarda
do Bangu atenta e jogando
com multa disposlçfio. Nada
conseguiu fazer e a sua meta
esteve cm perigo em diversas
oportunidades, conseqüência do
avanço exagerado do quadro.

Na equipe do Bangu a defe
sa portou-sc satisfatoriamente
e a linha de frente deu Inteira
cotita do recado, apesar da for
ma ineficiente de Zlzinlio con
duzlr o quadro. Seus melhores
jogadores íoram Déclo I, Zó

Déclo II, Cala
e Hilton.voltando' ¦zans' ' Hilton* ° Vasco atuou

logo depois, o Vasco a empa-
tar, marcando Livlnlio, com

Produção do Petróleo:
o Dobro do Ano Passado
Perspectivas para os próximos dois anos de sete vezes mais que a

produção atual — Seis milhões de dólares fo*
ram economizados em 1955

o com Orlando é Coronel des

««: ¦*.•!. ¦ * mesmo» venrimen
IOI dOS -'¦¦¦* . .í-;.|._•.-.-¦:. ,
das «•.'_•!•! >• - ¦ ¦> auiâiqulra*. au-
menia a rada n--*»«¦.¦«• i;»
Um r .< ¦ ;»| . í.-i.i; _.! penteiwrtasrtn. eniem. nu qtm*
lei ,.«•;< i.st da rys*- - num*.
roto gtu|o de inarilimu.
chegou o um entre tle*
aprweniou **?:

Suu o mesir*. do navla
<s:«i.*itir„i«.i !? Estamos tu*
doa em greve.

E adiantou que ficaram
trabalhando _pt-noa cinco
tripulantes: quatro maqul*
nl«ia_ t o comissário, naubn
meu nv* _ob violenta roarii**
de :;.-1!'•):• -. armados.

I
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Igualmente paralisados In*
telrnmente se encontram te*
doa os rebocadores. As em*
presas «Laterais» e «Carmo*
raiio» MtAo com seu fundo*
namento totalmente paralisa*
dos.

O* motoristas dos barros
de pe-ict, por sua vez, estXo
também aderindo em massa
ao movimento grevlsls, mui*
tos dos quais )A se apresen*
taram ao Comando Geral de
Greve.-

MAQUINISTAB

Embora o seu Sindicato
nfio tenha aderido ao movi*
mento, os maquinlstas estão
também aderindo. Basta ver
o número ceda vez maior
de maquinlstas que se apre*
sentam, (ll&rlamente. ao
quartel general da greve.

Um íato quo Ilustra multo
bem Isso: um maqulnlsta do
navio «Henrique Soares», da
Frota Nacional do Petro*
leiros, chegou ao quartel ge»
neral o explicou:

Vim, cm nome dos com*
mos fazer* Estamos dispostos
a paralisar também.

Os presidentes dos Sindica-
tos Nacionais de Foguistas e
Motoristas e Condutores, am*
bos do grupo de máquinas,
lançaram proclamação aos
seus companheiros de corpo-
ração, em que comunicam
estarem «integrados no movi*
mento grevista, sob o pa*
troclnlo da Federação Nacio*
nal dos Marítimos. Por tanto
íica a Federação de Máquinas

toando muito. O «itaque fén* desautorizada a citar as pre

Dados oficiais fornecidos à
imprensa provam o rápido
crescimento da produção na»
cional de petróleo. O Recôn-
éavo baiano é ainda a tcgi«.o
que fornece a quase, tõthlida-
de da produção. Nus .úíihnos
dois anps registrou-se o au-
ménto de 100% no volume do
petróleo entregue ao consumo.
Em 1954 íoram produzidos
993.378,13 barris (cada barril
Contém 169 litros). Em 1953
a produçSo atingiu
2.021.900,13 barris represen-
tandò tal cifra cerca de um
terço de todo o óleo bruto até
hoje obtido no Recôncavo des-
dê 1940, quando ali íoi inicia
da a produçüo. A extração
total, até 31 dê dezembro do
Sfto passado alcançou o total
de 6.348.162,12 barria.

ESTIMATIVA PARA 195S

O rttmo acelerado dos tra'
balhos de extração permite aos

técnicos estimar para dentro
de dois anos uma produçSo
diária de 40.000 barris, o quo
representaria um total anual
do 14 milhões de barris, ou
seja, sete vezes mais que a
produção atual.

Os 40.000 barris jue se es-
pera produzir no RecfiticnVo
baiano dentro de dois anos
significarão para o Brasil utr.a
economia anual dc cerca de
24455.000 dólares, dado que
a importação de um barril de
petróleo de qualidade corres»
pondente ao produzido na re»
gião baiana, de procedência
venezuelana, chegaria à Sal»
vador por 3 dólares o 35 con-
tavos.

SEIS MILHÕES OE DÓLARES
DE DIVISAS

ECOMIZADAS

A Petrobrás, côm seu pro-grama de aúeieramento doritmo da produção,' com o ôb»

DIA 25 .
Assembléia dos Motoristas

Pela Reforma do Dec. 31.181

jetivo de suprir as necêsslda
des vitais do pais, (obteve pa-
ra a nação, somente com á
produção do ano passado uma
economia de divisas clfc seis
milhões de dólares

O ritmo da produção tornar-
se-á mais intenso com o apa-
relhamento de mais 184 poços
produtores, conclusão do oleo-
duto Mata-Candeias e a ins-
talação do novos depósitos
para armazenamento do pe-
tróleo,

AGORA-

TUDOaCREDITO

*T\S motoristas do Distrito" Federal, quer sejam au»
tônomtís ou trabalhadores do
empresas, estão sendo convo-
esdos para uma grande assem-
bléia que gêrâ realizada no pró»
Stimo dia 25, terça-feira, na
lede do Sindicato do3 Moto-
fistM' Autônomos, à Rua San*
tanayNn» 102. fisfa assembléia
•st$::aenHcLiconvocada por vá-
fiàs'.'t-htidaaès^e tem como fl-
nalidad* o reforma do Deere»
to 311S1, que trata do (legu-
lamento do Serviço de Táxis
no t)istrit0 Federal. Chamam
os motoristas à assembléia a
Federação N.-icional dos Con-
Autores Autônomos de Veículos
Rodoviários, Federação Interes-
tadual dos Condutores dd Veí-
Culos Rodoviários, Sindicato
dos Condutores-Autônomos de
.Veículos Rodoviários 

' 
do Rió

de Janeiro, Sindicato dos Con.
dutores dt Veículos Rodovia»
rios e Anexos do Rio de Janef»
ro, União Beneficente dos Mo-
tôristas do Rio dè Janeiro,
União Beneficente dos Chauí»
feus do Rio de Janeiro, União
Beneficente dos Mótoristos
Brasileiros, Assistência Judi-,
ciaria aos Motoristas e Soeio
dade Cultural dos Motoristas

Representará o Brasil
Foi designado o .Tenente-Co»

ronel Aviador Engenheiro João
Luis Vieira Maldonado, atual
Diretor do Serviço de Meteo»
rologia do Ministério da Agri»
cultura, para representante
permanente do Brasil Junto à
Organização Meteo.' ológicj
Mundial, com sede em Ge. !
nebra- i

^^B m\' Wt** a al i^SS^HH^I mm m^m

i ^r^F_i____i__*L^___l
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dllhou, muito à exeção de Pin
ga que sempre jogou para o
góal. Melhores do quadro: Be*
Une, Paulinho, Valter e Pln-
ga.

A renda da partida somou
Cr$ 441.382,40 e o árbitro Ga*
ma Malclier teve atuaç""* ape-
nas regular.

AS EQUIPES:

BANGU: Nadlnho; Décio I e
Darci; Décio Ií, Zózimo e Hé-
Ho; Calazans, Hilton, Zizlnho,
Wilson e Nivlo.

VASCO: Carlos Alberto;
Paulinho e Beline; Laerte, Or*
lôndo e Coronel; Sabará, Livl»
nho. Vavá. Valter e Pinga.-

Na partida de aspirantes o
Bângü venceu de 3 X 0.

PROTESTOS CONTRA
0 S. A. P* S.

Esteve ontem em nossa re»
dação o trabalhador Raimundo
Medina que veio protestar
contra os distrat0 que foi víti-
ma pôr parte do chefe dà ses.
são de dieta, no Restaurante
do SAPS, na rua México. De-
clarou o reclamante que, se-
guindo ag instruções do medi.
ca dô IAPI, instituto onde es*
tá ligado, pediu a servente
que lhe trouxesse ovos. O pè»
dido íoi atendido. Mas o che.
íè da Sessão achou pôr bem
ss voltar contra ô freguês, dis*
tratando-o è fazendo que a re.
fêiçâô Vôlassô à côíinha. «Nà»
da de ôvôs. Coma ô que têm»

exclamou o chefe da citada

feridas categorias profissio-
nais nos seus manifestos»

VIOLÊNCIAS

Ante a decisão dos maritl-
mos de empresas partícula-
res dé levar sua grevo até a
vitória final, policia e patru*
lhas dâ Marinha de Gu-.rra
vêm praticando violências
contra os grevistas- Flsilel*.
ros navais, armados dé me*
tralhadores, estão invadindo
navios e tentando coagir os
tripulantes a furar a greve,
no que têm sido invariável-
mente desatentidos.

Violando, assim, a liberda»
de constitucional, de greve,
policiais do Cais do Porto
agrediram e prenderem, on-
tem, o moço Vicente Paula
de Almeida, que integrava Um
piquete, na faixa d0 cais. Ou»
tro exemplo de Inominável vio-
lência se deu, também ontem,
na Ponta da Areia, em Nite-
rói, com operários navais, que
se dirigiam ao trabalho dos es-
taleiros do Lóide, na ilha do
Mocanguê. Foram insultados
e agredidos por uma patrulha
da Marinha de, Guerra, que os
atacou a tiros ê cassetete Oito
operários íoram presos, entre
os quais ô delegado sindical dà
Ilha, trabalhador Elisiárlô San*
tana.

patrulho* de fuzileiros, fôr»
temente armados, continuam
nas estações de embarque e de-
sembarqué dâg Frotas e da
Cantareira, bam éômo »iâ* lân*
chás, obrigando às tripulações
a trabalhar e impedindo a
ação dos piquetesSêSSão. ___.. ___ _.-.,— .

Aos Marítimos e Autárquicos
CONVOCAÇÃO

O CORÍANDO GERAL DE GREVE DOS
MARÍTIMOS convoca os marítimos das AU-
TARQUIAS, com urgência, para úma reu-
nião, segunda-feira, dia 24, às 18 horas (de-
zoito horas), na sede da Federação dos Ma-
rítimos, à rua Senador Pompeu, 122,1' and.

Ass) Todos os presidentes de Sindicatos
1 e da Federação Nacional dos Marítimos. |
f. |

mura»
AM-utr Au* ¦ wp*i\»n\et tot

:_.'-.«:.-.> * >¦..:.!» . ..•ihuxlll
_.«»!:> em Mimem c__fa ves
ro*i»r a,» mmimciMo C-_tvt.ro
.-.::•»... «i :..•-. ffUto ira»
Mh_c '-" ¦«•;¦- ,>i-.! •!--..;.¦ o
inirto ¦;.» Btrtt*. \ -...,, t.tv.»»
¦•'¦'¦• i ¦¦- ¦¦''¦¦-i ! i-

O* .-..¦-., = '»= « -;'ri ..;,. ,, .- Q
teMaumnie to» tilpulitcdês do
StuiHi Cürretrlru também ter»
mine paralfointfo e trabalho,
i..... .-..ii.-. afirmam, Uto con
«:••:.«I. para ... i¦ -.- >r o ü.*-....
\iii-tl(»:«, do mnimento.

SOLIÜARIEDADK

Igualmente em (uccntfo es.
ti o movimento de . ..i'i.<t 1.1.«
de aos ,:i* v:-¦...«. Tilt-gramaa e
telefonemas dv todos ¦•*. rei-an*
tos do Bnull • in ,:.nu. n todo
momento, ao Comando Geral
da Greve* Ontem, por exem.
pio, chvgou uma meiuneem
dos capitie* d« longo nino »
cabotagvm. que, entre outras
coisas, dis: «A Aisoclaçito Pro*
flislonal dos Capltâc* de Lon»
go Cuno e Cabotagem da Ma*
tinha Mercante tem a salitfa*
çAo de ¦-.• dirigir ao< compa»
nhelros que, em defesa dc ums
causa justa «. mando da« prer-
rogatlvas constitucionais, cru*
zaram 0s braços como fllllmo
recurso para oblençAo da equl»
paração salarial. A causa é
junta e a luta é gloriosa»..

Tambfm enviaram manlfes.
taçfies de solidariedade, entre
muitos outros, os sindicatos de
marceneiros, carregadores e
ensaendores Je sal, sapateiros,
alfaiates, hot. leiros. têxteis.

AUTÁRQUICOS
Também os autárquicos vêm

demonstrando Integral solida
riedade aos seus irmãos parti
culnrcs. A empresa Cia Sul
Rlograndense de Carnes sollcl
tou ao Lóide diversos moços
e talíelros, no que não íoi
atendida.

ENTENDIMENTOS
*0 Ministério do Trabalho re»

solveu não aplicar a interven
ção ha Federação Nacional dos
Marítimos, atendendo, assim,
ao anseelo de tôda a corpora»
ção marítima.

Até agora, no entanto, não
apresentou nenhuma propôs
ta,' pela qual marítimos e ar»
madores pudessem entrar em
entendimentos. O presidente

, 4:i«*m to Çem** *»*.**•
i... PAW* em «au»•.*«* t<m *
MMM s_4*Mt»*_» daquela f*
.„#,ti_«W I*. eoilm t#**j*«t-
i»* it. tt «_,»-_»-* • mhWií

I) O >!-.*__ if« |i_«|HMMl «
é_i ii#_#Hti_i. *-«i««í_í*«t*« P***)
4_f*(H» »• _#_<ll O* M _-»
«_t«sj to »#ML «# »-**S*í«Sl*l»r»-
... o» imgiMittatfM d»# d»-
,*¦!¦.*.», |Cí*»iih4** «lü* P» I*
.(,.:. i-tV.Xn to *•¦-'¦' tH d*
*^(..í*i_*«*t*i*_. to MlH rAa
lüiin as MpNlflMliH P*
...«*! ia*.

1} Ni_t M iv» PP *>** « w*
MM »'-•*•• PP-W* *',.l»ír
Ou u-»i¦*•'!¦ ¦ lelalir» h e# <••'•-
mjb {üfi.ira de •*--»_»_*' "•**

¦ c«:.ís 3 # I-
9) O PA*I* i*li* de dida*

relativos a* nôm*f« d* *****
don* nMNN** *»UfSo« «M
u«»t»í d# llmNb Waat ««e**'
qiíil* a» l*íM»l«<<*»*. q«* f*1*
«a#m em **<** tf****** d» set-
s.dAlti*. fy***-*4*^*t |'*6_i à raww
dst v#*t»a* ntetitom.

41 Ao drtemUiH*** de R
nsria. o Sr. PlliMwtt M
nti*.,ui**, nm**d** w» mm*
to lei SfOIT, _4_ f«f*m <«*»
w;ii^ ai* M» p*>a me***
m-lort* d»» i-t*Mik*V« *»*
mk.ísí*í:¦¦-: tal im*& deier*
minava k* retvsniçí»** q»** **•
vr?«_fin »_hví«Ioi#- d** v«?i»a_
1*4, *-;-•''-' '*'¦"¦ ''
pinm máslmo de 20 dias, »
partir da data da |itibllca*,«.
a ir=.í * da* _m dom. o»*
p*t,\ui\t*do m lut^tf** exetel-
das, e* .alírt*». tetnp* d* ter
viço etc. a a o lílieier do
DASP, pismeieu sollc.lar do

«r, ín»m4«i.i« ds fl«f4tdv4

3ü# 
_ **.mtm\* t&**« tmin

a» é tlm d» aWtWm » M
ii*s4^ i**t* »m t*__4i|á»* Ããi

SI A «ttfW**** rt«i»_*t) • di
l«i<_) to amitWÊm ftw.:-**-?;
t'-^»Uh| t0n4i *t| lAM^Mt
q^»*. »» gMWMMH Ifr#f4#.iv
«i»«ii» i(__» é* et^nvim ft<M}¥<_
I» ifM«ni#i<**», «|ei«imirs)_ti__a
,'!*, , to p*t*m*M&i qw» V4,
y.x . d* 1 • I m»s** d*\tm*a
é .::»*:-i:* to Tf*b*M_*l to C90»
\$*\

A Ulif^tiS do C-.m:il ji:
i: .-;.» » » (ui-CM ., « *n _u>
..;.-.;.":» 'i-ü- lx >,c-.-_ gâ P«t_.
du do Caiei» « tlm to *_-í_-
, >.xi to H. ttsem. |»i«hí-.«í ..i,
uigfí-tf* i__ Ki'-i-'_j 4* >ju<-
.*<* |km40 dl* >*••( *;;¦* '-- iS»
|i.\-:ir. wj* dada «_»ik«v»»a ime*
oiaU aos aii»«H de psw.cn.
i,, e ... * auinenioi _u«.ir<..t.
,t,> t-.» ki. Utii» wwtw I#vsr as
..,'.!...iinr«li) «Jo IV*«l4_.il#
da Kepti-dka que t» pe-_-»«-ii daa
verbas t_»fmafi_*i-) à menu to
... • ic tu»;». 40 l-uttlrattt to q--e
te fuiwnlui. o PAK1* nada {«*-;
alê o momenio no m,«ii«'-> *
«?»l4_*tewf «armai iuHdírai
trâtitando a Kiluaipâo dm t* .'«*
•ide* t#rvidom i»a q_a<lio de
ItindonaUitmo pâbltco rtvfj.
(-..it* '=--i« (-.- Ht_« a i» Eseta,
a ttm«*«a ufáMitc das mt-t
i!.,_vv. relsiivaa ao relerltie
PMMUi

rara o dia 19 de outubro i>. ,
almo esto pmgtamada umn
ct.ii-.:<• asirnibleia gttqf, era

l. >l a aer iktcrmutade»,

RODOVIÁRIOS MATRICULAM-SE
NO CURSO PARA MOTORISTA

_l_S_Bfe-.*_¦%?-'•'¦ m!>

I 1 1 *^ '
E|?^Mp " -»-_»> W ¦ ' * M W'tf;

m\ __§ Ji^iOi^ m!^*È
)É__U_____________- ¦ .'________ ML **V^«*w ^Ktfti'aii'. -

A Idiia da patroclnaçüo de um curto gratuito de motorhta pelt.
Sindicato do» Rodoviário» Ioi recebid* com grende .*.:...-.'...¦ c en-
tusiasmo entre ot Integrantet dat{uela numerosa corpcraçAo. A auli
Inaugural do rcltrido cutto cttà marcada para o dia 6 de Oütubfv
vindouro, continuando abertaa a* matricula* par* os que (/cJí/arcm
Inicrcvcr-se. NA FOTO, candidato* ao curto para motorista cúntidc
(ariam tua» Inserifõct no tede do Sindicato,

CONCLUÍDO REEXAME DO
ARRENDAMENTO RURAL

A Comissão Nacional de Po*
lítica Agrária, em sua última
reunião tomou conhecimento
de solicitação do lider da maio*
ria na Câmara Federal, sr.
Vieira de Melo, no sentido da
apresentação de sugestões ao
projeto ,ora em discusuflo aa
Comissão Interpartidárla que
estuda a extensão da legisla*
ção trabalhista ao melo ru*
ral.

Dada a relevância do assun*
to, a Comissão designou uma

estudar osubcomissão parajürc-XS e emitir parfAr;es-
estaria, como fomos iníorma-' perando poder encamlnhâ-lo ao
dos, disposto a apresentar uma Congesso, em tempo hábil,
proposta. Os dirigentes da gre.
ve/como afirmaram novamen*
te à IMPRENSA POPULAR,
aguardam qualquer pronun-
ciamentó néuse sentido.

CONVOCAÇÃO
Os dirigentes do movimento

expediram ontem, esta nota:
«O Comando Geral de Greve
dos Marltmlos donvoc» os ma*
rítimos das autarquias com ur-
gêncla, para Uma reunião, se*
gunda-feira, dia 24, às 18 ho*
ras, na 'sede da Federação Na-
cional dos Marítimos, à Rua
Senador Pompeu, 122».

com as sugestões oferecidas à
matéria.

No que se refere â dlscti»
sâo do Projeto na parte rtíla*
Uva aos parceiros agrícolas, a
Comissão deliberou sustar o
exame da matéria, recomen
dando que a Subcomissão cons
tituida tenha presente, cm re
laçâo a essa categoria dc ira
balhadores rurais, aigumai
idéias básicas relacionadas com
a melhoria de condições dc par-
tílha dos frutos da exploração
agrícola.

O plenário da Comissão vo-
tou as disposições gerais Jo
anteprojeto de lei sobre o ar-
rendamento rural, dando por
concluída a tarefa de rever a
matéria à luz de sugestões
apresentadas por alguns de
seus membros.

PAPAGAIOS E NARCÓTICOS
DO MÉXICO PARA OS EE.UU.

WASHINGTON, 22 (FP) —
O comissário da Imigração, sr.
Joseph Svving, deu a conhe*
cef importante movimento de
contrabando entre o México d
os Estados Unidos, que ó rèâ*
lizadõ por via aérea.

2' BOLETIM DO
COMANDO GERAL DE GREVE

DOS MARÍTIMOS
AOS COMPANHEIROS

AUTÁRQUICOS
Em meio à luta ontem iniciada peloà marítimos de ém*

presas particulares e hoje à caminho da vitória, põrquo
justa è à fiõésa causa, relembramos àós autárquicos o cóm*
pròttiissô morai àásumldô ôôm aqueles éómpanhêirós nò
sentido dô entrarem na luta atual dâsô houvesse violência
dà parte dás áutòridâdéà. Quèrérnôs, também, réóordar a
memorável greve de 1953, quando, ombro a ombro, unidos
pêlo mésmô idêâl êâimôs Vitoriosos, -Ocasião êm què sô Vè*
riíiôOU térèm Sido pequenas, em relação aos autárquicos, as
vantagens conseguidas pèlõs companheiros dé empresas
particulares, òs quais, êntrotanto haviam ~ contribuído, de-
elsivamentè, para a referida vitória.

Aproxima-sé a hòrâ de os autárquicos demonstrarem
su_ gratidão, reafirmando, perante a Nação, o espírito de
unidade da grande e poderosa família marítima, acorren*
do em auítilio dos particulares, porquanto as arbitrnrieda*
des das autoridades assim o exigem.

Temos a registrar, no dia de hoje, o espancamento,
pela polícia do Estado do Rio, de diversos operários do
Lloyd Brasileiro, culminando com a prisão de alguns, entre
ô.t quais o seu Delegado — Elisiário de Santana, à vista do
qUe conclamamos os companheiros autárquicos a aguardar
â ordem do COMANDO GERAL DE GREVE para uma pa»
í-alisâção total *

VIVA A MARINHA MERCANTE!
VIVA A UNIDADE MARÍTIMA!

Serapiâo dô Nascimento — Sindicato dòs Náuticos
João Fernandes — Sindicato dôs operários Navais
Elizeu Rodrigues — Sindicato dos Foguistas
Djalma Santos — Sindicato dos Ràdiotclegrafistas
José Pereira dos Santos — Sindicato dos Taifeiros
João Barreto — Sindicato dos Enfermeiros
Aparicio Amaral — Sindicato' dos Comissários
Osvaldo Costa — Sindicato dos Empregados Escritórios
Pedro Fernandes — Sindicato dos Marinheiros
Armando Maia — Sindicato Mestres de Cabotagem,
índio Vilas Boas — Sindicato Práticos e Arrais
Antônio Carneiro — Sindicato dos Condutores M. Maq.
João Batista Bogado — Sindical o dos Conferentes.

Foi no decurso de depol
mento perante a sub-comlssác
de inquérito da Câmara cios
Representantes, em 5 de ju
lho último — que bòmente ho
je foi tornado público — que
o sr. Swlng deu -a .:onhe_ci as
suas verificações a respeito

Os aviões mexicanos, em-
pregados no contrabando -
geralmente pequenos apare
lhos de turismo — partem d"
aeródrornos clandestinos si
tuaclos a algumas cehtoiws de
quilômetros da fronteira, t.-a
zendo para o3 Estados Unido?
carregamento variado, desde
papagaios até narcóticos, <
levando no regresso princi
palmente artigos de luxo,

_-"
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PEDRO MINTA LÍMA
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errola da Política de Ameaças, Pressões e Manobras Militares
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CíM/ 
it ehtqada da t*rt*

niatera, a gener.il
*l't*>,**t I, ¦ lt.it tt;,,

por incompatibilidade.
A eanrivfncia, entre*

tanta, teria sitia pmtirtl.
te a Chefe tie Policia nfto
antipatlzansc com a Pri*
marera.

Ma* continua a te fa-
lor, jà agora, num l'ódl-
go de Ética. O sr. ,Xcrcu
Ritmos permanece.

PRESO 
mais um taeer-

dote grego da ilha
de Chipre, pelas autori-
dades inglesas.

A noticia vem publica-
da num vespertino quasl
escondida. Mas imaginem
se o fato tivesse se passa-
do num pais de democrá-
cia popular ou nn União
Soviclica.'

FALA-SE 
muito nestes

dias cm uma Asso-
ciação dc Usuários do
Cunal dc Sues. Fui ao dl-

spmrõ
IGYDIOSQUm

dndr. Ainda ontem um
««»/_»o me dizia, depois
de ter a**itllda, na vr*t*
pera. a um dot etptlâ-
cuia* da ópera:

— .Vou absolutamente
Incapaz de traduzir o que
senti. Mas lhe diga uma
eoiiti: aquela dansa da
l*olu* eu nâo esquecerei
mal* o resto da vida.

Ot frequentadoret as-
tiduos do Teatro Munici-
pai afirmam que o sucet-

POfl 
que, ttlttiitl, os ar* sa atingido pelos artistas

tinta* chineses pre- chineses nâo tem parale-
cisam no» deixar tâo ce- lo, na crônica daquela

ríanârlo. ,Xàa encontrei a
palavra autuaria**. ,\'âa
existe.

Aliás, essa própria At-
saclação vai existir multo
pouco.

—O-

do? A cidade Já estava
habituada à sua presen-
ça. Até parecem de nos-
sa família com os seus
gestos, a sua vo:, a sua
mímica a princípio tão
estranha.

llcsla-nos a recompen-
sa dc que élctt sen-
tiram o carinho do nosso
povo generoso, sua ar-
dente admiração pela
grande arte que os chi-
neses nos trouxeram
com tamanha generosi-

i «-.a </« espetáculos, ande
Já se exibiram artistas
entre os mait eminentes
do mundo.

Naturalmente, a seasi-
billdadc do povo paulistaos receberá com o mes-
mo calor, as mesmas ma-
nifestaçòes dc hospllall-
dade do povo carioca.

Não lhes diremos
adeus, mas uma pala-tra cm sua própria lin-
gua: Shachen. Obrigado,
muito obrigado.

DESAPARECIMENTO OA DOMINAÇÃO E INFLUÊNCIA AHGLO-FRANCESA
NO ORIENTE MÉDIO - DIFÍCIL E COM Q3STACUL0S DESAGRADÁVEIS,
CONFESSA PINEAU — REUNIÃO 00 CONSELHO DA LIGA ÁRABE —

Cilorom ipoio do P. (1 IL mi jhivo
e ao Governo Egíprío* *
NOTA l«l i'iíi..s||íit \j DO

COMITÊ CptlBAL 110
PARIDO OOMUNHXA 00 iiwasií.

fHKetett». e*m% *w*Mq te ptiMroçfoi
«11PmhktíWvjiísi. <fe»mmtW,emaúoU*t$*\**>

Ur m nwt* tum-m fmttaeatoi 4o povo l*raàMw, ut*
(MuhMO wn « vafcfiHt* _***« eaijfrôa 0 **w ia»».-.'.....
¦OVkBOk &iã i*mmti*tim*y* ***% C*Mt**múm tto Coita)
*'*mT *e*T^Or*§T *t

CmtârtM* rm h-mi»V:a t?ii»tU\ em\ o *mnm e
o ftior »ía \ma etfpdO, o Crnuú db _fctt_ ó wni p»iri«»à.ido do Beü©,

A ititfiwwilfcfaçâo do Ow»t reorownla um U******
voeo ou, ii- t^u-i.vic:, *» .íu-tt-A-, por Ino, a emu>)À*!i«
ca 0 itcv;4;4.» :,>.:ti.itu^um- úm \mm do mundo i-.u¦***.*

O povo egíprío — uma da* tmte miltm *-,*. huaefie* da irrra — ***ni, ou.¦,.*¦•*»... t*jem ;...timu., ,u- *mi
iíuv«-t«Kí. *.-;...-.1 1 ¦-. :.si *,.,,.,_:-.„ aa dinilo Mfndo ***** !«»•\tm iij.tutiitf-ri que tuiam i»r tm Wi^iacáo, A etüoüa
era do ct.k»t$üU*tno em que m «Utttw*. a ««-U-ííiu*
doi poxm m*\ útmimm*máo *h face do mtmdo,

O Partkte COmunifla do Br«*il condam» o porobmtaiiHro a manite. iar«e conlra a intervenção impo-
Halivla no Kj-.no, por utna «oli»ç_o pürifind da probNna<k» Canal de Sim. e a e\pr»**<iar feu caloro<io «jiolo ae
povo o ao govírno da urande c mílemir nação africana-

O PRI%SIDIl»,M DO COMITfi CENTRAL
DO I»AÍITIÜ0 COMU.NI.sTA DO niUVSIU»

RIVALIZAM COM AS AMERICANAS
CAIXAS RURAIS DO SUL DO PAÍS

N'a 2wi. de colonl7aç5o nlo-
mü no Rio Grande do Sul c
na região da fronteira de San-'a Catarina com esse Estado,
51 Caixas Rurais Raiffescn,<-om um total de 34.354 as*
sociados, são consideradas pe*lo Serviço de Economia Rurnl
do Ministério da Agricultura
como or^anizaçüo modelar.
Pelo movimento que apres» n-
tam em seus balancetes (i-
nnnceiros, rivalizam :o.n as
organizações congêneres not»
teamericanas, prestando assi-

* UM PRODUTO
DO MEIO

Nos emissoras de rádio e
no.s jornais está sendo feilu
uniu Intensa publicidade cm
torno do rapaz que desviou
da Hscola Nacional dc Quími*
ca determinada quantidade dc

¦ rudiiim», cujo valor nfio vai
muito alt-m dc oito mil cru-
zeiros.

A providência que os pro
fessôres se viram obrigados a
tomar, udvertindo o autor do
desvio, então aini.is desconhe-
ido, que tivesse o iiiá.viinc de
cuidado, em face dos oerigus
oferecidos pelo contato -Ja-iun-
le material, também fui apro-
veiladu pelo serviço noticio*
so de jornais e emissoras, co-
mo reforço de sensaciona-
Iismo.

for que motivo o autor do
roubo, uni jovem eletricista,
desviou êsse «radium», a
exemplo do que havia feito
anteriormente com peças e
aparelhos da \l!.seola de Qui-
iniea, na qual trabaiiiuva? l-.ra
^uo êle desejava estudar qui*
mica, faltando-lhe para icsf»
meios financeiros. Daí o ro-
curso ao crime.

tese moço colocado agora
em posição de triste notorie-
dade tem uma culpa, sem dú-
vida. Mas uma culpa atenua-
da. Numa sociedade em queo ensino superior não consti-
tuisse, na prática, privilégio,
paia formar-se em química o
eletricista não seria obrigado
» infringir o Código Penal.

ralados serviços a economia
rural dessa região sulina do
pais.

No decorrer do nno passa-do as 54 Caixas acumularam
depósitos no valor de CrS...
359.106.187,50. e concederam
empréstimos num montante

de Cr$ 275.035.655,30. Foram

CAIRO. 22 (FP) - a ron-
t* t<'•;-..;-t .!,- Uimlrc. it«-.\i-« o
i». uu:,u- cm lasumâwl «fia-
Oo t coiuUluI uma lerrívvl
tkrruta tia política tie .>...<¦ .c..-. •.
l>t<--i-.ii'j r manobrüit iv.u.'..
tet*. declara cm editorial o
jornal egípcio «Al Gunhutiya».
Avt« -.«.ii! o cdltorta: tBHO
tt t,.,'u, -i-!li!l.||.| O «!' vi|..ll.¦ ;¦
menlo da dominação c da ui*
llui-iui.t lii;;!t'-«.i o Ir.u: ,r.-.i no
Oriente Médio».

Oe ku lado o jornal -ai Ali-
ram» avalia o lucre que ot i. •
tados Unidos Uniriam da gua
política: <Adquirir a simpatia
dos Esiados Árabes e depois
exercer o seu papel de media-
dor entre *¦-.*• •. Eniados, a 'i •-
•Bretanha e a Franca, tencio-
nando assim, conclui, herdar a
iiiliui-nc.a anglo-íntnccsa no
OrlcnU. Médio».

Finalmente, declara o jornal
«Akanbar El Yom>: «Graças ao
sangue-frio do Egito o caso do
Canal dc Suez se transformou
em comedia que faz rir o mun*
do Inteiro -. Salienta todavia o
jornal: «Nfto é essa a grande
vitória final. Trata-se apenas
da primeira batalha ganha.
Temos numerosos combates a
travar c poderemos ganhá-los
utilizando as mesmas armas>.
CONFERÊNCIA DIFÍCIL

PARIS, 22 (FP) — «Acho
que seremos, um dia no que diz
respeito ao caso de Suez, obri-
gados a recorrer às Naçócs
Unidas. Trata-se, natuaralmcn-
tc, do Conselho de Segurança,
que ó o único competente e

medida« que ron*idere temo

ADVERTÊNCIA
MOSCOU. 23 (FP) —

«Para t* dirigente, da -, -•*¦
Un ocidental, c-lircaiaiii •-•
t<-ni|-uj, tte cumprcciidrr queit.ii.i t. ><.i.iu. .i dv empregar a' torça «mira o Egiio. na con*
juniura atujl. provocara ine-
v.¦...-. ....¦:-•.. uma u i ¦
I---M. que à díSU-il, m tm
dia, prever suas - • <>,úèn-
da*» — escreve a revista
«Tempos Novos», . ;:l .¦..-..-
rial intliulado «Brincando
com o fogo». «Em nome de
svus i!.-.. i. ¦ -. . du a tc vista,
os coloni/_idoii-s cgulütas aa*
tâo prontos a mcrguiluir uma
\-usta regulo no caos dà ação
militar e o pòr cm perigo a
segurança Intcrnr.cional»:

LIGA ÁRABE
CAIRO, £1 (F.P.) - O

Conselho da Liga Arabc reu-
nii-.s. *.( nesta capital tio (lia
15 dc outubro, cm segunda
.¦¦.-.'ii* plenária anual, —
anuncia hoje o jornal «Al
Ahram>> Entro ns questões
inscritas na ordem do dia í i-
guram noladamcnu- a qm.--
tâo do Canal do Sue/, a de-

i-'. ¦¦ • do seneral Oubb dt
rliel«- da Legião Árabe da
Jordânia, as quntú** tie i•;.>¦¦
i: •. i' . ¦:,.- i e Ai .-r«'-'.i > e a
nota do governo Indonésio a
i • ¦ i- • do i: u- -.-»-.. Uas «uas
ncgorlaçãet rem a Holanda
para a solução do probkma
da Nova Guiné Ocidental.

A REUNIÃO DE RYAD
DAMASCO, 22 (F.P.) -

O i--.. .-...-.:,- da Síria, Sr.
Chuukry Koually. deixou et**
capital fts .s lioras, por via
aérea, com destino a Ryad.
onde sc encontrara com o rei
Sc-ud da Arábia Saudita e
com o presidente Nasser. 0
presidente da Síria viajou cm
companhia dos senhores Sa<
lah Binar, ministro do Ex-
terior, c Abdallah Kh.mi. che*
íc do protocolo da presiden-
cia da Rc-públlca.

«USUÁRIOS»
LONDRES. 22 tF.P.) —

Anuncla-sc oflclalmc-nto que
se realizará nesta capital, no
dia primeiro «ta outubro, uma
conferência das Dezoito Na-
ções. cm nível dc embaixado.
res, para organizar a Asso
ciação dos Usuários do Canal
de Suez. . —- •

^J^TcíT
o «*«iROSIAVnrO e hiim»T.1»la, o Árabe tlvt» locando _ . .vlofio c i .ii-i.ituiii H-. s.k . |,ih iii.is, rni|iianlo Bttnteántr obriga

ot inni|iii-s tt andarem il - litiil au úiubro. IU» porquo o Oricni*nAo to i in mui 4 com certo» p.usi-. do OcWenle.

O DITADOR Bdeo ntinua
«er <.mjti-.it, e indiano» dlur
que o governo cuItmlallMa
britânico quer Ir k gtierra. —
«Co — qut -tie» —* diriam
os puri-t.is. . ia. a Imprensa
disse «quem disses fn| o pnV

prlo Éden. <)uo Éden, com
Éden, se arranje!

O—

naurr. a.«lm Oo as «18» Im»
drúitla* da cclerada dos liso
rário*.

AJUDA de ialo, t* nAo pro-ni'" -t. de empréstimos qutninguém viu, teve o Egito ao
receber 15 milhões dc dóla-
res. sumau ,. a outros 10 mi-
lhões cedidos pela Arábia
Saudita.

QUASE DUZENTOS MILHÕES
PARA AS RODOVIAS NACIONAIS

SELWYN Lloyd enforca
patriotas cm Clilprs.

MOLLET, em Argélia, a»,
sassl.ia os i|iie lutam pela li-
berdade, Igualdade o Iratcr-

Acabam dc ser liberadas destinados, importantes obras
pelo presidente da República nas rodovias Santos-S.lo Sebas-

  importantes verbas, num to'nl tiao-Ubatuba, Juquift-Sontos, e
atendidos, assim, associados não da Assembléia Gerai» 

"dè- 
de 181 milhões e DGO mil cru- Pindomanhangaba-Campos d«

numa média calculada cm... clarou o sr. Christlan Plneaus, zeiros, destinadas ft melhoria Jordão. Scrfto constituídas pon-
CrS 18.339,00 «per capita», ministro do Exteriro,' ao che. ampliação dos transportes ro- tes sobre os dios Paranft e

gar a Paris, pouco depois das doviárlos.

NS CASITOS de IwU oo>
dc, oiitrorn, fora desfraldada
o -.i-iidÍH. dos califas, reuni
ram so os cheu-s árabes para derrubar' òs tiranos d«
boje. -. - ...

Em seus doze anos de f uncio-
namento as Caixas completa-
ram 47.200 empréstimos agri-
colas, num total global de...
Cr$ 676.433.699.00 sob a for-
ma de créditos hipotecários.

22 horas. O Rio Grande do Sul aplica-
rá 47 milhões na construção decAcabamos de realizar uma „ „ , , ,,.,,,., ,i„ ^„,i.„„m

conferência quo durou quatro K2%tffií? 
' 
,2S

54 ACUSADOS ANTE 0
TRIBUNAL DE POZNAM

PARIS, 22 (FP) — Come-
cará provavelmente no fim
deste més o process» dos res-
ponsáveis pelos incidentes
do Poznan — declarou nojo
o Sr. Marian Rybicki, pro-
curador geral da Polônia,
em entrevista' concedida ' à
agencia polonesa PAP. Escla-
receu Rybièki que o processo,
abrangeria apenas as pessoas-
quo houvessem c|o m c t id o"crimes específicos", como
assassinlos, ataques contra
intituiçõos do Estado, contra
soldados do Exército, ou
contra funcionários, e assai-
tes contra postos militares
com apreensão de armas. O
inquérito realizado - no mo-
mento dos incidentes de Poz-
nan, assinalou o procurador,
não tinha como alvo as pes-

dias e que so revelou bem dl-
íicil, continuou o ministro. Pu-
demos, contudo obter certos
resultados concretos: inicial-
mente, a afirmação da solida-
riedade íranco-britânica. Em
seguida alguns paises hesltan-
tes aderiram ou prometeram
aderir à Associação dos Utili-
zadores do Canal, depois da
aquiescência de seus governos.
Finalmente, a Organização
criada comporta certos meios
de ação que permitem a utili-

que beneficiarão numerosos
municípios refletindo-se tam-
bém numa considerável melho-
ria das comunicações com o
Uruguai (Ponte Internacional
dé" Quaral).

São Paulo empreenderá, com
os 44 milhões que lhe íoram rodovias.

Tietõ.
Para os mesmos fins íoram

liberadas verbas para os se-
guintes Estados: Piauí, (29 ml-
lhões); Maranhão, (11.900.000);
Estado do Rio, (34.500.000);
Amazonas, Bahia e Amapá te-
rão também verbas destinada»
á melhoria das estradas exis-
tentes e a construção de outras

DULLES grita, agarrado à
tábua do Tratado de 1888, co-
mo justificativa para ir &
gu?rra.. Despreza as 45 si-
nátarias simpatizantes ao
Egito e finge que não sabo
que os Estados Ianques na»
o assinaram.

MARGARCT passeia. Evita
os recantos do amor, das Icn-
dns e da poesia. Esquiva-se a
contragosto, dcsvlando-st dos
oaisea árabes.

NOVA ZELÂNDIA, AnS-
trálla e Alemanha do Adc-

soas que participaram das
greves e das demonstrações
dos trabalhadores. Nessas
condições, 54 acusados entre
as 154 pessoas presas após o zação do canal ou.a possibili-
inquérito comparecerão dian- dade de meios de substituição
to do tribunal de Poznan. para o canal. Tem, também, ai-
Três desses acusados, nota- guns inconvenientes: Não cria-
damente, deverão responder obrigações bastante formais
pelo assassinio de um cabo P&ra todos os países membros,
do Exército polonês; outras particularmente no que diz res-
dez responderão pelo ataque Peito ao pagamento dos direitos
de postos militares e da prl- de passagem. E'- um obstáculo

desagradável. Tenho a intenção
de dizer ao Conselho de Mi-
nistros que a França deve poder
conservar sua liberdade de
ação e de recusa em aderir a

Fundo Federal de Eletrificação

são de Poznan

da palícia
condenados.

Há nesse
.v. etc os

e que já foram

O Presidente Juscelino Ku-
bitschek assinou decreto dis-

pondo sóbre a distribuição
aplicação dos recursos do Fun-
do Federal de Eletrificação,

instituido nor lei de 1954, para
prover e financiar instalações
de produção, transmissão e
distribuição de energia elétri-
ca, assim como o desenvolvi-
mento da indústria de mate-
rial elétrico.

Depois de especificar os re-
cursos que constituem o Fun-
do de Eletrificação, estabeíe-
ce o decreto que do total da

MELHOROU muito o trftn-
silo pelo Canal de Suez, de-
Iiui.s da retirada dos pilotosda suborno. Agora, todos os
barcos do mundo passam,Não há crise cm Suez. ..

MJ7 ÇARAVANA-,carrc8ada com tambores de tinta muitoou-regada, espera pelo texto completo da resposta pessoal doSr. J. C. de Macedo Soares ao apelo de Nasser em prol da paz.Aresposta nacional íoi dado pelo povo e pelos estudantes do

^» n~ P ?r-J°uH Sartiu-s íoi eleito presidente da Câmarade Comércio Slrio-Libanesa.de Buenos Aires. Fundada antes
£!?Jni?SOie? P omâ_ieas inoperantes, incentiva o intercâmbioentre os dois países árabes o a Argentina que está exportandograndes carregamentos de erva-mate para a Síria e oT Líbano,

. , T Hussein Toreique, intelectual tunlsiano, acomüanha atudos, projetos, construção missão patriótica argelina em visita à América do sS?operação de sistemas gerado- _. „,_„,, . 
a uu -3"1-

res, de transmissões e de dis- nI«^0fUb^^!.-^Blb.1°/1°fIa1. -Sua Instalação e Organi-
tribuiçâo de energia elétrica, S&ggjT IffiM1 

U ' trabalh°.editado.em. árabe;pela
bem como na fabricação de SSSSciii^^^SM?8 . Pudores de blbliote-
^o.o.ini oiAtrin„ nocnHn a nQ íSf.P*™01".3™?- "cglstra fac-símiles de cartões de consulta da

arrecadação do Imposto único
sóbre energia elétrica, 40 por
cento pertencerão à União e 60

por cento aos Estados, Distri»
to Federal e Municípios.

O Fundo Federal será em-
empregado na realização de es-

material elétrico pesado e na
unificação da freqüência da
corrente elétrica para abaste*
cimento público.

Biblioteca do Vaticano e de outras.
# . "~ ,Fulec,eu- em sa° Pau,°- José Gebara. A missa de 7.' dialoi celebrada pelo padre Basilio Aazer na Igreja de São

Reconhece Stevenson

Profunda Griss
Agrícola Nos

Estados Unidos
NEWTON (lovva), 22 fFP)

Operários e Estudantes Paraguaios Contra a Tirania
la)AÍTSv1^ Desenvolve-se a unidade de ação - A luta pelo salário-minimo e pela autonomia e liberdadtí
demonstração de unidade democrática realizada nas ruas no dia1." de IVjiaio de 1955,

As lutas operárias realizaram-se principalmente em tornona re.vniclicaçao do salario-mínimo, em vista da contínua des-valorização da moeda paraguaia. Suscitou grande descontenta-me.ito c lato de que, diante do aumento de mais de 1007o nospreços dos artigos de consumo, desde a desvalorização da

sindical — O caso da Liga dos Operários Marítimos — A ditadura suprime o «liabeas-corpus»;
mas o movimento cresce apesar da selvagem repressão (última de uma série de reportagens)

agosto a polícia aprisionou centenas de operários marítimos, em
sua maioria filiados ao Partido Coloradp (dirigentes e asso-

\'-T" ~»n • ;-., " ' "' nini.fi-. v,.ri(•(,..„).,"„„, i """u í'  » —« .".^_uu u« ciados de diferentes sindicatos). Os operários mobilizaram-se.- O sr. Adiai Stevenson, can- mofida vuifictída em dezembro do ano passado, o governo con- imediatamente e conseguiram libertar alguns de seus compa-didatp democrata a Presiden- 
Çoülu 

apenas um aumento de 10% nos .salários, em abril do nheiros, ficando todavia presos muitos deles, entre os quais oscia dos Estados Unidos nas f^^.^-S^^BaiUr dessa data, intensificou-se a luta por um destacados dirigentes onerados Ramon Oieda. Cirilo Aèuavo e
eleições de novembro vindou- *>aiaii.-mínimo de 1.6 guaranis (que eqüivale a menos de- dólar e 50 centavos pelo câmbio-livre).ro, afirmou hoje que os Es-
tados Unidos estão através-
sando um periodo de profun-
da «crise agrícola», cuja in-
teira responsabilidade .recai
sobre o pres. Eisenhower.

um

A VOZ DOS SINDICATOS

r, n r.direção da Confederação Paraguaia' doà Trabalhadores,u f. L., (Central Operaria governamental, monopolizada porelementos policiais! tratou por todos os meios de íreiar acrescente disposição de luta dos operários.
Na base das experiência do ano passado, a concentraçãooficiai ds 1." de Maio realizou-se este ano em uma praça pú-

,¦¦¦-„._»"._, oi"?-.cercada de policiais com metralhadoras .Instaladas nossorrio parte ao programa de comemorações do Dia da edifício., que contornam o local e com bandos de civis arma-

destacados dirigentes operários Ramon Ojeda, Cirilo Aguayo e
lgnácio Nufiez.

Uma característica da luta dos marítimos é a decisão quedemonstram os dirigentes operários colorados de colaborar com ,,„„ „ „- . , , - ,..,..  - —¦—*-
os operários liberais, íebreristes e comunistas, sem distinção Snnninrl ti e se,.deb_lita Pela ação combativa das forças

Apesar do terrorismo que tem como objetivo intimidar osdemocratas e patriotas paraguaios, aluta continua.

SOLIDARIEDADE DEMOCRÁTICA CONTINENTAL
As grandes lutas em desenvolvimento no Paraguai de-monstram que também ali, como em vários paises submetidosa opressão ditatorial está em ascenso o movimento democrá-tico. Demonstram que a ditadura militár-fàscista, à medida

de côr politica.

SELVAGEM REPRESSÃO

• 0 JARDIM IMPROVISADO

Arvore, a Prefeitura inaugurou no Largo da Carioca uvi
jardim construído em ta horas. Homens e máquinas, alémde algum material do Horto da Gávea, operaram' o mi-lagre, sob a direção do engenheiro Mauro Viegas, diretor'h Departamento de Parques e* Jardins da municipalidade.Grande curiosidade pública foi provocada pela presen-Ça da escavadeiras, geralrixes ambulantes e outros petre-c/ws,

dos, dirigidos por policiais e disseminados pelos arredores, en-tre os operários e na tribuna.
Apesar desta ostentação de íôrça, os dirigentes .sindicaisfizeram ouvir u reclamo unânime dos sindicatos por eles re-presentados, no sentido de um aumento imediato nos saláriossendo o de 146 guaranis o salário-minimo. Pouco depois, numareunião do Conselho dos Delegados da C. P. T., a grande maio-

A repressão terrorista abarca diversos setores da classe
operária. Um exemplo de sadismo policial foram as violências
praticadas contra o dirigente operário têxtil febrerista Sérgio
López. Detido a 26 de julho, foi submetido durante vários dias
e noites a terríveis suplícios na câmara de torturas da «Poli-
cia de Invesligaciones» e depois atirado a um calabouço da
cadeia. Ali encontra-se com profundas feridas no corpo ,quei-maduras no rosto e nas mãos, com a roupa empastada de san-
gue coagulado e sem qualquer assistência médic.a.

Numerosos operários encontram-se nos Campos de Concen-
tração onde são submetidos a trabalhos forçados. Vários deles

postos em acionamento, de quarta para quinta-feira r,ia dos delegados acusou o Secretário, Geral, Florentin López, saÍK™ da Câmara de torturas com os braços e as costelas ira-
^. -1 Í"lrtí»p4-0*»í-l lfl/lllH-n«/ln n n r**f**.*.Z.*.— '1 _1_ *. r r *\.\Y**f\Ae\e* r,/-*.n-, i-.r. rlA<lnn m uniu «».]«*_ ..'LL.. „_.  *m_ultima, no antigo local de estacionamento de carros, trans-lormado pouco depois em jardim. Sob a direção de técni-c?s, cerca de quatrocentos trabalhadores municipais, inclu-site experimentados jardineiros, preparavam o terreno, for-inavam canteiros, plantavam gramados e crótons ou trans-Plantavam palmeiras e árvores frutíferas extraídas com a»Próprias raízes do Horto Florestal,O povo, tão habituado o maldizer omissões ou péssimo»

d«0*„™_«dmitiistração pública, recebeu com simpatia a idéia

do estar dificultando as gestões em prol do salário-minimo'.Vendo-se isolado e com o objetivo de manietar e intimidar osdelegrdos, F. López apresentou sua renúncia à Secretaria, pas-sando-a a um agente seu. Mais tarde F..López reassumiu defato o cargo para continuar entravando as lutas dos traba-lhadores.
MARÍTIMOS EM LUTA

O recente Congresso dos Marítimos, um dos setores mais

turados, com os dedos queimados e as unhas arrancadas. En-
tre eles, Lorenzo Pereira, que ficou tuberculoso, vomitando
sangue.

SUPRESSÃO DO HABEAS COEPUS

No ambiente de Impunidade em que agem os-assaltantes •

populares, tende a voltar à repressão feroz desencadeada dú-rante a guerra civil,
Por isso, é necessário que se manifeste o movimento desolidariedade continental em apoio às lutas do povo paraguaiocontra a ditadura, a iim de salvar a vida preciosa de milha-res de patriotas.
A ditadura do Paraguai é muito vulnerável aos protestosque partem do Exterior. A eficácia e a força da solidariedadecontinental ficou patenteada com a libertação do lider antímf

perialista Obdúlio Barthe, em março" dê' 1954,' depois de grandeslutas. ...
Os tipos de torturas aplicados no Paraguay são os maisdiversos, tais como:
a) Submersão da cabeça em água' elétriíicada, combinan-do com o afogamento em água eletrificada;
b) Utilização do aguilhão elétrico de 240 volts., aplicado

aos órgãos sexuais;
c) Açoitamento com arames trançados, na cabeça e- n_

tórax sobre os pulmões, para produzir ferimentos internos, a
vários outros já indicados.

E' um dever de tôda pessoa honrada e de sentimentos, hu-
manitários, de todo o democrata e patriota, individualmente;; ou

tortúradores policiais, somente são freiados pelas repetidas de- através de suas organizações, denunciáiTàs. bárbaras séVidas «

",ivrni*i*a~fír, // • ., " '- --¦-;¦¦-¦•¦-¦¦- - Importantes do proletariado paraguaio, resolveu restabelecer a
«_SR?£ &/£¦ "n-, Ele 

T s?rvirá"VenfS Vam Li8a de Operários Marítimos, de velha e heróica tradição, eo Rio. Constituirá demonstração prática do quan- prosseguir a luta contra uma regulamentação denominada «Di-
gesto Marítimo» que implica em considerável redução de mão-
de-obra e na intensificação dó ritmo de frabalho no porto.A Liga dos Operários Marítimos resolveu recorrer à grevecaso o governo não levantasse a regulamentação a 15 de agôs-
to. A ditadura passou à repressão em massa com o objetivo deatemorizar e impedir a mobilização operária, No dia 17 de

° poderia lazer a Prefeitura em benefício da cidade, desde
iÚS novy'ÜR'>" permanonie disposição para o melhor apro-""Momento de _rh_""« sertnriórcs

rrr.iir.tos materiais e da capacidade ãe

Vue ;am semeados¦„,_ •-¦" 0-.OH.I.UUO muitos outros oásis em nossos
T**°« oosertot do asfalto. £ o que deseja o carioca.

núncias de seus crimes que incendeiam o ódio popular, ódio quese manifesta em tôda a sua plenitude nos choques de rua.
O caso do universitário Zalimbeng e de sua esposa mori-

bunda a quem se nega até o direito de hospitaúzação ,é um re-'flexo dá situação que impera no Paraguay. A Corte Suprema
mantêm a supressão do direito de habeas-corpus e o Presiden-
te Stroessner ordena que seja aplicada a Simón Zalimbeng e
Sorgio Lopez a monstruosa lei n.» 194. Esta iei condena a 5 anos
de prisãn os comunistas o qualquer pessoa que realize ativida- ,de considerada pela polícia como comunista ou ligada aos ca*P
mmiislas» .-—'—,

exigir que cessem as perseguições e as torturas.
Dirijam-se por telegrama a: 't/I'%
General Alfredo Stroessner — Palácio do Governo —- A»

«unción — Paraguay.
DR. Edgar Insfran —• Ministro do Interior — Assunclõn —

Paraguay.
Recomendamos o envio de cópias: — General Leodega.'

Cabello — Chefe do Estado Maior — Avenida Meai. EstourJ-
Ida e General Santos — Assunción .-- Paraguay.

^tBD£Úyi.;(ta *W*Ú
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fVftt-tas |j»«,St«s «ft«Hé r«ttíl
•««ie r. ii*4a ih» mu ruçi**
fiai f,'a*m -?.«- ir-.-.!i>rjlí,»a UfIVÍ
Ht»«*»Vri { a* -<*. a »tc W-aiS fjt
¦ttHif, «.«Jt».. 811 WvN «lí Ja**M*í»í, if»
ItIJIfr taMlfJ» ti *'!' S .l!»,|r e
« rif.i-f.a n*t llhin».
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80 « i ¦ i Hl «i* : >»• é que
o «tüvpo» im rm noin mis
m «sHliaulo «*»*«*«<5ÍiH «li
«¦•uf-n .is'* : -v. r *.'¦.*.» |»!an
rtftUtV.fe Utua jn«*d!n*i»« «"«gani
M>ia. t**-*** nls* mm ímin
«Uus; «... ¦-. iuiik* MtóniH
rm iv| -:: -|., ||bett4t*>0 »'¦¦mn, ."i.:ii«iv|! ¦¦. r-MiniiiM», in<
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iru!1'.i-- *'«>•.«-. . ir..-:., i- c • ,••**.
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cionar.-!'! *¦!'! ••.¦"-•> (tal*. I».4-!
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tinHslho, ttrve "ipcnju m m*
cenílH.1'1*-. «!«¦ monissem do'um.- de noticiário.
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mi/bte sos <*\:-!i.':ul*t iir.il*>-
•tonai

Ir.il>...;»» i \. ;•; iv ..mh:,Ii
para o cstúdi, de notlciArtai,
que prtMluz um clne-Joninl ctula
s dias que ê o • •...•¦« em que
permanecem cm exibição. lU*it*
llzcl um boml trabalho «flbrc
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«te li.ü'5 |a»m «fa *•*«»>** ««-aa
«Jm «aludiu i-.a tliifun.

t-. l*fmiitif*jn<ts Bi«*í«f*«i»;
*al)|S Ce JM llflH**» |»vf -*.-Ji_.. ii

qite dtntt) é p^lfia, slíw «u»
jrsi,*.,u-, ijueMmrniaí^».. v,
ias 4*1» ts»»-;.»» |ij*i»a«»iiíc-i <4i>
«*•:«» <h*í ki a ml» »-.e*>o.9 tiis»
*Tái»>Í}fl«s iw-tMiaina/Rit- tquq«.
001 pítü tf*e|i l»f. I|tí,9ii|i» vil
equipàmenio qu» u'.íh^í,.-.. #
d* n'.a|c if*!ií»i? itf^-^irt-jrt*!.
ju»»» s!«4*( t>3u o tsb*mw*t.
asíiíti conto a j»t»tuMi3 «.ngíiâí
Tala*?, i-m 19*1 «i*|a*i».íi*á rm*j-*fi«titif»*a ae inHai a i3!*t*-3-
t*So «IH*!» ff Sírt". fi» ,.«••• ríOti
«,«.tit«> a tí/»n*-í»çií» «l«- «liietijf»?-},
aMr-a e lée«-*-aJ!S «i"j«.í-s «ju
I- --i'l;'i i|*.:*- <>S J !*: aj'4, O
InMliuto ***««tit curva, d»?* d»«
|f**ÍO. I!.'r)|-tr• x-y..- !¦-¦ e: ¦! .
p ¦"«•>«:•¦. para rO»e?»t*ã!4e.
a!«*m «to um «m*o **a»a tí«mi
cm tm |*t».i**«:3Õ.

riiisllí-viiia istsmc» f»H«e
gíftrffltWiuta-},,

— A'ü-1 qUÓ ft ir;* 'afi.a
«Hofítiafr-ipioi taUtf» um
ailWto <t.1 tit!.l. :<:.!-. multai
H"!** para |-.M*i.*.(.:*• fir mu i -¦..
(luar uma i*t-«-«-» «ó náo dá
uma b*»a r*i*-.|..-s...\., mtu> ei*
paço que lira vagu, O ..;«.*:»:
çi-tamtmto da («vnlra ^4nari»
mia», rtlflt-iifilaife» Intoiatt na
an ii uHllmçfto. Atualmente
mullnf (Mas Mtraneeiras sao
exIMdM na Cttlna mm..-, do
toadas» e obtêm multo exilo
es*t4*elalmento a» Indianas, ja-
iione«is e w\détlra,s, al«*m ttwi
lr.'l«j»'.«*ii.m.i*. e dos i=..i-.-> dt*
dirmocracla iHipular. i -\-1.-.
mos que em breve i — «amo»
vir ii ver lllnves do Onull iam
bem e que voctto pousam vei
os nossos.

Kr.mi 5 honu e nosso ln
tírprete nio mais jiodla pera-
manecer, um íorte «perto de
mfto eiu-errava o nosso encon
tro com Llu Vun im.
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r»Mla««l:- I. ««•tSIMoai» « *«Htt»ll»l

m IN.STAi.A-SE AMVMIA
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t%i * f»«**if*;«f iií ke*f* á» IS- Wll-f*1* Wf****. #»!'Wf*T*3»**«t*
í» 4JK- *v»n5*«í».« |a*pl|l|| «*, JHlf ^».tfe«*<W® i(rSli<íf*»íSr»í»|S «*?*
*'M^*i|»fr*í. tia nM*áÍ*Si fgf ^^#1 fiMS * fmtot,^ SS r*>**i
m*tm*. fPifmm* I »*»w «ssíf*» -ww^irAi s» ay-nvwiij
*» r^tieas» §•*#** *4tw* itw si* i é*rft*l» «fe f«*4!M>»«»^<*«ç» »• >#:asmKt p*k*ttJ *~4,è«sf iM**t****, O** 0*****.
(<s*4S*pê fmm) *txr*ks*** et f*sa** I í « J r3 tms4*tmntm*s •<«•<»
i»4*iiíJi34 ms **Hyn»s* t*i }* ik ?«**»!<*»># ft44ima,
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> - J: «Sfilte-SISÇ*!?». 4?
a***-" aa jHwívtcí,*. «ta «N*:
Maln re*'to,«4at *rn p**ã? í
(ll^igii-L rf '.f<r aí ,-.-¦; «à
tlt^tora a 4«i tHf.<*»ti*» c*r,
imi «to» K*in4sí?trf «to |»9«,
uiHs t!pH*i}*t4.í-4* OttoNra
4) Rm* «to j*ftMrr». (!.i«ada
peto! MtWnuãi 4* |'.«tos »s
Í)PAA 4s i>ve Ro 4*.
r,lli-.,;-.*!, d^fílílf^ds IMif.-u.
cie* na t»i«aniê I «írtoisi».»;^
fxi||i»»ra «to Baptlstá.
!« i.Mv-i = 11 á r i a « ca.
«»-.iii«». |.-alll»lia.'li.l!.a- Rta
. •-. e-*-.;.:<-!,a i!'.i»«ín;:iiui-.i| •>

lx.rfi-.aKri*.'- f<9lHsttodji«to>.
aifrmanda qi» Itoptlsra # urs?*!ttaflt« q»e difnittrà á Uni.
VflsMjjil» a Al}*- ,..;.....

UA d)1?,r.bi*tn o f^f«l.

di4e Ks«4e«sl «to ftls'í*tt*.
J-VÇ*'.?*---.. ;.!>•) »,:!'•!••:.';<•!-
ase tf», o *^ti!toíiítoa ^«Üj*
»-.¦¦:*.- • taa qaât. r=ít».,í
Si"?** ã «Pt4**í 4* M
p*4*J f.Jií-J fl!»*, - = '*.!:»! 

l*r-.i
pfffáfiiífjto d*i iwi\tttov psr
f*R-*l?»*! «Hlfa 1« •»l!>|Sía«..

impifHittiftar p»to ator*» to»
jusiamenf* in-^ajifidsv. qo*
|a- *. "s.lt»»:••: ,«air.it p»:|(âfca
ft <iafí.!f.if*: |u-.(-.ti-»(.i»c m
falas, toa*tafi4». «lil****. a »«r.
iu«U tática a an rama. ««ral.
tos».

4»nse« FIu«i5Uüí:**«*< *qr*«»rraa
»||» ««item. f<H aw«a«to itm
vtrfo «to s*<t«toíM»>to 90 ara.
.«*nff» ,i«ta Ajlm**t 4è a#*.
trato, stoe.pf^toíiiie *it VttH

Miunrtiiitso IMiali* im r\(!0
MtNU âTÔMtCA
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>\r(eí PIsstkss
0 SAI.A0 fi:i{»oviaiuo

l^4t?«4s **arti******»t*tfsà. 
pf». j

fÇfMs-N, ffmifê». sir,»» Pms» í
toà Aw,-toq?i«v. câF.-itif «tè JtMiisira iei»>!Tiii a!|«s**.Hi «to. I
ttobs»* nMis-8 mi»itoi»i e mi,
tít\ atèm*m. mf*n*.í»*'» p,*fá Is J9 lifffae. *a» 5í!i» taa,
It* <*}a f*s«ito«4e ^*a**to*ffll«to tosríifí A* ato resHa-nl,
•r*«ji» (es 4°*p*iiaãs>( ltoá'-lwf,
to |to»|«. ítotoaj fMt|a"Vfaí. jiâ 4e Melto. Keiv» íl»relrs |
• |*ro*a M»?*?ra. e* geiiafaU-íi!'i!'-."v» !,a**tc e irdiaaa»
«to *¦!-«•• -a?***. OI ft«íts,
!»of*« !!-!•-: Um». Cosia
HéV».--» e Rfl%e>!ft esssfes,
<H ¦¦'-"!">: Qííit. ljíi»ltSrd*>s,
Cilíffaan tto |»àtoa. lin*. ¦ -•** 4^
l'al*l aHv, « »:•:-.»;, *«¦.;,

«m m. Hwi \i*HI, Ciâtidw
ijN-omto, «r>»n Fwtor t* Au.
Sttsio n.dulfir, »rfimWi.
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A|t ta ¦)"*» **|l «iHIKli^ »..»'fítlalUit «JUSaiU «»»«• U^iaMlíÁ**» (aWHW» •«*» »««
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IV C0NGRKS8O MINDIAI, DE KSTMUNmS:
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*-:• »s**«!ilt-l» * lÜHtla |--
t««S atOflAt »*»i|«irlr ¦*•".* -{«•«!

fHrtain «1^ Miiír»» tt li-shaltsn,
*¦!.-:**•••;•.?<, j-t*h ».ad-i*ii.««
l|«*lKa tto AtroHito listototi,
llv»t»!sii»a »«..t»tulii |*l» afif
fila»-»-, de rj.lr a.íllrfllr a «»
i!**i jiiiir-1-i )Mad«-tât «çwaser*
tar in.iv**, fiuiiiti.» é um*
rvnli.Uilf (I |r«Ia InlMtal ito
pamrr t**i |wMka*to peto
j»«fiai . tut-tti!* Araitc*flaUa<,
¦»«*t(.»-»r «tiirtfWto. «to qual
aífliaHMH t» aRMdrrrtla»- a
n*fn**»*a d«»» ndncriH «to
ai«*«t«i a t^t*?*mto«.r«rTfal«-.

Os Interesses Estudantis Reclamam
A Unidade Internacional

Aprovada rpqnluvftti ,.«-h unificação MitHlntttü Inlprtitiiiottnl, consiile-
rniltlo que lanlo a U.I.K. cotHo á 0.0.8.E.C?. nâõ corrw|nmt!em

às npr-pqaitlniltHi ratutlnntltt

ESPETÁCUlo? a oe

tCt.S*»ü AMAttCft — Dtrci-ao
¦ ds A!c.< ScsallL Com atenn Ford' e Oonna üc«-ti.
SttTP-O TULCa! — METRO PAS*SEIO e METRO CX)l'ACAD.\NA«13-1-6- SeJOhO-

ras.
VSOPUNDQ MAJl AZUL — Dire*cio de Antttole Litvak — **om

vivtcn Leigh, Ktnni-lh Moore oTCric Porlnun - Cti-.cma*-£úpio o«earea — PAIaclIo, Roxy c Madri.!,
is 3 — 4 - 8 — 8 o 10 ho*rãs.

SS DIABÓLICA,.- — üll.-:Ç.".o dc
Híftrl. Georgd CIou?ot — ComVera Cl.iu.io-.. Slmone Slijnorct,
Paul Mcurlssl* a Ch.irloa VancfImpcrlo — is 2, *1.30, 7, c 9,30
horas.•CARKUSSEL NApOLIT,\NO — Dl*
rcçfto dc Ettor«e ClnnlnL Com. Paulo Stoppa — Nadla Cray —
delta Matanla, — Sophla Lo-
r*n — Maria
Buecl o outros. — Em eores
Art-Palício

17.«I5 20

Flore - Alberto
Presidente

Santo Afonso 4 6* 1*13 — 13,30
c 32,13 horas.

BOLeCIÜ DE BROTOS - DiíècftO
de José Cario., Manga. — Com
Francisco Carltis — Cyl FarneyOscarlto — Inuldu - MyrlamTcreza — Renato Restlcr o ou-tros. Sfio Luiz, — Rex — RlanLeblon - Carioca —. SantaAlice — Ideal — Florlàho —
Monte Castelo — Matluréira —
Moça Bonita -- Leopoldina —
Icarai e Pctrôíolls —, Ha 2 --
8,40 - 5,2p -17 - S,'0 c 10,20horas.

O VICIO SINGRA O MISSISSIPI
£- Dlrec&o dc Rudolph Mate. —""-"" ¦*"¦""" " ""' - Collcen MIL

&,.2^r?-i0 - im-i-6.*o
e 10.70 horas.

EUCIIAVA OA MALDADE - Dire*
vãn de Gllber !. Kny — (*om
Marta Engllah e Kaililo?n Ilu*
che» — Vitória . — <'«¦;.-... ,-.!¦ -.
*- Tljuca — Mem de S4 - Bon-
suecaso — ai."i|ic*iu — Odeon
(Nltcroli e «Copltailo (Petrõpo-lis) — A» J - 3.!0 - &20 — 7.". i" c 104» horas.

UMA RIU CHAMADA PECADO -
DlrccAo dc Elta Kazan — Com
Vlvlcn Lelgh c Marlon Brando.
Alvorada — aa2 — 4 — 8 — S
c 10 horas. ¦

VINTE MIL LtGtíAS SUaMARI-
NAS — Dlrccllo dc IL FlclschcrCom James Mason —Klrk
Douglas c Peter Lorre — Tcc.il-
color o suproscóplo — Mello, Re-
gcncla .— Royal — Rosário c
Kio Bronco — As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

A SEREIA DOS MARES DO SUL -
Com .Vlrclnla Mayo — Dennis
Morcnn e Davld Farrar — Temi-;
color c Suporscnplo — Olinda —
Astóriíi — Colonial — Primor cl
Mascote — As 2 — 4— 6 — 8.
o 10 horas...

AMORES EM SEVILHA — Com
Carmcm Scvllha e Jort»e Mlslral.Tocnlcolor — Âztcca — As
2 — 4 — -B - 8el0 horas.

ROTA SANGRENTA — Dlrcçfto rte
William Wcllman — Com John
Weyne .c Laurcen Bacall (cores
c clncmasctipla) — Filme de
proputTtindn contra a China **o-
pular — ruth.? — Pax - SfioJosí — Eskye — Imperator —
Coliseu — Mana e Nacional.

|CASA DA PERDIÇÃO - JJlreçAo
itc.Ramon Peredu,

PltAO/V totémbro lEtiv*
ctoli — Core um ato ¦:¦•¦•¦:<-
e ••••:-:'•;-. --:'.r. ¦••.;,- teve iiiunt
no f ."«i.i do Coh|te*no •'.«
I*ta*(.i. iffttniRaiam ai dçlibf*
tnçito» do IV Cungrvno Mun*
dial ile Estudamcs. Duiamr
mais tto uma semana. Praga
pareceu um viveiro de almas
juvenis, que á» congregaram!
na Capital tcheca para tlla-í
cutlr problemas referentes ao
mundo estudantil Duraram
mais de sete dias os sentei

centlgnott o dtsejo áot estu-
dantes de solucionar seus pro*
Wcmas através, de sus unlio.

r«* '"-> o trabnllto desen*
volvido peiq União intemàciu*
nâl dos Estudante-* deve ser*¦ ii • (Ins i-«i«-if!c-"*, coino A
liberdade academies. a demo-
i-r•.•tr.-r.-i do ensino, a melho*
ria d* condlç«5e» de vida dol
estudantes, a luta pela paz
mundial, etc. Tornou-se tam*
Wm claro que a mais estreita
colaboração internacional 6com i dj^rsosc dlalogo.sí uma dis condições que condu" zem A unidade mundlaldos es-
tudantes.

tnuisborriántes de otlmlsmos.
Em sua filtlma reunião, o

Congresso tratou da resolu*
ç.!«) rtdcréhte .. situado do
moi-knçmtõ Internacional de
estudantes, tendente & unllica

UNIFICAÇÃO
ESTUDANTIL

Em sua sessáó dc encerra*
mento, p Congresso expressou

caçflo de todos, no mundo in*. seu pesai pela ulvlsflo do mo*têlro Nesra «xaslfto tornoúse, vlmento estudantil lntêrnaelo*
páten.e a Importância da parti*; nal cm duas organizações, a
paçao ativa dos estudantes c UIE è à COSEC, assinalando
de suas organlzaçt5cs na so*; quo nenhuma dás entidades
ciedade o na melhoria tín te- menclòncdas corresponde asiaçoes entre as diferentes en* i exigências de todas ãs íede*tidades que os agrupam. Tam i fãçCes estudantis --epresenta*
béhi se ressaltou que a luta

contra o colonialismo, pela ln-
dependência nacional, pelo de
senvolvimento de uma cultu*
rá própria, e por umâ iristru*
•jâo que satisfaça hs necessldã-
des de enda pais, conta còni
um nüméro de estudantes ca-
da vez maior. O Congresso

tivas nacionais. Segundo os
debate*, as atividades da UIE
dèveritm ser encaminhadas
para a,elaboração, com á par-tlclpaçaõ de ttdas as organi*
zaçfws nacionais é liitérhaclõ*
nâis, dè uma plataíorm? cbm
princípios aceitáveis reclprn.
came:itc, como base paht con*

tfgutr * unidade mundial dos
esttittantM. FoL portantoaceita a moção da UNEFeda
UGBT pira convocar uma
contcifi.tia n fim de rsiabe
lecer ai fomuts de colabom-
f*flo iaals concretas e vnntojo
sas. O programa de*«a «-tinte*
r*n«*ta, ,que, c«>m a participa*

çao de Uidás as ii--i«-i .t.< . «a.
rlonals, se realizara em i£kS7.
Incluirá pontos como a luta
contra o colonialismo, n àjja
Use das «rohdlçtjes de vida es-
tudantls e a aemocrathaiçíio
do ensino. O Congresso f«!*z
pfwterlonhétite um comunica*
do íi COAEC convidando a que
responda positlvimcnte hs
píopostaj da UIE de trocar
Inlormaçocs. c cooperar com
cio tia holuçAò de quc.itO«*-s r:
laclonarias côm as atividades
estudantis.

Ames de íinalizaf c Cóii*
gréssô-, foi eleito um novo Co*
n-liê executivo pára a UIE,
A frente, dessa entidade ficou
Sèu presidente anterior, sr.
Jjrl.Pelikon, «curidàdo por
quatro. ..Ice-prcsldentcs, sete
secretários, uni .tesoureiro e
quatro membros do Comitê de
Finanças.

Os vice-presidentes rrâo do
Equador; URSS, Sudão e Ja-
p8ò. Terminadas às séssfles,
os delegados estudantis dós

ESTIIIO
IM MATARIK

dilcrentes poises permanece*
tam uma breve temporada na
Tchecoslováquia. jHTCorteitdo
algun: ¦•" partes deste pais.

Segundo Informa o Altimo
::••••••! do «Ptrobrárs, Jor-
nal dessa emprtsa, alunos >•
professores do Curso de Re.

i'.:..'..-i.i de I^ttdleo, mantido
«¦ -i ¦- Petiobríb, fárflo uma v|.
sua de <i<-. dias a Vottn Re.
donda. onde tomatáo contato
cem os serviços da Cia. SU
derúrglca Nadonal Antes da
partida, o* visitantts seráo
mniuciosamentc elucidados
sôbn* a operação da Usina de
Volja Redonda, pelo enge-
nheiro Walter Mota. um des
dirigentes .t»*cnlcos da CSN.
què está sendo esperado *****
ta Capital, especialmente pa*
ra aquele fim.

Dèhifõ dé três mcsês, os
élonos dò Curso de Refinaçfio
de Petróleo estarão dc pár-*
tida para a Bahia. Na Refi.
haria dc Mateparipè faráò um
estágio de cinco semanas, du-

r-inic o qual atuarão em to*
dos os serviços daquela uni-
dade Industrial dá Petrobrás,
de cujo pessoal técnico rece-
berflo aulas práticas.

A turma .mia! qò Cur:o dè
Rcfinaçáo de Petróleo com-
põe-se de 19 alunos,- estando
á sua djplpniaçüo prevista pa-
rã a segunda quinzena de'
ftiarço do anõ vindouro.

sk*«ai, MnMMMl ts» v»»m*v*m> mo *» i»»i*»t«a«.» « i^it-tn*»-
ru mtlo* i»»t<h»» ns» sr*H*stas**%' * ri^ni»**» smfmmrj,

' 
\ *>.«...<»»».tr tMiM4>PCwa «?«* •**¦**» »at»t*a. M»»* S«a**4««-1» i!

IHI«» «t« i»«»*» *t itttmm**, tn pur ««tt fyWI-t^qw »«« **
HIIHtSMO «Sa ?»-»«,«««», *r. »"*aaf* *«<(«, q"*» O t*U* «UWrtSíi**'*. u

alrli.i.a 4 «IIÍH |."Ml*- li"» ««• "»•**- t»a*«»» f'***•.»».«»»' »*}«* «» ¦- ¦ x.
»U |>*»»U Miai»»«ar|«l "M*4<« ??*«*> qtt* *• ttSW» %11-íWl»*». ft»
Sttlteia UM,rtO*Ot, íH-«í**« lt"í«l«*. l^aHlt»?* ««MS» WC,-**»**»

«llll* ««»«» Ot tt.tr tMMltf O* a«.»*xíU M|»*a«aH»Ut'f«fl -*o **-** t,*>

1*1 ««»». ial» 1*11*111».»» (Ia*, |W| «St *«**««.-«ll.»i»«a pr^n ,H

a«l'll<J.l»llr 1 Ilu »1>.U««, *»** Hiíl»»**» «-at«.lha«:«» «««.4UlH«llr, ,.-,

mu tm»r r «Hl«*. i*> um e%v***Hm «tt» .«wilit» HoaWit**. «mil
^"aIAAHIÜ dn R**U* Atti*» rr«»l'«t dWglr-*», w**»**»»*».»
nu *t. fim»i»ttn d» •• *»*>" l«ii¦» r«^.*i«*«T o easa. pt«riu»-»i!.
tiw« t.in anmdvi ti imw»-»w w um %iawu- nOí«»*-io «t** »n.ai,
atix nio *** di*tw*íf«m • m»n«t«f *»u» if»l*mn». pm rsw* <e«
Ifjlrltal, a*»IHI. Mtrt»«j»a *«*t|(tu ««III qU** t««Í <**•*»*•<***'** » f«*«

•Atl lilttiuloía.
fc* d« «»? n-sMlwi aqui o «*»ürr »t»*ni«»e d«- nt'ariimt«»r»,

*-sl'tir« t««rt*l«âvet suttrriudo p«.f %e liatar d" um» inua"»*»
Diiriai « t,oa«i4flti rwtiPte- «-»i«» r»W«*ntí* quantto «> Inrtins (tu
n, fa,tn**m «una r«n«*nt«* »-*»tt*ika rm piriutr» ri* ,.<><•-• »
InlitnNst» dt nnto» o% sttiiia» •* d»* tódt» »« rflw«*pç»V» »fti»t«
r»» rs»r. qne «w «t*1 l«*«ial«ta«lr dr iMlsnu-Ot" n lOdO*, |»ftt*|B-
do r.*nirarlo. «wta riaminhaf p-ir» unia wirtõ «dl».tal», o t\nr
um pasv» multo |M-rig«»«»« r i.««rfl»A*H «" q««^«»« «uruUmrf,
Ial d* «ibf« M arit»: a ««rantla W pl«w lil^rttadr d«* «lat^-
•rlistlra.

t'ORBB*I,OXI»P.St'IA: — f*r. 0. tabral lltio» - Int
ilalin.*nt" açradtH-t-niiH a*t |i!..«i. *. amásrU «llrlglda*. • rats
*^çân. t)tiBnto * sua *ui;ritftn. *H»d««imMi ndiantar qoe é mull.,
Intert-itante e nirt-rt-ert dt* nti*» parttf a di-vlda ateii«,*a«>. |nil«
taiiHH pmrtirar divutt,ar ct*a novo*. «-oMi-wltorr» srmpr«* qiir e
badermos. Tanto, qm* hojr Jà contantw rum um a>mi»i»*alii<*
noin. do «|unl publlramii** «una l«'lra »l»i*dul«i«ente lii«-«ílla. Vj

ti imitiu quisera enviar alsmna ttiiáborasil'» pode i.»•¦'• I". quci»ri*,
brm trerbloti

NA CALXA DE Ft53FO* =-0-*
ROS. Temos hoje a satista-J
çáo do publicar uma letra
Inédita do compositor e can-
tor ovving. t uma marchlnha I
de Carnaval, bem tnteres-i
iànte, e para a qual falta!
apenas om cantor dé *car*
tazí». Sôbre Swing devemos j

t»m Tony curtis - Colíccn Mil- Antonleta Pons,.- 1'arutodos - S.
«ii- f*A,rtih"r» •IKennedy c Peter Pedro — Santa tíelona - Ramos"?na, 

¥, E|P c0rcs -- Qt,con • Vai-iobo..ij santa Cecília.¦r- Alaska - Jpanenia.-- Mira- O MANTO SAGRADO- Cinemas-mar —AmíriCa c líotafoco cópia cm cores, nò Mílcr.

CARTAZ
fi f30*ASTICO 4* *A casa do clia•W luar de uçSsto», corno elenco
flU, r. B C. Ulàrlumente tts 21 no-
ras. vesperuis asl quintas, sábados
è cominRos fis m fiorás.OLOHIA - «Chi, -iliidcmolsellc.
Chi!», eum 0.1.A N.u. uiariumentç
iâ 2\ nuras. veapòruis .ás quintasa domlnsus as 16 horas,
. JÀItdÉL — lEitá ém tfldas»,
If. 2Ü e 22 horiis. Vesporáls aos
Sábados e domingos às 16 horas
,,, MAUUHiaKA |- «Vira o dísèiw,
Wvistu,. <.-om Za<^ula Jorge. ,Dlà-ílamente âs 21 horus, sábados e
domingos, três iessões, às,16,2c
e 22 noras.

kÉCKKlO — «{lotando pra Jam-
brar!...». com Nélja Paiüfi,.Grande
Otelo e muitos outros. Diariamente
às 2ü e as 22 tio!
quinta;, sábados
.16 horas.

ás. yespòrals às
e domingos às

ROTEIRO

REPO&LICÀ -L iFéchiitio).
TEATRO ÜE j BOUSO —'

(

elegante» dc Aurlmar Rocha; como autor. Glauce Racha, Teresa Ra-quei e outros. UeJeanco ás sen-tas-teiras Ulártamentc, às 21 tio-ras. .Vesperals tios sábados e do-mingos às 18 horas.

, CARXOS.tiÒMÈS. - iApatia icinto» revista,com Renata KrünzlDiariamente, fls 20 e 22 nòrás. Vós-
perais ás .quintas, sábados è' do-mingos, às 1B horas.

ÇOPACAHANA ,.-: «Aconteceunaiiuçla noite» com os ArtistasUnidos., - Ulànámente as 21,30horas. Vesperals às quintas; Sâba-dos e domingos às 16 horas.
UÜLCIÍnÍÀ - «Entre quatro pa-redes» e «Ools a dois». Dlàrlamen-te ás 21 horas.,. Vesperals, ás quin-tas, sábados e domingos ás 16

horas.
KODLI12S -^ «ciei fópacàliána»

ás 20 è 22 horas. Vesperals aos
«Os i sábados e domingos às 16 horas

3 EDIÇÕES)
em menos fle seis irifcáèã

Rua -Juan PàBJo-Dtiartéj 80

A ORIGEM OA VIDA
-¦ & êfÂMz*:

MetnÍiTo:-èà Ácáiiémlis dé éièíiÊlá dâ ü; m S: S.

A vejtdB ém t«*Was as üvrar^ ou p^ gèeffièoiiâ íéslài P

WôSíÁ iLf Da. I
BhHíàib' - í!'eí:i 23Íei3 |

MARilRlA UNIVERSAL LTDA,
Êxecuta-se yií;iií)ü^r fftifaüi-jü

EM MAteVÍOREs I ííRâMTOS

(?mm$ móoigos) '

tt. OE !4^FJ^*n

CONFERÊNCIAS
«ÍNFLÀÇAO E DESENVOLVISIENIO ECO.VÔ3I1CO» —

Pelo professor Alulslo IJatlsIa Peixoto, aüiariltíl, às 30horas ,tiò Fòrtim dc Debates .Êcòriômltitis dá Fõctildiidèdò Ciências Ecoüfimlcás dá l'DF.
«TKABAJO E CO.NOCLIlIIi.NTO LV.MS COííCEÍÊÍÔNES

DE LA AISTIGUEDAD CLASICAs — Pelo prbíèiiorKodolto ^londollo, anlánha, fts lá horas, nò Salto Nobreda Faeuldad»' .Vaclònnl dc Filosofia, Aveiildá Presiden*te Antôulo Carlos, 40.
aLOPE ÜA VEGA.È.AS C*ARACTEBJSTÍCAS DO TEATROCLASS1CC NA ÊSPANILV» - Pêlo Sr. Ivan Lliis itôr*

fca-fçlín, às 17,80 hòrds, no PENCLUBE.
PETRÓLEO — Pelo Sfi «íanarl Nunes; dlrettír da PctrobraSn— flla 87; Ss 21,80 Kòras, no SalSo Nobre da Escola Nta*clorial de Engehharlá; A conferência, antes rnarcàdá pa-rã b dlá 23, foi transferida para essa data.

EXPOSIÇÕES
NÂCÍbNAL ÜE EiiíiEiTÒ - Aberta tima sobre minérios.., atômicòâ; ,
NÁCiÜNÂ.LDE BEtAS ARTES = Aberto o LXI §IÍâoNacional dé Belas Artes:

CURSOS
MEDICINA PSieÒSSOMAlíiüA =s Enceífahièfito áütáhha,

còm aula dò professor Jorge dò Resende SObre «Fato*
res emocionais na Patologia dà Gestüo; f*arto e^Puér-
perlò» — Atidltòrio da AMDF, Senador Dantas, 7-À 8.'
Andar, às 20 fioi-às.

FILOSOFIA — Promovido pelo CACO, prosseguirá quar-- ta-féíra, às 19 noras, com conferência do professor Jo-
sâ Oiticica, sôbre o anarquistjib.

CRIMINOLOG1A — Curso do íiistituto ,da UDF; dirigido
pêlos catedi-áticòs Benjàniini Üe Moráià ê, Ròbertb Lli-a;
da; FDIJDF — Tôàás ás quintas-feiras dêsté b' d6 8tJ:

, tübi-ò. vlíitíoüfo.
VESTIBULAR — Para Direito, Filosofia o Economia, pro-movido pela IBJE — Inscrições na sede da. UME, c-pm

ti ní-adêniito Ili-liò Dáhtás — InfònháijSès fbíte: 45-ÍÍS'i2.
REUNIÕES

Í\*ACIÒNÁL §1 ÉNÜENHAR1Á - ÀiniiiHã; réüril5o ob
Conselho de Representantes, às 19,30 lioras, para discus-
são do horário das provas parciais, relatório da direto-

, ,ná,è assuntos, gerais:
DÍREÍTG DÁ UÜF- Ássémbieià Gerâí; àmân.íâ; ,|l 21 ho-
... rás, para,.,discussão .ílbs hóvds estatútSs dd CALÇ;
fíAClONAE DE^ÊNGENÍlARiÀ.- Assembléia Birâí; W-

çiJeiíà;.. âs,.9 riòfás. ém tíítirhascónvòcaçâÇ: para ápfe-
ciação. dô relatório ná' di^etófia; defêsâ Sa libéralãe dé
imprensa e. assuntos gerais. .eiÊNCIAS ECONÕMieAS DA UDF .— .Aèsémfcléia ,'Gerál
díã É* dé òútübrò páfà fixação dè dita ãâs èléiç«5&«.

BAILES
NACIONAL DE FILOSOFIA - Tarde dançante dia %, iip

Restaurantes «.& Fflcttld43e; jjrpmpvláa; pêlo Csntrinho de
Estudos Franceses — Convites à véndá.

FILqSOFIAj.ÇI£;Neiá§.B. EjETRAS DA UDF — Bja 29, jnà
A^sbcijiçâõ dos Empregados nrj Còmèfciòí côni s. or-

,.. qaesl+n dò Váldèmnr Splllman.
DIR*,I?-DA tJDF - O da chave, na Segunda ouWterta deoutubro.

JORNAIS
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF - iCulbra Econômi*mica».— Pêdé colaborações.
FILOSOFIA, CIÊNCIAS Js LbTRAS D AUDF - Revista., «Escada*-; — A venda o novo número.
NACIONAL DE FILOSOFIA - cFNF-, _ Pede còlabo*

, .raçbes. .
NAGiüNAL DE DIREITO - <A Época» e cA Criticar. -. .Idem.
DIREITO DA UDF.- í.0 Século> - idéhi.
CIÊNCIAS A1ÉDICAS.DÀ UDF - «O.plantâoi — Idem, [pára o. numero comemorativo do XX aniversário da >
,.,, Faculdade. ,.. ;
laRASlLEIRA tíE CIÊNCIAS JÜRlDÍCAS. Ú. Balançai —

Sáii-á dentro, dé breves dias ò ségüiido número. <
C 0 N t U K S 0 S

.liEiíIblífA É,ÇÍ1ÍÜRGIÀ .— Pára rálhhá da e$c8ia =r Í)Â \
Bfgfi ft°* dòlègás hrcstlgiem ò concurso, cuja refina t-é- ,vertera cm béneiidiò da cbiish-uçaò do restaurante dâ )

.Faculdade;
NAeiONAfc JÜE ÀRÍJLÍTÈTLRA fr-.Pára tiová líànitilá dáFaculdade, entrega dos trabalhos ató 30 do corrente,

tátaaiiÜò è íòHhatò padrão — Prêmio de mil cru-
ielròs para òs vEüüedbi-és é Hítos dé arijuitélurti paraás menebes honrosa''.

iiUNISTÍR10 DA EDUCAÇÃO — Sôbre a independência
dò Brasil, páíM seciiiitíaristás, cbtn entrega dè traba-
lhos até 15 de outubro próximo,MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Pará metebroldgls*
t^s; juicrições âBfertas áiê 2ji0 iiò DASP, 7.? âfiâáí- «th

,. Miiilstóiib da Fazenda. ..
ÍOURÍ?;i3 CLUB UU BRASIL — Üjj ii-âiél sàfire o ÍPâl áu

Avlâçâò», comemorando o cinqüentenário do i;ôo de
....ijiantps Dumpnt — Prêmio de 5 mil cruzeiros.

i OLÊGIO NAVAL —• Pará tirofessorés ile (Jiiínitcà c dé' Ma-
Ifrilátlca; reriiiitiéráçilo ihénsüí dé Í3,.,mU cíoíélíos —
IHsti-içoès; áfê 80,9, fielòs ftíiiés: Í2-9-l«ie é 42:92-31.

ESPORTES
DIÈNCIAS ECONÔMICAS DA ÜDF,- Pi-Ográíriánáb. iòr*

ilblij) iliLbrclásses 96 futebol Totó — Procurar Vâlcíè-
tiiár Pfelligrlhi, no DÂ;

I JOGOS pá UDF -Scfão realizados de i a 7, dé òuíübi-6,
com o, eoricúfèb ãè váflás Fâíiiiidkdés — Infòfniaíjoes
fias AA. .flàs Fáciildâdes dá UDF:

i VET.-f. MEB.="Tni8l8 Hoje,,às 8 íib.rás, na Uriivêrêiciâde
Rtíi-âl; aí- cüiiííiétição,entre |1 eSliifiiS. dà.Ciêrtiàiás Jlê-
dicas da UDF. e dá Esíolà Náci.dBâl. ü.e^Vêterináfiâ.-p
Q encerrarnento será tàia. 20, corri grande báilè dé córi-
íraternizácãd:' 

EXCURSÕES
FÍLÒSÔFÍÂ; éÍÊNG!!Â| E LETRAS S.À.UBÇ' =. Âo- Alfe áà

Bçs tièíâ; B6j|t Jãfâ còiriémòfâr. b «sljiâ 8a .Aif.vofê»,
Mio Departamento dê História Natural =, À' Fábrica
NàÒiflfiál As HÔfôrés, dia íl de òttttiijrò órSilmõ.

dizer que 6 êle um cantor de
mérito, trabalhando àtuot-
mente na <boíte> de Faíà
toca contra-baixo. Saibam os
leitores quê Swing é um drâ
heróis da FEB, contando com
6 medalhas, inclusive a de
Sangue, pois íoi ierido 3 vi-
zes. Na Itá ia, além tíe ícus
atos de bravura o simpático
cantor aprendeu a tocar o
baixo, com uma professora.
Segundo <51e as italianas vâü
muito pela «côr».

BEBE' C1IOKAO <.mvii.e
—-.tlorihlnltn InMitn.
Eu dil a iniiiiiail.-ir» .ao »«• •
Elo ii.'... «ini*. o baleu com o

tf*.
1 «ilssc. eu quero cliopp
Porque o iclté me faz mal
En quero uma morena
F'rn brincar o carnaval
Vocí* quer. **hppp? S&o ttn,
E nem morena também
A niamadelra 6 o consolo do

Incnem
NSu adianta chorar
Porque o chopp nüo lii
¦<.'*• .-i\:t de choro o vai p'rt>

Iquarto i.vruuar.

Atendendo à sugestão cc-
nosso amigo G. Cabral, ap?-
lanios uos leitores que tive*
rem músicas inéditas á no-*
enviarem, que serão pública-
das.

«CanvEfes â meia luzi, com Eli88 BP.1ILP EM FOCO
zeto Cardoso.

E' um álbum já um puuco antléo tia Continental, cafa
togado sob o número 12.

...Reúne as seguintes músicas: — «Cniicáò dá Volta*. —
«Nunca mais» — «.Memórias» — «Só vocô, riiais nada» — «Lln*
«ia flor» — «Se o tempo entendesse» f- «Caminha» — «P'ra
que me Iludir?» — A grande Ellzete dá-nos aqui mais unia
demonstração rie enorme talento aliado a uma bela voz. Êste
LP conta com duus músicas apenas i-csttlarcj* (Camiiiha e P'iu
que me iludir?), que.silo exceções, pois todos os Uemais sâu
bons ou muito bons. Ttmto o acoinpanlianièilto'.(*òmo os uiran
jus estiiífcbons, mas nüo constam maiores detalhes sobre o*
mesmos,™ que è pena; A capa está regular, apesar da idéia tei
Sido boa. O que a estragou foi àquela hieinluz.

, O álbum merecerá nossa cotação 4 (multo bom), enqunnti
qué Ellzcle receberá nota õ (ótimo); fe' mn belo álbum.

LIVRARIA
Ilya ÊhênÍDÜrg ==- La ííòvéia Gia 2

VÒÍ; eilCi ....... .::.;:•..:::::
Lèòh Tolstòi -- Infância, á-dBifeScên-

. eia* juventudes etè: -..;:..:;
A. Sóliânilí: -== Ruttlbo àl antártico
N; Mijáilòv ^r Ante èl màpà dè

la patHa ene.
luri TPiforiov — Estudiãhtès
Nikplai^ Shundik — Bl reno velbz
Á. S. Makarenko — BaiidèMs. sô-

brè làs torres ene. ;..:.;.;;;
M. Gorki — Por ei muhdô ihis. ühi-

vérsidâdes ènc. ..:...;•-.;-/;'
M. Gotki"— Lá madr* ;.
M. Gorki —- Mi infância ..;......
M. Lermaritòv — Un hèros de nò-

tre temps ene. ...:.......;,:.

l«SO,0Ò

ISÔíOÓ
50,00

iâOiOO
120)00
180,00

.180,00

1,00
¦150,00
iâOjOÔ

180i00

átViso; Recebemos números dè revistas
sòviêiiéàs SôBfê íiférâtüíâ-j:

ÊüA ÈÕ Ú&ÈMÒi M -= áÒBÈEt/ÔíTA
TELEFONE: EÜl

ÜVRGS 0E ÜOf AVIO
0s Iíltêiéctüâiè ífôgréssistãs

,, A.vldn b-ã obra.de Tavar.ès Bastos; Toblas Barreto, Slivlo
Ròraerõ. Euclldes da Cunlirt c Lima Í3arrctd.

h ..Á poesia dá terra,brasileira
Problemas sociais do Nordeste.

e Lagoas
R!quc:as tiatuíâls dc Aldgbas:

4 Q tJaitiiiihò
-, .j,^.0.01!1^13 .primitiva.;elos. índios. A escravlsação dos .indjbst,t?.i'?.t,19Sroà- ^ lu*2s idos esc-àvos. A itiiuffeiçao armada dos
iriárlnhi-irps ém 1910. As iiitàs c!bs operários,
tntèleettiáis.

camponesps c

Uâ .gç,

TEL. 3Ú4W
L.__

,.Vi.VÉ.NJ-,A ,EM. TQUÁS ÃS LIVRÁR'A«.,
, PEDIDOS, A • OUGAMIZAfÁO SIMSÊâ"-

RUA MSXICG. 31 -- SOSRFÍ-OJ* Q^tiPQ ÍQÍ

gPf1^*» \m* m F"' TiIéMHM

VW ¦ » k *g^**i^"^^y^MB!*a?iWff»j

PEDIDOS: ÈUÁ Í3Á CtiMCEIÇAO, 74.
i~. .^...e-»>^*-irtrrt-rn, ui«*«iu

mmmm mmm • .me^bsíI 'II
Adm!tem*se 1 ii-.òjàs du êenilbrás é S h«3rnbhs bajá v-eüflé-
licreé á darniçüib. — Grdensdõ fixei ê comissão — árticoaé Ifaiiae acéit-üSc ê ho> idadd — Exigém-'sé pétüuena 

'sé-

. rantia.é doctinieritbè Rriã ítiàh Pabib Diiaftí;
antiga. £tuá ãas -iSIárrecàsi 48 — Sdi: S: 602;'

..'. i.jiiJHHi.1 i

****>^»*'>^»**>Ò»^|^»*>»ffl>,>**>'?**«'*>>>^**^^

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Si-. dlspBe dò camarada líamos, méeantcu-élètrteíate qu*conta-Com oficina aparelhada para conse.rtos de qualquer tiisi-cs1de geladeiras ,e motores Substituição ,dé unidades aberta efe-

Cilada, á preços módicos - Atéridè-se á qüaldüer Hórá - Rita K"n-rltjue Bdllealix; 83 — Meyer v(Caxarribl) - ~ 'Tel.: 49-3963
» ££í£t*^s*^*££0im*i0*a***t*****3**a*^&*i*^^

I
êônelança

.a.È Ô VEMÔ CHEGdÜ!
êÀMISAS.DE TRieOLÍNE.E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
^ARTIGO DE ÓÁMA É MESA A
PREÇOS. QUE.SOMENTE QULM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
DÔ BRASIL

S* dà Oaríeesa? ST.-* Práxím© à Pea* f iràtlentes
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IM) DlsmiTO FEDERAI.
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CNUMIO Dft TWUCâ

? Hi n» flwrfâr*» «19**» **tmtAmm, imtmte
tif-,1-'-. f., rfa*,....' ivi-J v,..; f" »¦'!'¦»¦

^ iii i". MT Hdlímk* *> fi***t xU iK-t^if»-
mtmv A» msm í.'í ¦•*' J!im * »*."'»««.*•

r !-,K .>.»¦ 1, .• m I nat**
«'j-ni.sr.hi do mrtal v«lho>.

»:»- -. ivi «Angariar qanlqutT
HmmtAsA» At rn-*....!- qu* nn _
tenl.lt UMIM-H.- IUM CAIA»
mlumlnli ehumbo. «ntnnho.

¦ ¦»sr«-, níquel, ele), eiteve cm
.".•¦•¦ *.-»tede um lelier mlden.
t» na rua Marquês da Valeu,
ça iTIJuca» par» entregar 11
quilo» e melo de chumbo co.
mo contribuição & Campanha
doa Vinte Mlihflt». Grátov,
amigo.
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HAUBEiiÀt* tm v»v»nà
Q CHA» Mâ.fct: f.i» 4c I :» j»|

ji f-i_ni.i .j«_»j. is-» ta^ *t.«v
|«anDa«« flftíl í»« ,
*"i« ^ ^OM «. .,»...« i*.a
g»a_ltó a«y.»m|«| a 1*4 f 4
i".-| i tauu.1*. «lâ ». |i!«) di
CíMíj»í*_k_,r lú.e i.j » %*
rWte a »««U^| Me fHft* '%
i*m*u u Ini».»..* _.'>me.ns<|
.'ü q»m» t|^|ai»M^ft#

«(««. «íia f ,r.rt me « írfMindiài
tm>tr--* ft» A»» Nefjr * *«
fl*» WnM^ft, ns 4'.. (.«»-
meliw« «» ...*-fl.-í>< JftHti

H
Ri

A Mi «¦ «."-fíA-rf* í..»v^ 4* fm 4 TttkiM» Ssm &<tiMmt"i-
21 k sm* tt» »w íMm teiÃbte I ##*«•• * "#ia*»Ãi * IMNIIZXSA

tXftillAfC. 0*(m. Ttméfm* táálm^m * «jrf««»>» *» «.fi.^ <
30 fifw &i$v>*i,&i Ae f9*tfn*iitàí # f-fcíU. O ^oí ÍUM *» fjfitíttffit**!'

VmM'U CAMARÃO
Uwiirt tk>.i.|>l» .....,•_ tj}.,

IH é 0 *» 1 Itlll*- ÇâUxÜllM, qu|
ttmnw lAirl «ir MM i|4<»li *
ir«olmi dHiréiii i»»ia i^i
10.oso^» ate d tm .1 <*» r»^
|n«iii

Anil
«t>»a
Ani
Verde
Amarelo
He«a ...
Vermelha

*.- '••¦•• ..,****

................
••••••••••••••••

iia%

Xa equipe Kou faouve r«.
Ire«a doa prêmio* rotatlrt»
m>» dota melhore* roloradoi:
estrela de ouro com bHlhanlo
.-CU.',. r e*lrêU de ouro com
mb» (».«%). Na ocm»Uo, lol
hiMtante onmmtado (a bóe*
pequena) « •% (mo pot «o-

lo) do nau» i*i».r --¦-< i ia» ... 0»h«nartai
nheHdo romo bam rtn-Khta. 

^^^:::::',: fXã
Camponeta  •)

Canudo* 10J
. „. Cario* Abranrhe* 13^A IWemiKft da .-qui,-» Anil Carmen Miranda 38.1e*U nertameitu. animada pelo Cana Amatela 20

programa de alhldadnt da Ca»tcl Nuwo 24rquljv Hu»*. A<iiardaniv tm- Cidado 374tidade atina ConUirtnial .... aw¦sss. Danúbio 1&3
Deamovo do Agóklo .. 20

t. eiH|nantit tudo titarcJtft I>czcno\c dc Nmembto 30
(ou ma e*forp»« para mat- Doze «tf Setembro .... *¦<¦
rhar), * eaulpe Vermelha, no Sman^pfca<Ll".í IV1
quinquecfHbnn dU da Cam* ««««nelro Fronun ... 79
panha. ranlinua com o% (wtt> ",*lac  *
por cento)!
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COMISSÕES DE MANAUS JA ARRECADARAM
60 POR CENTOJS2ffi*.BDSMrs A,,ía_uílírs!. ftSirwHsc ásdiaa -oi luwnento da Cam- a** Al Cachocirinha, do 14, 41 por cènlò e Bducandoa,panha dos Vlnto MUhôea nca- Centro e Feminina, que dlsnu- 314 .«;«.,.•« 

""UU<U,U08'
ta Capital e. portanto, 45 dias tam os prmeüros fugare»Te ' *

do lancameno nacional, às aceleram o ritmo da «imnn. * __•__.__•- m tu a _.
comlssfteè arrecadara^ Jâ nha. W , A ^««^ * campanha es-
6Q,íK>7- dá quota total, o que Ató o momento sao * «npenhadá em arrecadar
bem demonstra as amplas os seguintes ot. resultados toda a <luota «^ o dia 30 do
possibilidades existente» para das principais coralssOcs dos- corrente, b que é um tetór dé
& superação da mesma no tem» ta Capital: Cachoelrlnhá, 141 riovõ entuílasmo entre oi
po restr-nte. por cento; Centro 72,2 por cen» ativistas.
iÉMriMaaaaaaaaVÈN
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NOCONGRESODOP.CaiINES

A China Popular Quer Negociar
^i.Mri.o* vt irm n. «._.._,__ _J__ _-l _. _.,_.. .mmGENEBRA, 22 (FP)..-^ O

Sr. Alada .Johnson, embaixa-
dor dos Estados Unidos em
Fraga, qué reãüia, com. o Sr.
Wang Ping, nà Embaixada da
Republica Popular dá China
em Varsóvia, negociações pára resolver M problemas pen
dentes entre os dois ualses
..cusou-se de fornecer à im-
prensa qualquer declaração a
respeito do comunicado puUi-
cado pelo ministro das Rela-
ções Exteriores da China, con-
cérnénté à, questão da suspen-
são do embargo sôbre o co»
méreio com á China.

As negociações sino;amérl-
:anãs .prosseguem desde ò mês
de agõstp dò ano passado, séà-
Jo que.os srs. Alexis. Johnson
i Wãng Ping.Nãn se .re(intm¦.eriôdicamenté no Palácio dás

ÜÍIMOS CORTES
corte M rroíiciu ..«5 ãstí,(Xi.

corte de CimDriua pura ia cr?
35Ü.UÜ. vyce aeye .aproveitai, poi
que. e ttm<j excelente opof law.dii-
de ae íMKÜKs; Rua aa -sifâjiae.
aa. 3i« - .£« anaar.-Rua..vinteié A&rii, .1 loja. Atendemos pe-to Keensbaiso.

Nações èm Genebra. Sua 5S\
Reunião está prevista paranote».

. Ate agora; as . negociações
slno-americanas chegaram aura acordo, exclusivamente sõ-bre 0. primeiro poijto. da ór-dem-do-dla: o .repatiiamentodos civis dos dois paises. Esse
acordo, realizado já há um
ario; prevfi qüé as duas partesíacilitárüo ti réçatrláméritó dos
civis, e qüé á aplicação do
acordo será controlada nos

HONG KONG, 22 (FP) —
O Sr. Ttng Tsu Mui, vice pre-
sidente do Conselho da China
Popular, salientou hoje, peron-
te o VIU Congresso do Parti-
dó Comunista Chinês cm.Po-
quim, a necessidade de. refor-
çar aa relações entre o partido
c o caftipeslnàto para a teali-
zação An' Aliança oporár-o
camponês, — informa a Rádio
dé Pequim. Após afirmar que
õí camponeses representam a
maioria do povo e a principal

..^.TTOfi^^ ^revoluçáo, Tajgju

tòs prlclpals da Aliança Opera-
rio-Camponcsa: 1) — Os de-
séhvolviméntos industrial o
agrícola devem marchar lado
a lado no transcurso da indus-Estados Unidos pela Índia, è

na. China pela Grá-Bretanha.
Após a conclusão desse acór-

do, o Governo dá República
Popular,, da China preconiza-ra um, encontro dòç ministros
das Relações Exteriores dé
ambos os paises, a fim de re-
solverém os outros problemas
pendentes, mas o Secretário de
Estado americano, Johh Fos
ter Dulles respondeu negativa-
mente.

Vacinas eóntra à
Poliomielite

,.éÔLÒNÍlÁ,,2á. ifèi.^iks
tâéinâs còntrà â jStilíbmiéliíé;
preparadas .consoante, os, mes-
rriós princípios. qüé .à. Vâciiia
Sàlk, podem átualméh-è ger
consideradas como possuindt
um grau suficiente dé indcUi-
dade» — declara uma resolu-
ção aprovada áô. tefrriinaf ,0
4.» Simpósio da Sociedade EU-
ropéía. .para a luta^ contra. a
Poliòmiéíi.e, reunido èm Bb-
loriha.

A resolução. indica , que sé
pode obter jdmà vacina câpàz,
íerá .nenhuma, i.úvidá; dá ré;
duzir , «&é .tpgjièíràj significati-
va*; á incidência da pàralíMá
itiliâmi|litítaj, niái düé.â ||à:
fcé§IÔ ,nâà.e tòíâ!; iPârá.âé fâ:
:«rjr;umjül|am|!.tò ãêf!niiívb
.èôbrè.,ci,. pôdêr âê ; protêsit
ièrçsçlníá eiá;.'ê ,n,ÍcSisário. Brôèèégü?f. nás ôljséfyáèoes, em• çursò'-. „ Nè.nfium.esfo).éó , deve
sèr. pàüéàdi; pára ãyàíiâr êxà-
-áméntè ôs resultados âtihgl;
dòs$< ,.A resolução indica igüáitüêfi:
te que, no decorrer do ano de
1956, cerca de Í0Ó triilhõbs dè
vacinações foram efetuadas;
sem. que se tenham recovado
os .incidentes registrados ,ãòinício do empregado da vacina,
em. 1955.

O documento, acrescenta Quea duração da irhuriidãâé não é
ainda conhecida, ?S qüe riünié:
rosós trabalhos devem ,ser ain.
da íêitos ho plano técnico e
nò plano teórico, antes, de ob-
té?2w o desaparecimento to-
ta! Ba érifernuflâSlí-.

MENINA DE 14 ANOS
.Prèè»èâ;i.é dé umá mer.iná de

ÍÃâ Hanoí, de iâàdi pira, to-
ú±i iõntà dè criança Pràcürár ?
âna. Tote na Aveniáà !\icéiá,S0S: Mesauita - Eds.on Eassss.

Ó
iu pilo Canal dê süèz

LONDRES,,:?? (P;?J À.çóm- i?ro3Ümá.quirità-felra tòm.des^..,_ ., « ...... tirio à África Oriental, Begiiido
pêltí ^Diirban Çástie*^, Foi to:
hiàdâ èlsà decisão pòfqui;. áò
que se afigura, não foi .bfisér-
vada demora lio trânsito dò
eáha}. contrariamente ào qué
sé témià; — Eii 8 què défciá-
foü üm ãiriglntê àa. cènípâ:
nitiâ.

.. lá de hayégáçâó. ,t feUnipn
Çástleí Ôéii ,oifdém., ndvámêiité
5-ttâ.ái.pássagén. tíbs^séuà vá-
põresí pél.^, rbiâ dg.Canal.de
Suez. O prlmeiro.náViô.âéssacompanhia ..qüé. deverá jjássarfiapífiilHaB caminfifci^^pés. á
retirada. .db| ..pilptoã .franceses
e iniilsès èèrá o. iKeBJfl Cás-
tieij qtiê deixará bôndreà ha

PBüÇÔg Bi
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á
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rs£ósí?M* pòpüMk
Telefone;

trinli/açAo da Chlná. S) —
DcverSo ler adotadas medldus
connetas para o amplo dcsen»
volvlmcnto da produçào agri-
cola. 3) — As relações tnttft o
Estado o o csmpeslnalo devem
allccrçár-se an bases corretar.
4) — As relações entre a co-
operativa c os seus mecmbios
devem igualmente allcerçar-se
em ba«cs corretas c s renda
ir.üviduai dos .membros de\-c
aumentar com o acréscimo da
produção. 8) — O papel dò li-
der politico do partido ê a
éducaçSo dos camponeses de-
vem scr constantemente retor-
çados e permitir aos campone
ses reforçarem a sua aliança
com os operários; politica eco-
nômica e ideologicamente.

tefiiteciii io Racismo Bos Estados Unidos
AUSTIN - Tesas, 22 <FP)

— O procurador geral do To-
vi- obteve do Tribunal do con*
dado dc Smith uma sentença
destinada a liquidar a ativida-
dé, m-MC Estado, da Associação
Nacional das Pessoas da Cor.
Essa associação, que é multo
conhecida pela sua atitude mi.
Utante na defesa dos direitos
civis tíoà negros norte-america»
nos, havia sido alvo, nos dias
precedentes, du unia série do
medidas policiais» Ainda on»
tem um dos seus dirigentes
locais, o doutor H. Boyd Hall.

afirmava cm protesto público
que <os negros do IVxas iriam
conhecer uma nova éra de per.
scguições». Os dirigentes, da
associação Nadionai Ai» I'<•"•-
soas de Côr, do Texas, serão
ouvidos pelas autoridades d >
Estado no dia 2S do corrente.

NEGRO NAO VAI A
ESCOLA

RICHMOND - Virgínia, 22
(F.P-) — O Parlamento do
Estado de Virlnla separou-so
ontem à noite depois do apro-

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DB. AI/CÉbO COtTiNHO — Terças, quintas e sábados,
das 14,80,às 18 Èòras. Bua Álvaro áivlm, 31 — 8.» — nl 802
- teL: B2«18.

DB. ANTÔNIO JUSÜNO PBfôTES 8IENESES - Ctt-
nica geral - Av. Jíllo Peçanha, W5 — 10' — b/1.303 —
Diftriaracute dás 12 as 14 horas. _.

DB. ALFBEDO EUGÊNIO — Clinica médica — Bomeo»
pátia. Segundas, quartas e séxtasíéirt», dá. 16 fts iÜ ho»
ras. Teia.: Consultório: _8-3753 o rés.: 25-5098. Kua Sete do
Setétnbro, Í19 - 1* wü[ar. 

DB. UBANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex»
tas feiras, dás 14 âs lü horas. Rua AlvArb Ai vim, 81 — 3' and.
saia 803 - tel;: 52«816. „ . . ..

DB. ÀBMANDÒ FEBBE1BA - CUhlca geral.»r Dlágnós-
ticd b tratamento életrocardiograma — Diariamente das 9 aa
17 hòtifa; meHòs As fttiihtàèfelras - Travessa Manoel Coè»
Ihtf. 266 =i Sete Póüteg ~ Sâo Gonçald - TéL: 5763., .^ ...

ADVOGADOS
ÍOÍB; LEéELBA BODBlGUÍS DÈ BBÍTTO..— Bna Alvàro

Alvim. 24 — 4;» andarj grnpo 402 ~ tel; 52-4298. . , 
, DáSÍNVAlpAlÍ.ÍÈD1A.— Av. Biò Branco, 106 —15.',

— sala 1.502 — telefone: 42-1188.
DB. CÁLHEtiSOS BpNFni —, Ciiiisas tratalliistas — ftúâ

S8o Jóèê, 60 griipo 1.4Ó8_— telefone: 22-737.3. _
Dfti M1ETÚN ÚÉ MOfeAES EÍ.ÍÈBÍ - DBA, NOBMAN

DE MORAES EMEBt, advogados. — Citusás irabãlulstãs
=- ClvélS — Crimltiaisi — Direito db EaihiJia — Inventario;
Bna dá Quitanda. 30; 8:' andar, sala 812, Edif. Santo, àhgelo.
Telèfcíhé: 22-,8879. Das 17 ài 19 hoirás dè següiidà à ééxta-fejra.

DB. EWÍ° bUÂBTE.r- Càiisàs civèiè é crüiitnáls —
Avenida Érasmõ Èrágá, 255, S« âhiiàf, Grüpô 803 — Télè-
tons: 32-2584. ..._ 

DB. HÉ1TOB BOCHA PÃfilA. - Üaiís# rJiVéíií, tòmer-
ciais - Diíeltó dé família —, làjpáittáriò. tttíã ,dó Ouvidor;
Í8â,^9H ~ Té!:: 4^8475; — Hbrárltí: dé ítl sé Í3 ê dè 1630
ii ifcáO .nô^fc ___.,.,, ___ lIií ...

éotal!TIC^TAC

?.2-gr>

CONSERTOS RÁPIDOS E ÍMÂipi
PRAÇA TIRADENTES, 31
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var os i :¦ >• ¦ .. de lei do go»vernador lliomas StaiUcy dis-
tinados a lazer opodçlo a qual-
quer integração facial nos es.
labfkcimintós escolares. Criam
as nova» leis verdadeiros labi-
rintos judicl&rios que os ue-
gros deverão atravessar para
matricular «... -.<-u. filhos na.
escolas hrancas. .Su apcfâr, de

v tudo uma criança negra con»
seguir atravessar essa barrar
gem legal, ainda será possível
ao Estado fechar a escola <in-
tograda> por um período in»
determinado dc cpi-rsuáçãò. c
du ncgociaçâoi» como tentativa
para levar os. intõrèstados a
voltarem voluntariamente ao
antigo sistema 'de' segregação.,
Ê provável qüu essas leis se-
jàm atacadas nâ plano jucU-
ciárió é que a Corte Suprema
tenha dc pronunciar-so, nessas
condições, á rçspeitó da sita
con.-itucionnlidnde, do pòtitc
de Vista federal.

.SÀÍEOTÀGÉÍ.Í

MONTEGOMERY _—, ASâu.
bàma, 22 (F.P.) — Ai répât-
lições de recrutamento do Ala-
bamà ameaçaram hòjè «rçtàr-
dar.-' a chamada para incorpó-
ração dos jovens hortè-amç-iç.a»
nos porque um advogada qê-
gro, doutor Fred Grày, qbiè dé-
sempenhou eminente, papel .na
boicoto dos ônibus àè Monte-
gomery, recebeu 'do diretor d»
serviço de recrutamento -de
Washington um «sursis» qbé
lhe íora recusado por ümà ré

partição do Áiábáiriâ..

1

Exposigãd dè
Máquinas

Icliecoslovácas
È.1.1 fenio, ná TchéCosloVã-

qtiia, abriú-sfe uma exposição
dé máquinas 'de fabricação na-
cional. Grande número de visi-
tantes, têm. testemunhado, dia-
riamenté súá adtriiraçã0 e én-
tusiasmo pelos progressos, qüe
a exposição.toma patentes, da
produção socialista tchécoslo-
vâcà.

Eiicerrados os Tr.
Brasü - Argèntiftâ I

BUENOS.AIRES, 22 (F.P.)
— Terminaram ontem os; trà-
balhos da comissão mista ar-
gentino-brasilèira iniciados ho'
diá 20 de agosto, segundo çc;-
municado do ministro das Fi-
nanças. A comissão, acres-
centap o documento, examinou
a situação dás tropas.e paga-
mentos entre os uois pàises-'cbm
o, .objetivo de .elevá-los âo mák
alto nível.. d primeiro ..résüi-
tádò. prático, dêssés trabalhosfoi á regulamentação pela trb-

ESTADOS UNIDOS

NAÇÕEár-UNIDAS (Nova-
íprquè), 22.ÇFP) - A Çorife-
rência sôbre o estatuto da
Agência da Energia Atômica,
consagrou suas sessões de hoje
à organização de sèüs pi-óxi-
mos trabalhos. A Conferência
marcou a data de encerra-
mento para 26 de Outubro.

A Conferência iniciará, na
próxima semana os debates
gerais, cujo primeiro orador
inscrito 6 o Sr. James Wads-
worth, Delegado do.. Estados-
Unidos.

... EGITO
.CAIRO, 22. (F-P.) —Anun-

ciá o Ivlinistèrio da. Educarão
Nacional que foram ádotádfia
disj-bsiçõ.s para o ênsinb .do
rüsib, do. chinês, dò èápáni.ol,
escolas K^vernament.ais, .alem
do .alemão è dõ italiano. nas
escolas . governamentáii, .ajêm
do ih?'.s. e lo fràncel atual-

¦=.' rriMitè

ILEGÍVEL

ãnstátit.esi dp pfSgramá ; era cuipadi'. .. '. - .. ,.

de. ensino. .0 citado miniètérió
pédiü o auxílio dos aliados cul-
turais.dos paises correspondeu-
tes para obter professores da-,
queles idibriiái.

TCHECOSLOVÁQUIA . .

PRAGA, 22 (F.P.) - Ch'e=
gou ã estíucápital por via
aérea, com procedência de Vie-
na, o pt.sidentfe da República j
Indonésia, Sr. Soel_aai.riò; em |visita oficial de cinco dias \ \
Tchecoslováquia.

GRÉCIA

NICOSIA, 22 (F;.P.) S O
estudante cipriota grego
Sâvvas Anastaèsiu, dé flèzÊs-
sete anos de idade,, foi condena-
do hoje a déz anos de prisão,
pelo tribunal especial de Nicõ-
sia. por ter lançado uma bom-
fe em paphos, no.mfs de jú-
nhp último.. O. acusado háyía
declarado no prcoe?áo quí_riã'';

Cá de notas dé 19 áo.cb. 
Declara ainda , p coiliüiiièaag:
que foram igualmente e|tti^|-:
das as trocas de. ptbdütc*
como o trigo, o, café,, o cáeái|,
ás madeiras e. á.érVá ajâte; çtermina aiitinclarild^ qiie i$m'
conseqüência dás moáíiçác8e|
nag condições que serviram di
base aos dcôrdbs córhirciâlsj
pagamentos em vigor,., -a.,.%-
missão , riitótâ récoiilètldoa,t|f'
áúa revlgãci. é oã 80$ gm^tím.
decidiram .prosseguir.. Còhvé^f:
i^is üorii êiíé 'òbjètivi., J^cV.Ãtó
dl 'Janeira,, fl! p.riti^írá.qtiMK,
nà dè Jatiâiró 'di 1957». N6|icl|:
|l ptír òütiri. llab aue b cW$s
dâ mièsáa JfcijipèrSíâl bíàillwií'
ra, Sir, Mt3_}io..Gt!rrôià dò:
Lago, ch«é ;i»,. aêS^rtamenteí:
econômico aó 3_M!stério, do
Ekterior &ó pràiíj; 

'tègréisarí;
ao Rid dê Jáííéifb hô.l, ffii vü»;'
aereâ :.-.*

mjH üe h.i im
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Metalúrgicos Exigem a Revogação do 9.070

Ali. t'tjatm»i~t Wèàtotma 4» &*4 S5E C-mSm §/.-.*í lu.„* li-,,».(»"Não Permitiremos Que se Toque na
Federação Nacional dos Marítimos"
1t'U-ülL"**1 »*»<***MVlir>lJVyyVlr"ll*'*** m.mmm.**ja-*t-t-a>-t-ttm»t,»t*t,atm ÍW^M^^^^^^^^^^^^^^^^^W^^W^^^^^^^^^^^W^^^WW^»

DEZ DIRICíl^NTES DB IMPORTANTES SINDICATOS FALAM A IMPKKNSA miMI.AK SÓBRE O ATEN-
TADO QUE$E PLANEJA «A- «SERIA VIOLAR A !*ICOI*R!A CONSTITUIÇÃO» £ SINDICATOS ENDEREÇAM

L" «-*-— PROTESTOS AO GO VER NO ,-.™™_..

Smdieaí
C-twtrcümt Via à* Uraaa
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De
Numa média de
íSade da criação
ji Imediata aprovado

40 dias, no Hospital Cwricica o Mifi-rmriro passa a ser o doente * A necessi-
fle corsos de enfermagem ir Perigo e insalubridade ir Falta os meios dc defesa

do projeto 86-55 ir Aposentadoria aos 25 dc trabalho uma necessidade
(TEXTO DE MAURÍCIO DE ALMEIDA)

Todo pode
9u trruer «m tar
fissão a de eni
de um enfermeiro? ...
Pouco*, mnito pomos,
Barrar.

i Invalidei
cnfensafcisut,

¦ um enfermeiro. O i-onjrAgi-, iio-Jcrac ati* a morte. Triste, man ItenMU-n pro*». Quem Ja colocou su,,, VMa uas mãos.IflHiares. Mas quem coi-ln-,,. SVH .iranui?K é teto drama quo o repórter pretende
No Hospital Gurlclca

pilais da Capital da
drama. AH, uma
Miermagem deixa

no
do

•:.'. MEIOS DE'Estivemos ontem,
lo dos Enfermeiros
Federal, onde seu
$jr. Fortunado Clemeritc
va prestou ao repórtír
esclarecimentos sôbre
tç. Entre outras coisas,
tçu a falta de meios
para os enfermeiros
xes, dentro dos hospitais.
tÔrlos e casas de
de Janeiro. Na grand-^
06 enfermeiros não
^•escindlvel para
que são as máscaras
I»arte, ent5o, daf, o
db*do trabalho, nu
constante de contagia
exercer sua profissüq,
Bieiro n5o pode ter
etpécle de lesão,
jqíueno corte em
para que o contágio
JíveL

têm

Basla
st ias

Enfermeiro a

du >;:.¦-..¦ ..:.. du» ¦*: ¦»(¦'«* 4
iUutanl« variu* .«;.-¦ :•-•-¦-
M*-'i'--!" e»llHe M»b ;:-.«¦(*..'!(
tâo» «um gravUumui preiui* .
. . |tara -M •¦...' .,u...-:¦:. -. que , nhus: «Já -¦.-,--.-.,•-.-> ulieial
viram »ua* reivtndicaviVn m jfflfiile nu»»a «ulidariedade au»
boiada*. Cuiwíderomw-» inad-1 maríUmu», • -.. - - • ,,i .*.-;„ tuii'
ml*»ival qualquer mierwn*;ao|iro au «rfoUndu de que loram

JCWE JAIMK GüMFrií. pre-iem -rr.^-. ¦-¦¦•-, aindieal e e* vitimai-, Quando à, iniprveii-
ridente do Simlieato dot Mar* | tarou* ICO por cento ao lado í cão, oào creio que -.«• consu-' ma. -S-.-i .i um ,.*i ¦-¦ •• ¦:i- do

• <.*-. n ¦-. que lançaria «mira
-i iodos •- uni-.I1I---I i. Ju«-
lamente no mumiriilu em que
diz !.<-.•- 'U.4I de seu n|>òlo».
JOSftV ALVES, savieiâno

do Sindicato de Artefatos de
Couro: «Somos contrários a
Intervenção. Nunca so JtiMlfi-
ca que s«? ttre dos trnballmilu*
res o controle «! *¦.*> entida
des sindicai». * o que a príiti*
ca tem enslmido. Os governos
que fizeram lnter\*eiu,*flo desmo*
rali/nram-sc entre os traba.
Ihadon-s--.

Profeafort»
Ua i- 2'-«!<••: *•¦•.( r > to l'.s'.f-'-'

1'rderal MttMltBMO **m ttf-
t- « ( :<i* i«-jv»-v'¦.-• v x:t qu»
o p»aío para o rumpnm«*íi
to da r¦ -¦*¦¦¦-¦ -"" lenha
tsfiiaadu.

Udatlrta ét Carnr
. ^n prdúma ¦:... m. Nflo
i«-*:::.»«i»» «*> cStj.,.:«í r^i #u«
-U--4»'...' toi 11¦*!..•.•?¦.¦»*~ -r-i .--

t'« tíiSÍjt-» «V fmti-* > *- » t
*:.-ií*.*i*,(«¦«.-. 

i„xl» • |e*M»*i*44W
da |>í-r««M^* a «QMrtfeO ¥*•*
«ai.

RaimVa
dai MarMorittac

Nu ,*'-'•>»-?•-. dia -** *¦**•-
é mn rvattiada ."'-»¦-. uma

*i**|-»*3l« * ¦4*IN444f**»--k«S», 4Í.4 4(0»-

mia* to itnitm fiaiíf-ai*-
jS»iif mmmm ww * i»n*a*
it**** to mutm Im^tot ys-
n a p*mwm mt tam «*#
t*twru mts a á?**w«a«»» sa
OàtimíaWt??*ftmv-f,

ladavtáriai

mulo iiüwd#^ -om gtand»
_.--,í'*.(,iii* m W-**-**"» *•
fjisi. » lm» d«- »iai*i »m itl«i-
^M a- «it«.i*"'.v ü »»i

Marcraeiroi

1

f{a .t ;¦ »4.. .',.-. >. o Üa-
AÕttO d»* MaiWMllW PM*
liiaia ««»a ri*«n«4iw to tim
«.-•¦- d» i -¦!.«(¦.. -..- • Pm dl
1 .-rj -.; -; a B-IBN **«m
Ueia ii* ttt» iwlimdíi iw
dia I «Io *¦»--*•* *>m>^aim, *.-*:¦
awfftxrtdu d> Multo,

Baile dM Trabalbadorea cm Moiabo»
Sa tot II da i*»»!*****.» «#?. o -StodtaM dM 

"T»*^*.*vntt ta
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6«vtrMdtr Validam:

Trama a Gia. Rio Doce a Dispensa
De Mais de Três Mil Ferroviários

Drama de üma Profissão:
Enfermo

Governador Valadaie* — Mi-
mu - "Kípeeial para IM
l-KKNSA IHJPUl-Alli -r A
Companliia Vale do Kio Doce
>.. irammi e -•*¦:-• lomamlo i *
vJhUniela* para pôr em execução
uma manobra *uja c Ilegal que
vai prejudicar mau de <(•'••¦ mil
ferroviário». Quer a cilada em-
pr*sa demitir o* operários que
lem menos dc 5 ano» do cas»
e -i ;• ¦ readmiti-lo», pagando
.--íi.. ¦ o il «ii •íiüuiii-. que .d
,..i.- i »-m Mina* ÍK30 cni/el-
rus e no interior do K»plritu
Santo "J *"» cru-tclrus.

IIEPBT&SE O GOLPE
DE 1945

Eutu manobra, se pot-la cm
prática, serii n rcpetiçíio do
que !•*• a Rio Doce cm 1945.
Em todos os setores dc atlvl-
dndes dn Cia. Kio Doce JA es*
tao sendo elaboradas as lis-

ias to* dispemiail»» a muii»
de «coiiumla »• r*pliiaçao
que nâo eonvence nlnituem,
nem Ju»Ufka colM alguma
|k»1* a entrada •:*-1 • de lucr»««
üulkienie* jmri pugamenio d-?
melhore» *atòtio» que o* aluai-t
Também nâo se pode deixar d
levar em conta que o aumen
lo do* ferroviários ue Vitória
e Minas <*•¦•• ¦ ¦•¦" v--;.- ¦• lu*
•<• dn lllieraç/io dns cdólares
•ex|«ona>.*."i«*-* mn onerar p°r
tanto o orçamento da empresa

PREJUDICADOS OS
ENGENHEIROS

Uma das primeiras medida*
<"!(.. ..- tomadas pfrla dlreçAo
da Vale do Rio Doce fo» a sus-
IMii-A" da.; };nilific.-iç<k*s dos
engenheiros, prejudicando sé*
rlamente aqueles profissionais
c que na prática visa anular

. o aumento ha potwo ••¦¦*-•.'.•'
I alas nao ficam al, at .•¦'*.. * •*-•
; extorslvas. Aa pastagens au

Ímeniaram 

de preço, -tos arma
.•¦¦•!¦.-. de abasi«ecimentoi, o» ,-(¦
neros JA sofreram uma alta
nenslvel e os i-d.v de refel
çao dobraram de pieço. E* aa
•im quo a Cia. Rio Doce est4
agindo.

COMPRE NO BALCâO
OA FABRICâ

AMAUKV vtnOt dlnUOMBta Ca
i:..u lifimoa de 4 .... .-.«. «ar
-•..-,*•¦?;•«: (.. .ii.-n- 1. • .-... ..*.,;4«
Cr» zr-UAM. Camisas 1 --« ..«1 c»
camoraiii Nova a. ;.-. « crt
:¦".¦•) UluiOes oe ...¦¦...- Crt
i-fi.tr., nbo perca ¦ oportonida.
ttt. Kua da aii.m*. -. 319 -
1.- andar. Itua Vtnie ut ad.11
7 lol-t. Aic.-.Utrau» p «. Reent-41-
sa

, uni dos mais bem aparelhados lios.República, seus enfermeiros vivem umde apenas 40 dias. o profissional, dom\ ser enfermeiro para ser enfermo.
DEFESA de enfcrmaRcm: a Cruz Verme-

lha, Alfredo Pinto, Luiza Ma*
rilac, Ana Nery e Hadock Lô-
bo. Como vemos, não existem
condições pura que os práileosrealizem os devidos cursos. Es-
tá claro que o enfermeiro prft-
tico, como em' qualquer outra
profissão, tem o direito de
exercer suas funções. Mas pa-
ra fazê-lo melhor necessitam
de uma ajuda, a ajuda ciue há
multo reclamam, mas que nun-
ca foi atendida: maior nume-"rb 

.de escolas de enfermagem.
.0 PROJETO 86/55

Existe um projeto cm vias
de conclusão, já aprovado na
Câmara Municipal, mas quo
sofreu algumas emendas, que
determinam a P. D. F. a criar
escolas do enfermagem. Enfim,
parece que a velha reivindica*

Sindica-
Distrito

presidente,
da Sil-
alguns

o assun-
salien-

de defesa
auxilia-

sana-
no Rio

maioria,
o im-

trabalhar,'
o luvas.

ntaior peri-
m perigo

Para
o enfer-

qualquer
um pe-

mãos,
seja infá-

'«Mas existe ainda o,outro la-vdo da história. O dos enfermei-
tos não habilitados, ou melhor,
ájão formados,, os práicos. Não
ião conhecedores exatos do ser-
"lífiço de enfermagem, necessi-
tendo do maior comecimento
ttêcnlco da profissão. Para isso
d preciso um maior número de
escolas de enfermagem. Jlxls-
tem escolas suficientes? Não.
Cabe aos poderes públicos 

~a
íjpgurança da população. Os,
bpspitais da cidade devem es-
tir devidamente equipados. Is-'
sò não existe. Para ifma popu-
liaÇáo de 2.000.37V e 451
•h-abitantes do Distritci Federal,
wiftem apenas 3 mil e 475 en-
ífrmeiros diplomados. " 

Cónib'
jjbde êase reduzido numero de
profissionais atender a milha*
ries de pessoas? Mas os pode-
j*s públicos nenhuma, medida,
tema para dar uma so"lução a
qjiestão. No Distrítji•-federal-

istem apenas cinco escolas

r. NOSSOS
HVDICAD

. CONVENÇÃO DOS FERROVIÁRIOS:

Passo Agigantado Para Unificação
Dos Ferroviários de Todo Brasil

Representantes de 21 ferrovias num grandioso
congraçamento de unidade e espírito dc luta —
«Vamos para o nosso Estado agora com mais
certeza da vitória» — Solidariedade aos marí-

timos — Impressões da delegação baiana
a fim de prestarmos conta dc
nossa missão c intensificar a
luta através das resoluções

Exercendo um trabalho onde a insalubridade i geral, os enfermei-
ros não contam com os meios imprescindíveis dc defesa do contágio.

ção dos enfermeiros será aten-
dida. Mas existe ainda outra.
Sendo o trabalho de enferma-
gem um dos mais insalubres,
os enfermeiros reivindicam a
uposentadoria aos 25 anos de
trabalho. Nada mais- justo.
Também para isso jà existe o

projeto de n.» 600/50. Pela sua
aprovação os enfermeiros e en-
íermeiras estão dispostos a lu-
tar. Esperam que o governo
reconheça a necessidade da
aposentadoria para àqueles
que arriscam suas vidas em
salvar a de seu semelhante.

Sessenta Mil Metalúrgicos Pela
Revogação do Decreto 9.070

Memorial com milhares de assinatu ras envia à Câmara dos Deputados

)S
CAFÉ HARMQNIA

BCíbidus nacionais e estrangeiraiDe tudo para todos. Ambiente de.,
pnmeira ordem. Rua Petlro._Efc-
nesto.50 - teL23-4491T- saúde."" 

0 CAMARADA"
Madeiras aerrudus «.- aparelha*. dus. materiais pura construçãoèm uerui — preços nunca vis-tos que sô «O CÁMAKADA» pu-de fazer, Rua Maria [Teixeira.,46 - üsvaldo Cruz. r —

* LEItOEIRO : :
EÜGUDES

tíçtloerru pübiic-ò, — k-tetíius, "mq.'
ve)s. terrenos, etc. - Escritório"
de seção de .vendas: Rua ila Qul*¦ ,i lundu. 19.'-, Tel.: 22-1499

Partindo dos mais diversos recantos do
pais têm se avolumado os protestos e -mani-
festações dos trabalhadores quo exigem o res-
peito as franquias constitucionais, sobretudo o
direito de greve e revogação do Decreto 9.070
aberração antioperária e inconstitucional.

METALÚRGICOS
. Associando-se a estas manifestações, com

iíiilhares de assinaturas o.s metalúrgicos en*
viafam a pouco i\ Câmara Federal um me-
morial que passamos a transcrever na integra:• Nós, trabalhadores metalúrgicos do Dis-
trito Federal, abaixo assinados, interpretando
ps anseios ãe liberdade de GO.ooo componentes
da referida Corporação, tomando conhecimen-
to dos projetos ãe leis ãe autoria dos ilustres
Depiitaãos AURÉLIO VIANA, BILAC PINTO
e substitutivo JOAQUIM DURVAL, que visam
Oi.vsvogação ão Decrto-lei 0,070 e a regulamen-
tação do jlireitó de greve, vimos, por meio dês-
te, mui respeitosamente, solicitar a VV.' Excias.
que seja revogado, o mais rapidamente pos-sivel, o citaão Decreto e que a regulamentação,
em face ão que dispõe o artigo 158, ãa Consti-

tuição áa República, seja feita ãa maneira
mais democrática, tendo em vista garantir o

pleno direito do exercício de greve para que os
trabalhadores qiossam não somente produzir
mas, também, lutar livremente por seus direi-
tos e reivindicações. Hat, ao verificarmos a
existência de dois Projetos regulamentando a
matéria, concluímos por a230iar o do eminente
Deputado AURÉLIO VIANA, pela nossa con-
vicção de que o mesmo é o que mais se apro-
xima dos anseios dos trubalhadores e que me-
lhor garante o princípio do real direito de gre-
ve e rejeitar o substitutivo do nobre Deputado
JOAQUIM DURVAL, por compreendermos que
este fere, preliminarmente, o referido direito.

Exmas. Senhores Deputados'- Nesta-opor-
tuniãade, em ãefesa do bom nome e em saí-
vagúarãa ãêsse Inslgne Parlamento, espera-
mos confiantes e vigilantes, que os ilustres
representantes do povo revoguem, o mais rá-
pião possivel, o Decreto 0.070, e, ao regulamen-
tarem o direito de greve, o façam garantindo
e ampliando o universal principio áa liberdade
sindical e democrática, para que mereçam o
nosso respeito e apoio".

Além da nossa Confe-
rência Interestadual, a Con-
venção dos Ferroviários do

Brasil, íoi para nós um pas-
so agigantado no sentido da
unificação nacional dos Fer-
roviários na luta contra o
projeto 171-55 que transforma
as ferrovias em sociedades
anônimas. Medida lesiva aos
trabalhadores. Um crime
contra os -brios e os interês'|
ses nacionais.

São estas as palavras inl-«
ciais dos srs. Vitor dos San
tos e Osvaldo de Oliveira, de
legados à Convenção Nacio
nal dos Ferroviários eleitos
pela Conferência Interesta*
dual de Salvador, Bahia, que
vieram à nossa redação dar
suas impressões sôbre o en-
contro nacional dos ferrovia-
rios levado a efeito nos dias
17 e 18 nesta Capital.

CERTAZE DA VITÓRIA
Estcndendo-so sôbre a am-

plitude e as perspectivas da
Convenção prosseguiram os
nossos visitantes:

*— Nesta Convenção tive-
mos a oportunidade de man-
termos contacío com repre*
sentantes de entidades, lide*
res ferroviários de 21 ferro*

vias de 15 Estados da Fede*
ração. Uma grandiosa mani*
festação de unidade. Todos
delegados demonstraram gran
de espírito de luta, o que nos
faz voltar agora pani nosso j
Estado mais convicto de que
a nossa luta será vitoriosa.

Assim que chegamos a
Salvador produraremos de
imadiato reunir o nosso De*
partamento (Departamento

Ferroviário da União Baia*
na dos Servidores Públicos)

ora cm greve reivindicando
um direito que 6 assegurado
tanto pela Constituição, como

pelas Leis do Trabalho: a
equiparação salarial. A ati-
tude Jo governo colocando-se
ostensivamente ao lado dos
patrões procurando com enor-

me aparato policial e militar
sufocar o justo movimento
dos marítimos é uma violên-
cia contra o que todos traba-
lhadores devem protestar

exigindo o respeito à liber
dane sindical — ít-s-jaltaran*
os lideres oíerroviários.

aprovadas na Convenção dos
Ferroviários' do Brasil.

RESOLUÇÕES
ENCAMINHADAS
Viemos a esta Capital

com a missão de representar
os ferroviários de várias íer-
rovias de estados do «Norte e
Nordeste, bem como levar aos
poderse públicos as resolu-
Interestadual. Com respeito
a esta segunda tarefa quero*
mos por intermédio da IM*
PRENSA POPULAR adiantar'
que mantivemos contacto e
entregamos as referidas re-
soluções ao sr. Presidente da
República em mãos do sr.

Álvaro Lins, na Casa Civil da
Presidência; ao sr. Ministro
da Viação, à Câmara e ao Se-
nado.

E continuando:
Com respeito ao caso dos

aposentados que há 3 meses
não recebem a parte do go*
vêrno, isto é os dois abonos
referentes as leis 1.765 e
2.412 /mantivemos entendi-

mentos com a direção da
CAPFESP. Como também da
situação de seus funcionários,
os quais na Bahia ganham

ainda 750 cruzeiros mensais.
Reivindicamos a classificação
daquele pessoal como extra-
numerário-mehsalista.

APOIO AOS MARÍTIMOS

Finalizando, suas declara*
ções os srs. Vitor dos Santos
e. Osvaldo de Oliveira mani*
festaram sua inteira repulsa
as ameaças e violências do

governo contra os marítimos

Srs. Vitor dos Santos e Osvaldo dc Oliveira, membros da dele-
gação baiana á Convenção dos Ferroviários, quando em visita s
nossa redação.
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JEVVEL PRECISA PARA SERVIÇO DE PRIMEIRA. OFICIAI
DE PALETÓ, COMPETENTE

AVENIDA 13 DE MAIO, 23 - 4« ANDAR

.

UÍ5
.Manoel Torres Batbqsa". "

fceiuta quaisquer serf-içus ae
móveis estofados, cuichèes de
molas, cuDas. cortinas, «lec-ora-
Cftes do lar h reformas èiil ueraiRua Gonzaga üuque, 509. Tel.;
Sü-b'517. OiC-iii-Dcntus sem car"-

pronüison.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCBRAS VARICOSAS
E ECZIiMAS DOS

MEMBROS'Suo ellminmlns eômodn' 
e facilmente, cm »!)% dos
casos com -. t|)li<;t<;;;«i cm

«mediu de quatro Atiidu*
' ras Gompresslvas ,"ü 

N AP A STE
A vendi* nas boas (arma-

cias J na V. O. Culxu
1'ostàl. S.7S8 - Bla de Ja-
uoiro, O. b'.

-MSÕES SRS 60,00" :* ií!'j,»o

PEQUENOS ANUNCIO.
(FONE: 22-3070)

AMIGO- uiiiuv * 'eciii.i.Ue uos seus u/ní*/,,.-, e paieniex
nossu se^áo -k- 'PEQUhlN' i,*- X^ONCItiS- u
Cr.f to.ilt iii.i -;^ ài.ju tu.noviii um correi.,• J-?
teulurmii Uísque 22*3070 © soíifiite mforn, -u.ru-f
sobra -jumo an«7iciar com êxito » avonomun
mente

. Grande vendi, de saldos, uc
.Ai-IAWRY ui:;, <j;i Alíündcga, ali.— >l.' andar. Kua Vinte de Abril
/ loja. Atendemos pelo Reeinbôl-
so.

ALUGA.V1-S1*. VAGAS em apar-
tamentos, para pessoas que tra-
balliem fíiS-a; éoiíi direito a café-
e ' bunlio quente •- próximo a.
Praia de liamos, esquina da Av.
Brasil. Trai ar com D. Mary,
pelo Fone: 42-074S - n.-dem-se
referências.

VAXOl.IZI. SK-li OINtÕEmÕ
comprando um lerrriu. «4m NI-
terói, a l*-. ml.iiil..*. il:i- i.nrcns.
Tem Agiiíi, In-/ ¦¦• ló.Ji. .:on<!«i-
(.'ão. Loto-* a t.:irlh <l*n 
CrS IC.IlOi' mi. <*ru üu c «Il pn-s
tac-o.es. S ui iiciiii *>s!;t opoU.it,
niiliiile. -Tri.ínr com o sr. Jorge
— Avenida Amaral Peixoto, 9U,

ATEN CAO 1 com cro tu ouu.iK.
e entrada vendo umu cusa >iur
acabar, teweno .•eriadn ti- 4i*a
me arvorei trutlteras -.* ,.«*>çu .
restante em prestações mensais
de (JrS 1.450.UU s/lur.is lehnu
ótimos terrenos residen.-iais. iu*
gai saudável, cllmu de orai-. -
tratar uos sábados. «Iiininuus t
teriados nu escritório */iii. Sa-
«res - estucau de Haci.eneiu rn
mal de Campo Grande - -ala1
com iose cunua lo- !.i.:ir• «-ii? ai, man nil

sala 1 (li* — Fi.no: -,i;:
8 as 18 horas. Aos
das 8 us 12 lioras —

¦tflNlÍll£»)f.

.NíTEllO.

^^^^^^?^è~ Terrenos ao alcance de todos^B
^m^^^^^^^^^hC^ JÊBbK )\m*__ lo**'í * áreas a IO minutos do Campo Grande wUf;

g.-*** ^V ^^tfçjãmJBy/J^-- Lo,es de l2x3° a partir de Excepcionais vantagens: wBf-
Om fí ^ÊÍSSWmmr Cr$ •22'000^°/mr^Tnn' Rüas abert°s» >otes demarco- WL
^=^^ #M"******&-«v:-*\niUSil5&. -¦ • • ••». Lotes de loxou a parir de #„_,__»_ A»:u... ^ »_.« o» «Ki\.«^"-^''AjaMw.:'!,:;.•*• -. „. ....... r . tamente. Umbus a porfa, 8P MK!'

jt, ^=A ,'K W 7>fflW»^«St*^i--^ Cr$ 216.000,00 em prestações, , elétricos Wrtlg-g^-**-'-"-¦-:*'*£4^|i[Tt i mira %em ,u ' •*,esc'e ^*r* 2o0.00- li,

__%fr&m-m-&~--J~~ I \Ê_ySÊ_^s__^ |—: Conduto gratuito paro • II
—"^ 

i—-—T—i/^SÊÊSSêSR} *REAS AGRíc0lAS visitas ao loteamento J|.'
^— "^iwMB&^SlB?y\K~^'" - ¦:,- l'.rS :.'i«u«. fiei8rv«9 o «ou losor nos caminho- JU:. ¦

^^__00tm\WaSmW^^^__i^S_\•'- __W Ate 
CrS ViMifll nata» para vor oi terrenos, «tam ãfíjF

^tfSB^^^^^^.jf/j^^^^l,Wft/*^l " dospeso ou compromliio. IU'-*-
£^^^c^-':-i~Ui^^m^m£í Tels.: 23-2187 e 23-2188 v********^*, JUÊà

^JS V%=teT^WT \$M Atenda diai úteis, Inctuiiva sábadt» até 18 horai ^éáavSSuàãr

nm^^Ss^Jj^ CIA. DE EXPANSÃO TE-3RSSS.S1A&. ^ÊÈÊBk
//Il 

"~':^y^~-^'. "Ha 33 anos só vende terras qua vaiem our0"jli£t^^^^^^í'^^A^m,
'/ Rua Visconde ie Inhaúma, 134-salas .104 a'313 - Rio mm^fS^^^^s-^f^kfÈa^^Si

mini !!!¦ ****-BB tt ¦BMM—— TWWMLj44mnT**-^**rTI*^Tr*nTrTrr*'**^'-**" ——b———------«mMP
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AMÉRICA E FLAMENGO JOGAM
COMO LÍDERES DO CERTAME
miSCELÂNEÂ

fAÍPm. pa* *i*m ** Ki*t*t\%t* •mjelmu iu in.un., s',.;,i aí !
M P*Stt, m umm. m iau»m.ma nu titu, Aa *\tt*y,itimm- \P**tm ¦*'¦* í»fw* At fnutol? §¦¦¦¦-*¦ « ííu...í..j . «nis *#.:* o j„-..í... S^riu AMBtf * I
MMMM » f**tii*i*a *_ .;_«-..„ úe peje, fSmSm *MMBtM ***» ** **«#?** «**» mrinfimi Kü nu*I W*t«t« IM ***** *é Pata Me .uf»r ,u* StUMUM

n t.t.-: j í . ê muiio ». _;, iI^ql mmi mlMPM6 HMM '«*«* puttoo \mm*tm*i tp*ar*4a> a ÃmoblMaA* FWP NW q«M> 01 «ÜM «*Ht Í»Kf*n» w«t^i. tlr
-'-'*; I » «¦ .-.M-1»

O Pt««*<*«lil« t|i) Ai».tis, » <.',.Mh, «?u («Mun .fe u*
!.* 00 M TVi. S -àafí« MM IM4 •«* Hllt** • . ü*tt h»
Nrt MOVWOWHMmb Aliai* *»im. »|_i m*_*k*_# •(,» m»
tepp lep.iann* 4e*rmtr f* w, Ulutitr C***mrúm. **«**-
Indo » ««** 4» T pur «w« ipasa a AVUJAi t# 0 a«^
ri*» c«Mvtc«itaM« ««nl • ii»im.;u;- ¦

ú....i'.e. rq r ^ -, ít.h ., n»ii n.-i iftaHtie,

t-..*,. At) imtot* ia ií»r*pml*la. _ ,-,mj iUn , •....¦» gi j-• tr
VilÀll*. (M(l O • •*».'••«. .te 1.»)*, *tt\ t*MU**> |!.f = ll.y «
t*í.u*fiô*lo £)e «N«gk)u. f«fti u>»>.i,

DBH u.oi ii. o uwii-
O '¦'*!- da G«ro» ''-<¦ *»¦£»»-¦ *<¦ 4a l"«l«t*f*o 4» Atto

ü«no Mb » al*£»ç4n «ie que wi* eni,4a4« ah*f«u a t •-* •»
.',...-. UO «Vi !»•«'.«• r.!i |i|«-}lillU . _!4 u -.!!'«' ii» .'<">¦ )¦•-

mu, t »u»p*«wt«-ti o »iNs% AM<I*« !»*•>.m-:»

• Miiiim

Hllton ••• »i.< i". '¦'¦'• i ••¦ »•• «a iin._: _i*„ uni»ir••.!«•¦*
•=¦ - ld ll<' i>* •«!.>:- Artmlo e RolHon lüo <w
..obra»» £.-»»ic»ilvs i*U ruriuguNa Cdfior»: PtfMnnL
24 ftliW 4» 

'¦ ¦ *' • (Oi . :...*.i-'.-. |-t .. .Hlr!- t! . • : ..'!!'....¦! 1
* «*14 m mira ik» Ilangu * fim ite *wumtr o pAtlu vago
4* Tím-

At 15,15 Utitá* m M«riirtt»â, » *\*»*u>* úp Uú^m* — AlHtfdi-w um *%\w*uimlu ut***\.\U*.mi
wm \*a r«|UÍ|tr« « lt \Ui»

I»»» » #*Mdí» mt VPtiwat**. it-t^ttm***.- ÉHp
üyrro »H/t iíjííhu»

paM^MUt # |fe»ií!?fcs # ü»*

«nMctU fr»*»* » tUm**,, | Uifar*.-

di*nl.ii.;jf Aiütiiiii

p*»Mtir»n«i tmmter *»
i»'t*m% |m #vni«» i*»^n»K,if wm r=im*..u\it., lirw ,.í
rífawtftfi».

A|oÊi> ?* 4toÍ**m <*<* l»Wij*»»

!¦•_ c-»«.» * |í,yti*:r* 4<r'j •,«,_• otlfMM Atitat 4t* a*m*n**P$*t*
HldkteM>i« #4>w)tt.i«« »«*» «^uitMtfw, O <iu**tiw .-.* tiAxtm

<**.%<* *t»A*im *m***4m tta *%¦
i,x.iAm»ta Am pi_4Mf<l« A mm-
_:> wr«||u_ huMwj » *jk* u** IU'
bfüi

lis ^ií-rf» mm Uwiiwllj»

m
MM

IMI 'ÉM »*** ««ía» UMMW
r.víiwtis, f AS»KWKl. ít„ t*»:-«r.
Ija »- «ii ¦¦-¦ i ! »i't • mu ptap.tt»-
_ti_«w-i#. _, q^ »«,#..-i;ivi «*'j •
««* ÍMÜMOi

AH EQUIPGi
«*H» «lirií*^ «ae üiiUK* Pa

i%, *** i|«M»iiib» Utmmmt o**
mí*tW*> tu*-,*.!:

-.\u.ii..¦¦-. MÍmIm IMpi
0 lãtfcMUi II*» A£»u»i<l • IM**^.

Concurso Olímpico in Rádio Budapeste

»»*»„ lk*UÍ**a «ei FtofML

!*iiu n JmÀMig M. Pwh. «*»*

.\» *j teu »£-.-#•;. _è j,;^ (ua-
.6.Í-.»!-* « *|. Aífcli. •»( Í>-lí*l»*

(I P-^w wlji» li |ã •aví-í-..

COLOCâÇáO
DOS CLUliS

A tMti^my(:.im 4.-i* «i<t_e_ -..{A*
„ >*^ *! MMM * 1*1*4*. nü
Mmí * ««VMmi»!

f*id í«kiulüi w» !*»*%»««« 4*» «*uem aeôw» i«f» e p.wis«w_.uu»
33 Ite IWHfttliUW *m í>trl!*i?li'.< <HÍ II «M ,*U *í MiWMi», 4»-
Au»>*-ali» « À\ t l!.««»|»»S»*« S1- . *»-^*« .¦¦» «rWi j„»*ti. SJ»»Mr'» |«"*
Vlfte. I2»jiuiíi«»» «le iwími W "
.tatiiMiiif* im««|«íis»9« W*
m.u vmIwIm mifci^iM^lf1* m
l<oiiit«(. iij»i*iH4!**« a trl&m
A*> JFBnnwMHr a* mí»Mii«** »4im.
«Ir*» e, \n%mp***imA*. ****
Dèlãcwr <w# « p»>«*# «i«* »•
i,t. «.!:>!!>. ma^»fí* » iwiiw
vlixukw «le <uiiW-*»>* * temlr.it
it-niiMtâ»

trajai*»}.»!!*» |«n» o i»«i'»r
í »ii.i Au Branda ***fiaim ds
.<.;;ifílí-.iii.^Hí» ml*t*n». <i»H

•aiiaírâ »» atewfc* ***** P^»**
«I» muita-. Inieíiu. a U4ilí»vi5«sda|*»if, llM(««ii!». «>MíAi!íf«»w e

¦ eaih tealuw*' um iniiff*¦***«*
) I* fatirtli*!! Ott»t|»lf«. »» «}"•«''|t»k|i-i^'i f«««*»it#T a loIalkHKie
iA<** teu» oinrtntef e »miE«w.
j O CWnrtiMiii OlliMiiiftt le-e íi»»

Olaria x Bonsucesso e
Canto do Rio x Botafogo

Compleundo • nona roda ilUnalo. Dldl (OUvol. Barbo-16 «mpro ropeltatlo em »cu»
ia do cortam». t?í»río _hoJ«. jM e Dodô; TUotínho. Bera, Ce i domínios,
rela mwihttr cm Barlrl. Olam
t BOfiiucftao, enquanto, à lar
de, om Caln Mtrlli». imarto
Conto, do Pb 0 Do*»íos_o.

*
-O-

O eneor.tro olarl» /. Boiuu*
cesso, nft Rua Banjl. s?ríi nrbl
irado pelo ár. J"5ó Monteiro
tendo o seu inicio l!j.a;lu paro
hs 10 horas.

AS EtjUlHtó.
OLARIA: Ernanl; Joi*t e

sar. Hélio o M&rio (Esquerdl-
Mia).

BONSUCESSO: Jorge; Mau-
ro v Ooncalo: Gilberto, Pacho-
Co o Meu; !*¦ •!¦¦• Bala, Quarcn-
linli», linha. Valter, Haroldo c
Nilo.

CANTO ÜO IUO X
BOTAFOGO

No »• !-iii'- dc Caio Martins,
o UoUifogo tentará a reallbita

JUIZ: — Frederico Lope».
INICIO: — 15,13 horas

QUAÚROSf

CANTO DO IUO: Marcus
André; Ari II o Garcia; Vítor,
Dodoca c Lara; llílton, Mltu-
ca, Zéqulnha, Osinar o .to&o .Io
Vale.

BOTAFOGO: Araauri; Orlan-
do Mala e Tome; BoIk», Bnuer
e Santos; Garrincha, Dldl,

ç5o contra o Conio do Rio, que! Alarcon, Paulinho o Hélio.

fS Esporte Independente §
RRAZ CUBA DIANTE

DO ENGENHEIRO LEAL
BíAg Cuba c Engenheiro

Leal, representado» poln sims I
fitiulpts principais, farfiò um ¦
Jogo amistoso logo mais A I
torde, o qual promete inU-1
ressnnto desenrolar.,O prélio [
será disputado no subúrbio do i
Engenheiro Leal. '

Tnnto pelo íato do Jogar
cm seu reduto, quanto pola
circunstancia do so enetntrar
cm melhores condições tí>c-
nicas no momento, a repre-
snntnção do Engenheiro Leal
pisará o gramado como ía-
vorito.

Campeão o Lanbisch-Hirth

¦t 
'"" 

V^^ ;V* *- - i* ' ^ ^ * i! {>%S I
A equipa da fábrica, de móveis Lanbisch-Hirth sagrou-se campeã

tom àpént» dois pontos pttdídos dó torneio tiiterfàbrlca, promovido
pilo Departamento Recreativo do Sindicato dos Marceneiros, Em sc-
pando lugar, Olte-eampeáò, ficou cò)òCàdo o quadro da fábrica Tamoyo,
com Sei» ponto» perdidos; a terceira colocação reuniu as equipes das
iábricã* /«f/é e Móveis Cacique, ambas com onze pontos perdidos.
Os prêmios pata òs três primeiros colocados serio entregues num gran-
ii baile que será ttáliztdo m> dia 13 dc outubro. NA FOTO a equipe
tampa* dà tAliblSch*Hitth.

EXPRESS1NH0 E LISBOA
BUSCAM REABILITAÇÃO

As equipe» representativas
do Expresslnho e do Lisfiôíu
que não andaram feltees em
süás últimas apresentações, es-
taraó ém Confronto hoje à
tarde, ambas empenhadas em
obter um resultado quo corres-
oonda a uma reabilitação.

As previsões são do '"uma
partida disputada com multo
ardor e empenho, onde âs
possibilidades de .vitórias são
riênticas para ambos os con-
endores/

ATIVIDADE
DO ESTRELA NOVA

M.1I„ um compromisso sal-
dará hoje 0 Estrcln Nova. jo-

gando desta feita frente ao
Centenário, que vem sc con-
duzlndo mnl nas suas apre-
sontações. Suiá disputado cm
Ipanema o encontro, apare,
cendo o Estrela Nova como
o mais credenciado a vencer.

Sofrendo multas derrotas
ultimamente, o Centenário
poderá, todavia, surpreender
desde que é grande o seu do-
sejo de vitória, isto apesar da
indiscutível superior! dado
técnica do seu contendor.
INHAÜMA JOGA

COM TAMOIO
DE RAMOS

As equipes principais da
Associação Atlética* Inhaúma

e do Tamoio de Ramos seráo
adversárias hoje á tarde, em
peleja .cujo desenrolar deixa
entrever movimentação e
muito equilíbrio.

O clube de Inhaúma leva
o «handicap» de Situar em seu

campo, mas nem por Isso
está a salvo de um resultado
negativo. O Tamoio do Ra-'
mos poástii categoria suflci-
ente para jogar em igualdade
de condições.

A VORITO
O ALVI-NEGRO

Em sua praça de esportes,
o' Alvi-Negro receberá hoje à
tarde a visita do Milionários
da Vila da Penha para um
cotejo amistoso.¦ Reunindo equipes de, re.
conhecida dapaòidade têcnics.,
o prélio reúne condiçõéS pa-,
fâ agradar. Pel0 fato dè joJ
gar em seus domínios, o ai-
vi-negro atuará com as hõn-
ras dò favoritismo.

MMor ** i#£tn»i** pago»
last
1*1 — Qu*» pai» «-».» o tam»•am** ,.utHp*... At» Une*

Ti *** QiMíít. li.tlá; «Mi O •!•
lula i.Hü,j,Ku ilo *%*»!* r
\-*>4*i7 I

3»| — (p>0 iT',it-nfi.i^i... •pti"
vliorlan in» BMquM^i
tof:• i *~ üm\ a th*aHk»<**o 4*
ihh-l : t.i.i*-*, m *i*r*
».'»->.. Rli| r(-.-•(•-. •

yi — Em í|W» lugar ehetnth
ISmit 7AU*pek nm 100
mil rortr»#? *

Kntrp em aceriador«»» a I!»
diO i: ¦•¦.,<¦ V ..-llr.-!.. llrt

. iu *..• um nMgto o* w«*sí,
iIim* <. r- .-. j htíitgti** Aau #j
Ix.íi: c-ii: tvftl tmtu* !>**•¦,**:¦¦*
a uma imUta 4t meta *¦:;¦>

li» rufiKutinKIr» il_.«l4_i ms
dtlUif aü l*m»*4Vma Olnuj.t..,
|'.i 1. . li ¦ -t»|«-a1« jjí:!.£r,*.

|« -. Mm**®» , , # „1» mm AaWMi « » ( m «St* •— V**K» t • » t « ( »3' — I1|m<ii|í««m . • • • •** •- IfelSífH , * . . w m,

•« — Iti-hnutt***!
VmmUt tti*tat\a ....T* — ClMao tu »Uu . . . .
f — M*l«|lri|!4 , , , , ,t» ~. fMagain ,,,. #

I
;
I
l
¦A

Hu
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i
POR FORA DA REDE

^*t i **• ^(wMk # 0r**ii*»m\w*%»fmi ••i<0j'i-# mtitytm-ttíJ t **&¦
»?«*», J*****-***- ****' a iwo, *.**,..¦*+.-. tutu . .-''¦:•*¦ *»,.',**• s<ci,_ lavmm tutt-i. o ;,'S,i;

**.^ ttm* **\., mpa^mmVtç ***

; «saro* *.«*ift»

lüí^. •»% ,M«M«_», rr.lt, M ,**.

l.va l.i.t...,»,--, nu» IMlhain !-»•«. *********** - . "»"»,»rIas l:i.i-.,;..t<•» qUff iriihiíii C»n
v<»-.i*<!ii titulo* uiifiuHiv, em
S!i*1Uiuhk».

O « !•.¦ -i. »>-t.» t» a . ui nem
ntOlÜM ¦'. I- ra .::.:¦>-.|.. (ti.<!..•..:.- j --..,:., de a?, com os
.M-guinir* |ir»'<!'-' um mdlo
OBION, um* bkickia CSEPEL,
um :'•.,*•> do i> -:•-:..¦. > li;:

União Soviética x Hungria \Hoje, era Moncou. o maior encontro
futebolístico da Europa

O tnam .¦ ¦. ui.. |uirMi*t|. k*t*%e% da Vnlio SovHiini«» 4*et» -u Kutupti mm\ t**-*\*t#4a .Hunsm,
Tsntu Éirtiéiki,* t*A*no htm»

faro* %\*m 4e e%pifi*m vil*-
tU fAttfp -i Atrtv.AíA,., |V-trf4|
e lu£iaiiâvia. ri^|)rviivatn«ttip.
O I '.*! !t> sr}.- .|n|Ui!.«{.. no
«tmfft tk* p.uMtu,. tk%tu4a tt«|ui|«r« «? flprrwAtsrcm »,s»lm
tulMllliiMlant

Ult^í: V»s»lilm; Tlsrliffiko v
lU».,!..!».!!,. \VU«. I*.»..l.(l.l!iu,'
o Ogwtk: Tatuehln, Ivanw*,
Sif_-ii«rt'. SanOtov e lllyn.

Ilt %'.!:• \ OrOMlOfl K .r
JetlviA hom
i mi * IWmt/wI: Dorslk. tk-tvn*ill e K. ¦--. •. >*..-.-:: í;. .. „, uidegkutl. PltttM e C/lbor.

NOVO RECORDE
Mi.i.í.ni:.;: 23 ,n»i -o

Aiíríi «uttnillaiM TtA *¦¦•.:

si.'i.«:!,. a** 2 hora» .¦•.Mu-..",.
a iiitiAtKia 'do .i* auUOndrat
O !-*• ü.rli -.

O |. --I.I. ai.trt. r ,-i , ,•,-
23 quitAmotru* e *>.', i.„-!i -,
e pencm-la ao ru*m> VMUaftor,<t'-«'i'- 7 do outubro do ano
|i">'!".

L'in<onnu Vai à Reabilitação
No Grande Prêmio Guanabara

¦ 'a ;..;.,- |U| i.a: . ¦» \.-.¦„,,; 6i.tUilr a nu«u um Uianue i-.-•¦....-¦
>...!¦»,. :.. . , ....... ,,¦,. uvm I.IIUUIU1U, um (xiiiu que •»
.......... mur '¦• i ,.. .:.-,in ua

>,_.mv.i". i'j:,. ! .. .. n ,] .(., i |n.u.i.il.111» MtitUUU, l|Ui- Mp«Mr llh
(luiuiiiin c -...-¦ auvriMiiu iw
»-* i. ucIXalllut CauI i- < ¦>!. ,i ¦ -. ¦¦
a i..,,. ..... pelo I.-I..I,.. pomo.• ,.i,„. . ., ..,:,. o i ¦ ,;,-¦.,. , a •-:..--..,.., ,.(,., in.ua no ni|. >ii •-
mo 1....-.1.1.,,. i:.n. .,¦... >. lurtniu
u i.i-. ...,.,, tviao eliumtmüu»
abaixoy

I.I f Illlll — ._« IS.S0 h»r»« —
I.OU0 inrin,, _ c'rf e.siwii.ou.

K*.1—1 AHItAUUNK, M. Sllvu .. t*•2 JCCIUY, N. C Pereira . . OT
2—a rr.u.it 1'A.N, :¦:..;,-ii.,:-.: , 05•I nill.hNO. O. Mouru .... .*»a—5 U. KSyLlUK, U. Cunhn .. fio

G HKi.ir.MiHi, A. Mnrval . M•l—7 11ANJD. II. flnrrlB  sn8 UL.ANU, M. Henrique .... 55
2.» PAI1KO — An U.I,-. hora» —

1.600 mel rua — CrS 53.000,00,
Ki.
52
51
52
51
54

:;.¦ P.Vltl o — u 11.40 horas —
1.000 nirlrns — CrS 78.000.0(1

1—1 SAUl). M. Silva 
2—2 MAItON. nfto corro
:i—3 II. U1.KÜ, A. 1'orttllio ....•t—4 BL VALIENTE. A. Cor-

llUKU
3 MA1II.SCAU A. Itosa ....

1—1 CKDUU. E. Ciiatlllo 
2—2 TOI.ETE*. J. Marcham ...1—3 JEItONIMO, D. P. SU-
vu

4 HEI OO NORDESTE; M.
Silva 

4—5 VENTANEHO, Moreira ..
> TIO LUIZ, J. Datflca ....

Kn.
5G
50
52
52
0(i
52

4* i»h»o _ t, {(.ii mmlmt _I.IM mur», — nt lB.o.».*«.
I-l li : -i A. 1, !.,.-[,. „ . . , %.* WiLoA, v. liisoytn .... *n

-»¦>¦¦• ...Si.l, u, .,,., ,,,, jyri ia aüui, u. Aiinrlda , a»
.¦¦-., i.i i r.. '-', M,-.n . . JU'. I'.:..Ulh.,,u, u. i; hu-
4—7 i ..iin/. j, Marcham .... ao8 .-i'.u.ia.na. f. casuiio . :¦;—o —

..* VXM.tt — UIIA.NUK l*ltf,.MIO aUlIANABAlUS — A* j.-.,m
n„,.,, __ s.QM inrlto. — tr»:u'/.uub.i_í.

1—1 l/INCONNU. E. CoiUllo "ali2-2 IMIANDlliV, J. Mar*• li.inl 51)
B uj.mhjk, nko corre ou

3—4 CAMALtrio, lrlgoyun .. 01»
LI Aif/.INIIO, M. bllvu 51»

l-lt CAUI, A. Iliba» 59
7 M1.NAIWO, O. Ullfla  0*J

¦ -o —
o.* r.uii:o — A* io,lo hora* —

1.000 metros — CrS «O.MO.00 —
UIKTTI.MÍ).

Kl.
1—1 UAVISSEUII, O. Ullôa

2 TRUQUE; J. Silva .... 06
2—3 PAIIHOUTO*. * M. Hcnrl-

que  5G
4 CEDIIO, L. E. Castro ... 06

»—0 CAMUOIUU', J. Tlnoco . 58
Ü ENGANO. A. O. Sllvu ... 50
7 CICANITTO, A. Morcal .. 56

4-S UU.MA11CHUECO, D. Mo-
reira  56

0 UONARI, H. Lima ... 06
10 DON LUIZ, Vasconcelos .. 06

7.1 rAIIKO — A» 18,40 horas —
1.100 metros — CrS 70,000.00 —.1
inETTIJÍU).

Ks.
1—1 BUACHEtTOk U. Cunha . 05

VM-^SWW>S*%^^t*'iS%A^^V^^''«*W*SNS^^M*^^AfW*^'S'N''<>'

| INDICAÇÕES
Arpagone — Peter Pan — Chileno
Sagú — Mariscai — Barbe-Bleu
Ventanero — Tolete — Jeronimo
Colette — Ultriz — Hora
Llnçonnú — Minarso — Canaletto
Bomàrchueco ~ Camboriú — Ravisseur
Malvinero — Brachetto — Winethou
Solúvel — El Negrito'— Frade

PARA ACUMULAR:
Arpagone ~ Romarcheco — Solúvel

19 E 20% DE DESCONm,

TRICOLOR DA GÁVEA
CONTRA NOVA AMÉRICA

-«r. ¦.- - -.-.- >-:-. ..-¦..-.¦.¦:.;¦;-:¦..;. :-.¦.-¦-:¦:¦:¦:¦:¦:¦:.;¦:.¦.¦.•.•.¦.•.¦.¦.¦.¦.-...¦.¦.¦.-.¦...¦..;.....:.;.¦.;.¦.'.¦.-.¦.¦.¦.-.¦.¦.¦.¦. ..«»—-— _. 
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jÉÇto*mjm\mmmmm*-*F^^^^WÊ ^^L ^fll mmmW

H/¦<* ¦ iSmM__i r ^m[

. *t^:>Á0mmSi, ***l*mk ^M

V

¦MMMaMa
CM ÓCULOS ESP0RTÍ

10% DC DESCONTO
CM ÓCULOS DC DRAU

20% DE DESCONTO

* HEVELA.Ç0ES • AMPMaÇÓSS • MATERlÀta." 3Í0T0GRAPICO • CONSERTOS EM GBHAU

ÓTICA SSOlüIICUEL
I- . ., *H*f %jm\*% rSf ,.

Eargo de S. Francisco, 23 • Sob. Saiu 5

Cartaz Suburbano
Alflumaí pol.jss pragraaa-

das para hoje:
Ipiranga „ Universitário;
Rodoviário x Curupaiti;

ôP!a ÍI 9nclâl^ia: :: Wo/e â íarde, na rua Pinto Tclès. jogarão Tricolor, da Gávea, eVoluntários x Everestc; i ., ,., ... ,, ,,,,., ,.**..,
E. C. Rio-São Paulo \ \ Nova America, dois bons coiltcndorcs do futebol independente. Embora i

I Cruzeiros; os rubros apareçam com ligeiro favoritismo, mercê de suas melhores
¦', E.C. Cantagalo x B. Vista credenciais tecniens, c de sc esperar muita vibração durante o partida,]

Vila x Osvaldo Cru; — reconhccendo-sc o alto esnirilo de luta da rapaziada tricolor. NA POI O '
Em Santa Tereza; , . , ;, ... .' ...

o quinteto ofensivo elo Nova America, cuja [orma no momento c das
'*^^~«~~~*«««eí_5_?fí«5«5!?,í 

kW brilhantes, '

SALVE S. COSME E S. DAMIA0
FÁBRICA DE DOCES PEQUI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
. Compre com antecedência para ser melhor atendido,

^tibrica: Rua Silva Qomes, Ui/iS — Cascadura — Uepó-
sitvn: Rua Matoso, 73 - Praça ria Bandeira — Rua da
Matri), 3-ií — Sãç João de Meriti c Av, Duque do Caxias,
102 _ Caxias.

PREÇOS QUE SÕ NA FÁBRICA

BB
89

a JUtíUHTA, l'. Ubre ....
. 8 MI.VAZ. u. Moieni» .....3—4 ,,.........,.»i.... j. iiar.

llio ....................
3 \...llfc tltlX, fll.L.u ...U JLAlt, Al. ütiva  053—7 .-....«.........,., uttt ¦¦ii.- . UM I ¦•'........;.- -. .1 . i.n.i . OA•-¦.'-...........•.. A. i.. M*

vn  55
4-10 ».....- .,.-,. , m„ :,., -.„ ., ;K,

11 PUICVCAU, N, C Vetei-
ru  .'•:.

» CUMMUUUKK. CdiUIlo .. I»—o—
t.* 1MIIEO — A« 17,10 hi.rn« —

I '.!¦''• mi-lroa — CrS 30.000,00 —
llll.lll.M.l.

Ks.
1—1 II. i\*;m'I:. L. E. Caatro . W

a NIGKO.MANIE, A. Ca-
cerca .......... .'¦'.'

8 CAKA.MHUI.A,^t. Silva .. 63
2—4 BOLUVEU A. Huia  SSa ni!i-iriii s. M. aivcs ... na

6 QUERELANTE, L. Vidra 53
8—7 KltADE, O. Martin» EO

B HKi IX. II. Vnseoncoloi 50' 0 BIULHANTJNA, I. Ama-
ral ...* SO

4-10 KI. NEGItITO, It. Mor-
tlim 53

11 KU.OHHO, ü. Cunha ... 51
13 CnOSBV, E. Cnstlllo .... 58

*m*a •••*••• •>• •*¦•• ¦ * • ••• ••
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'.V.M A!*.»í* « ,.'^>.., v.V-j-.i- Mjf-^U»-»^.
•J!S 'LHP rflBS <*«'W4S. OBfcWJM» ÍRtíi * «Ri*.»IMMI CMN AfealO) vem i* *:»*. m i**a:* *:>.*i.

a pena a .iimem*».. . ••*** •-**** **—
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IMfvy. «Jrfwu «a í*ív, nfUoiaáo Ml r»r*n*«* H0Í
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O n í4te «to V*s«> '/it^ívj o }*&* te**mt-*i* toam*m. I 4i*tm •eeew», muA*. eotm m au rm Vil* Ml>m*r. Ml bpU q^ o Calatan* t«-f_._ «n wm Stó4
MBÚCA 4|t*K Ktl CltlTO
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Estréia Amanhã cm Varsóvia
a Equipe do América Mineiro

Pai*. 33 (Por .feder 4e OU.
ypttm, para a «Frane» Prnise»)
— A caminho 4* V«rs4v(«. a
..:,..... do Amriifm PuWtal
C1ub« eMtpfiu anum a etia ea-
i-ii ii. procedcflle de Zurique.
,\p»*<r do longo ttmpo dc u>.-
:*'"». icxlot se mostram »>-m
«llsposlos, Mperan«o»os de rta.
Ii/-ir uma «loumce» de éxttea.
Viajaram tria dias, a ainda
faltam cinco horas para a che-
gada ao ponto inldal da tem.
porada.

A iKrmanénria em Zurique
foi de um dia, apenas, o sufi-
dente, porém, para que oa Jo.
C*<iores pudessem tomar con-
tato com um dos mais belos

'•-. palies de i.-kIh a Europa, ba
Sulca a Paris, o trajeto iol do

A PREÇOS Jjí/1^
MÓDICOSmB-jt '

nõs_co>rtó IÊS^Jè

Rm fitnfo Hlliflro. lv] I \l I '. ,1

Í B»\* 1 — Tel. \J k )\j**mf! I

P0IU SEU
COLARINHO ?

CONSERTOS:
Edlff. Dark, Sala 427

CAMISAS SOB
MEDIDA

PARA SEU FILHO.
SOBRINHO

QU AFILHADO"Pimpao crs i50,ou. vestldmiwi
dè Llngerle OfS 180,00. Vestidi-
dlnhus de algodão a CrS IUO.00
« CrS l_U,oü. SSu preçus cspcrlali
de AMAURV. Kua da Alfftrtdega.
818 *• l.< andar. Rua Vinte de
Abril, 7 loja. Alendemo» 0610
Réem bolso.

trem, cm dez horas aproxima,
damente. Para Varsóvia. a via-

gem «era Iniciada ha**, ie
avlta, via Praga.

ESTOÊtA A.MANilA %
A ttlUia Ao Aliístr* daMC*

* «igunda-Idra, conforme Jní*
formava do rmprtarie Jot^
da Cama. At« o dia 10 a dele*
gaç«o bratil.lra JogarA em pai»
wt socialistas, visitando, a»i-\
da Polônia, a Hungria e á
TrhwoEslovAquIa. A exetir-
***<¦ amt.\ estendida A SUÍda «
Dinamarca. HA. Inclusive, pro};
postes para cxIblçAc* no Caí-
ro, pouco viáveis de serem con.
efetizadaa.

O* Jogadons Moaclr a Bar.
batana, que sc anteciparam ao
rts|onty'da embaixada, via.
Jando diretamente a Paris, ío"-
raiú i .'incorporado» ao rtitanta'
da equipe. Juntamente com o
massagista Wllton. .*

..........t-,.|j.wi-j.: j.-.-.  -.-.-.-. _-u_|-LTLH_

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oa aslat potlala rr|l*lram data*. •¦'uni«rlninil«<. pcraonall-dailri. ele. doa pala.a que o rniilem. Intirun o mu Mim, dando,lhe de presente um bom Inlrlo para ama coltcAo.
Adquira oa envelopes populares a CrS 00,00 cada um.comuns e comemorativa*.
Tipo «Ai. contende S0 selos diferentes' do Brasil.Tipo sn», contende 20 selos ai eeaMRieraiivns do Urasll.Tipo •C'i. contendo IS selo* dos palaes do campo socialista

(ttfiSS, CHINA. 1UMAN1A. rOLAMA, ele.» comuns a cememo-
rallvim. ,j— • ¦

Tipo €t)>, contendo IS «elos eememoraUros dos países decnmpn sik-IhIIuIii
Todos es aeloa sSo limpos e perfeitos'.Rnvie seu nome o endereço completo Junto oom nm vale

postal correspondente no valor' dos envelopes escolhidos pnra:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 81 - 22» ANDAR

RIO PB JANEIRO
Menciona o envelope ou envelopes preferidos.Ot quatro envelopes comprado* juntos levarão teto*

todos diferentes.
*m****ta***t*t*0*tttma*a*\tmm*m^^

NERVOSOS Desanimo. Angústia, Fobia».
Insônia. Irritabilidade. Her*
vosismo. Sentimentos de in-

ferioridado e insegurança, idéias do fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS. ¦t ** 18 a 14 fts lt. DIArianuat»

Dr. J. Grabois
Membro âo "Socletp
for f/to Ptyohologi*
cal Study of Social
tssues" - U. 8. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 31 —
13.» ANDAR — TEL.: 52-304Í-
CLINICA PSICOLÓGICA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homen)
0 na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casoe
indicados. Enfermagem a cargo de técnico 6 profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular,
CLINICA OO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 ãs 16 tona.
BUA SAO JOSÉ, 50 - d* ANDAS —

CONJUNTO, 003 - TEL: 82-6230

ã
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SALVE COSMEDAM1ÃO!
Grande Sortimento de Balas, Doces,

Biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BARAT1SSIM08

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA. -10.146 - TEL 29-8028 - CASCADURA'

MESMO QUEM GANHA P0ÚG0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata, tanto na superior como na inferior
Pontes nióviiis (Iiiiachs) e rixas. Consertos em 30 minutos,
Rcforiiias du dentadura. Tudo f&pldo. Prótese própria. DR.
N. SSIDOHO. lluu Elpidio Bonmorle, 285, sob. Próximo ao
SAPS du Praça da Bandeira. Diariamente de 8 às 19 horas.
Tel,: 48-1073. Informações e orçamentos sein compromisso.
PONTES MOVEIS E DENTADURAS EM NYLON.

~  ""¦ «

mm*U^^im\\ãmwSlÍ*M*tUMmmm\i

QUEM COMPRA
NA FABRICA

SAI LUCRANDO
AMAURV. taortea e vntitl» tllxa*tamente: Cuícas dô sarja CrJ280,00. Calças ae cun unho'Or$ 450,00 Utitiis a« «Itwne Us-trad« Crs 300,00"Otlças fle ga*:bardine jjrj a_o,ou rudü oeiO-menor preço para u «eu m*lof -
lucro. Rua da Alfândega, S18-'— l.v andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. ~

Atendemos Delo ReemlbfllsO.

CASAMENTOS
Atestados, carteiras, certidões
registros, prucuraçôeB, naturall»,
zaçOes, pasua.ortes, Prefeítur_i:

te. Tratar diariamente na Orga-'
nização J. Siqueira, â Av. Mal.
Floriano, 13 — 1» andar. (Antlgi
Tua Larga). Tel.: 23-3S40. EsCT*.

tério íundado em 1038, -*.
%m

dLi
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Vendidas 20.000 Entradas Paia a Opera de Pequim
iim iiniMi mamwammmmmmsmamammmm  i i ¦^^^^^^lll^l^¦^^^l^^^l^l^^llll^l' --¦Ll !¦¦»»«¦¦»-¦«» mm,^^—«-

Conflito Armado em La Paz Roubam Terra dos Xavanles
, -, ,——— __—^mmmm^m^^^^^^^^^^mmmm i ^.m——^———^—— W^a^H^BaBPjaaH*jrtMHa^,rtTj»jj—>^-_.•^>i«i*»K«via>,>*^«^M,-a"*~
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Doelara

w . mmaaatmamaxtifiiiiririirfy t»*>~ «Biniumi -<^^^<tiVWi*W»WW*3l»a . , . , ..-,...- V - --¦ -

FattfMVHftt Crtmc di T.juu

Elza Era Intima .e Waldmann
se Acha em Peírópli.

Nllrlt 
IMU H« I. ,...«-.*-,.. «.« J*l «fe |H»'

Ul. I <^r*.I | »J *. (.> *!«.»« *? *««.»
*;*..- a< »,»u..», i.4*t |§ .Jt..»r 0H •»-*¦ -.-¦•>

!<«««» 4 «jí« ?» •<«** ..-£. -».il»t I «.(*<* «
%,».'.;« ....«»»j ,. ,,«.., t. ¦ s, j.*i « *>«few.
'•* 

lí* 1*14 | <|HIMI>), i = U,U- i-« « Jr:,i»!»
>i<* Íl*» |*#» l«*«»* <!«•' ...*«l« ÍJ»*M «J *(U««<
• if»»i.-« .»..,...,„ ...»,», «M*r>ú». m *0*t»
*M~J l<»K.4»,.u H.U,,..,,, ti p*taM**lttl HI
».<>-., «,.j* «,«¦¦* «n.|u.hl • <s!l M»Ml'«tK>l«
».. *- U^ur.il.. tf,** K.l |**l «fe JV,.«.«J>»»

llfetafe .( *• lii..

11/* VMMA

|l«.»..t, «n* Mr*t<*4 • lal.ii. •#»!< «».» •

^«jf M •«feMtlhifc • t.»,iíM h»..lM»«
xiInm. »*pit%*mt .t«(.ih».i.*—^.j ... in... t|«.<
,*mham ttt «amrikfe tm -•• •>.-¦ «*» •*">• •

,'u tgffi üiitt UM «t KAKMQ

i«*!*. *• |*lte** I*W«M* « ****** ¦** :
Imi |«r#»«iiwi<* M*íf«***i «?• fe»****»1'**

»:4.<«***• »•*»«- ***< ?«•««•¦-¦''»** «• * l*W|#
¦gdS g *t.««'*A«* HMÉNNNNI ** **?!**' •***»» I
JM |fe M|N tm* lÍ«*»-m»>»s, *«*»» M ««WNÜM ¦

«JJ ,«»« t«r*s„.»t tf? •-.*•-» »•¦-?•*¦ 1 *'*<

<« N«M Mife» ?**«» ím«*»««» 
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MflMi
.«twMiw. i» .vir***» Iktãrali *«<«** «#*:
j,,i,mi, «« «UM» r», i.J.-.l. » - .*«» «**•**

¦fe «*!*.. f*Ol** # I*»*** fer»»»'"» *** 0*
Mflii

tt.M4»M%** »* *****

O «lut,..4.J. ife IMrl Miottl IIWMlM*
I^MM, *.*I«-*fe «UMI t »«» r,!.» • -, 3«;« |

hmmhi. m ****** *u »*» mm* mgÊm om ;
r]a*llM feH"'1' tt»<«l M ¦-.•¦•,'•»•¦:¦» <*a »•!

»«<•*«. I f*^»^f?^w?w»•*"^«, um»» MllMhM' 1
tvmttm srn .<•<•«»•• »'>•»'• >•»>-»'>' • -' * •'•«• I
Miilfil: I a»»* »« I*.

JkfM*.» (fe tl.ilal j. ..«.nil,. (fe <iii»r •
IKM ife l.*#.««i ..«.Ul.. ..«ii O fernl aMfe I»
««,.. «..««ihmI. 4. lu,«.4 v ..,«i;. t.UtM*4.
• iwtwifenr N»i««i fanfeM* ..i«i<«,».i • *****

j*»jijtv»vr\.r.,\n-Tirirsjritt ' ¦¦¦**¦ "-'¦"¦*" *-

Ar HsMiimMi. W*A» •r.r-wrMIt-Wlti á« »tf«o

r«w}iMliln •«* »*•-«• »|»' * •'>•' * *'* - - '-* •»
r .li .(.l<(H.«

"Mfe«fc^í%ff-«* MMMf'

o dirtlor ilu Ó|m ra dc P<K|iiim

SE HOJE NOS CONHECEMOS
SEREMOS AMANHÃ VELHOS AMIGOS

Recita i *|M<rinl ontem em Niterói * Hoje uo .Mnrocanãzinho. ás 21 liurus, eti|>etáculo para o povo if (K artista*
Irão para São Paulo * l,ec»'|K*â« d«* dwpedlil «• Palestra eom o* eom|ionent«H da Ópera

OGiltio 
* um flo* amo

portei mal* movtmmtU'
io: oo Continente, ma* -. ¦-, ¦¦*¦
V» í4!i»¦!¦. apn*»?»tav4 um mo*
\lrncnta Incomum. Grupo* tto
tigunt que )•> otiiht-ciainoi.
ej»t pigtRM dtfri !'•::>..:> cs-
eiitoroi # políticos fotôem<
to* e Jornalistas ...•n..r«!«•. .m
a cb<B>iU dc uma anb».sn»
da — uma :-.• <-\.. > !.:-•
rtnt» du ouura — <|ue nâo'\1r.hJi 

tratar de negócio» vK
nha cruer a sua ano aecuL-ir.
Nada menoa do que a ópem
do Ftquira. com stm canto.
tw. atores, dançarinos c acro-
batas.

Na mesma nolit* *>cniava»
mos è mesa com aquelas mo-
ças de vestido» diicrenici. c7
qus vinham dc tfto longe, que
faziam perguntas sóbre a nos»
sa música c solicitavam ao
pianista do hotel quo tocasso
mais um pedaço da >Mui67
rendeira» e da «Caslnhn Pc»
quenlna>. En o primeiro con*
tito e fazíamos esforços mú-
tuos para entendermo-no» o o
conseguimos.

A VOLTA AO MUNDO
Chão Feng, diretor artisti-

«o do conjunto, depois dc
apresentados os artistas, pOc-
-se logo a conversar e nos dl/.:

.— Nossa viagem começou
em maio de 1955, quando se-
gulmos para a Europa, Iíi
permanecendo até agosto, cn-
tio voltamos a Pequim. Nea*
lá nossa primeira <tournêc>
visitamos, entre outras, as se»
dres, Haia, Amsterdam, Ro-
gulntes cidades: Paris, Lon-
ou, Veneza, Florença, Berlim,
Moscou, Leningradado c Ge*
nebra, na Europa, Tóquio, No

mm^s«ms<vs»n<v^»*wvnjs/wnjs»*>

va ijvliu e (-.;••!¦. na Ãsia.
Agora, cm ¦>.:••-'• d^itc nno.
!>:-,' • '•.; - r • .i viagem,
com dctillno k Amética Lati-

Ws. ''
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CHÃO FENG, diretor nrtMico
na e depois dc 5 dias dc via-
gem aérea chegamos ao Chi-
le (10 dias cm Santiago), dc-
pois Montevidéu (8 espctâcu-
los) c Rio, donde seguiremos
para Sáo Paulo c, talvez. Buc*

no* Aires. Hoje nos «mltctx-
.r.-' amanha seremos velho»
amigos.

O RIO HOSPITALEIRO
Apenas «etenta e duas ho-

ias «ipô* a chegada, o» artl*»
tas da «¦:•:.! de l*cqulm re>

• ¦ i> •::. o aplauso caloroio do
publico carltxa em iio*ío Tki*
tro .Municipal. Os .:-¦;•¦• que
tém impedido a» :¦.-.-•.. tela-
çóck com a China começavam
naqii momento a dvrrcter»
•se ¦*..-¦ ún cállda mensa-
gem ititi-is.-.ni.i ii..-. suas dan»
...... no teatro c nas cançóes

<¦¦>:; 'i--

Alguns dia» muls tarde, un
artistas brasileiros conlrater»
nazlvam com os seus amigou
chinrse*. Nesta noite, a r.-.u :
ca c a dança do Bni*iil rc-
;.!.¦-. :.t.i.i.i • por Ar>- Barroso,
Cayrnt, Ai...->. Edu, Solano
Trindade c ¦ --.i conjunto, Sil»
vlo Caldas c outros eram apre»
sentadas ao lado da música
chinesa, com a soprano Liu
Chiu-Fand (cantando cm por»
tugués) c pelos conjuntos de
danças folclóricas de diversas
rcgiOcs da China.

A CULTURA VENCE
«Vestes quinze dias, a embai-

Mída da amizade c da cultu»
r.i conseguia derreter mais ai-,
gumas geleiras. Visitando o

prwldcnie da República, o pro
frito, n CAmara. o Senado e a
Câmara de Vcreadote*. tra*
.--¦;*!• presentes da China a»
lSra)>ll. cativavam as persona
lldadcs <!.. vida cultural bra-
slleira. l.. eilavam Tu Tchu
Nam. |M»ia c chefe da delega*
çoa, Chão Feng. diretor artl»-
tico do conjunto. Yun Yen»
.'•:.:¦¦ artista do «Rio do ou-

^^•^ípt^;^^
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áfe — O sr. Benjamim Alba-
gll, que segundo se pro-

pala seria demitido das fun-.
tfiea, de secretário de Educa-
filo da PDF, por ser francês
(naturalizado brasileiro), pro-
vfcvelmente não o será, pois
a.lei não o proibe do ocupar.
aquele cargo.
JJ» —¦ Foi preso ontem o ele»

tricista Carlos Antônio da
Costa Mendes, autor do «dé-
saparecimento» da caixinha
de chumbo que continha 10
mg de rádio-berllio, perten-
cente à Escola Nacional de
Química.
-j». — Apenas 72.600 niatri-

¦cuias foram feitas ent cur-
soç superiores, em 195-5, eni
todo o Brasil, o que corres-
ponde a 0,13 por cento da po-
pulação. Se se observassem ás
porcentagem da Argentina ou.
dos Estados Unidos, o núnin-
ro de matrículas seria res-
pectlvamente de 260.000 ou
870.000
•jV — No dia 28 de outubro
., terá início, em Barra do

Plral, a I Feira de Produtos
Agropecuários Fluminense.
JU — Terça-feira, às 17 lio-' ras, rio auditório do Minis-.
bério da Educação, será ho-
menagearado a memória do
professor Roquett» Pinto. Se
fosse vivo, o, homenageado

oompletarla 73 anos naquela
data.
X, — Está franqueada ao

público, nos salões do Mi-
nlstérlo da Educação, a pri-
meira Exposição (viva) Flo-
restai que se realiza na Ame-
rica do Sul. inaugurada on-
tem.
JL, — O Instituto Brãsilõirq

do Café. recebeu mais uma
relação de firmas suíças in»
teressadas em café brasileiro,
num total dé 26.
Jw - Os aviões do Trans-

porte Militar Paraguaio
viajarão com um emblema
«SANTOS DUMONT», o Cole-
gio Salesiano de Assunção
promoveu há dias uma gran-
dé festa e no mesmo sentido
o Jóquei Clube do Paraguai
organizará um programa es-
pecial, dedicado ao grande
brasileiro, no dia 23 de outu-,
bro.

Dcspcdc-sc a Opera de Pequim
A Ópera de Pequim fnrá, hoje, às 21 lioras, sua der**"• radelra exibição perante o povo carioca. A apresen-
tação do tamoso conjunto artístico chinês será feita no
estádio Gilberto Cardoso (Maracanãzinho), sob os aus»
picios das «Pioneiras Sociais», obra liderada pela sra.
Sara Kubitsi-lick. „.

INGRESSOS ESGOTADOS

Cerca dc 20 mil pessoas deverão estar presentes a
apresentação da Ópera de Pequim. Ontem, os adminis-
(radores do Maracnntlzinlto informaram à reportagem queos ingressos colocados ;'i venda desde sexta-feira, já es-
lavam esgotados d a lotação do Estádio totalmente (o*
¦nada. Nem mesmo cadeiras de pista ou camarotes, as
localidades do preços mais elevados, se encontravam á
venda.

CAMBISTAS EM AÇÃO

Ao mesmo (ciupu a reportagem era informada dc
quo um regular número dc cambistas já se encontravam
cm ação, tirando partido do excepcional Interesse que a
última apresentação da Opera dc Pequim, no Hio, esla-
va despertando. Nas proximidades do Teatro Municipal
logramos confirmar a informação: cambistas vendiam in-
gressos para ai-quibnncitdit a 50 cruzeiros. Tinham, vor-
tanto, um lucro dc HO cruzeiros na transação.

DO JÓQUEI PARA S. PAULO

Ontem à (arde a Opera de Pequim apresciilou-sn em
Niterói, no Teatro Municipal João Caetano. Tal como
ocorrera no Rio e (cutro foi pequeno para conter o pú-
blico niteroiensc.

Após sua apresentação no Maracanãzinho o grupo
artistico da República Popular da China seguirá pura
S. Paulo, onde fará uma sério de apresentações. Antes,
os artistas c seus diretores oferecerão uma recepção no
salão nobre do Jóquei Clube Brasileiro, na Avenida Rio
Branco, 193.

¦ ».i> - . •>!>-.>'! •¦> pela câmara
de Mu Yun-Pu que ilarân
uma Imagem tle •.•-**. pai»
ao* seu* compatriota».

Náo Ità duvida que a *e»
mente tonçad.1 llore*«.wi •* tu
temo* •¦¦•-.'-.. palavra* <lc
Chão Feng — <No**a amlnule
.<!-•!!.- começo'. Sim. l»to é
apenas o comôço nmanliil te*
ceberemo* novas vli>lta*. t* tu
retribuiremos.

LIU CHIU-FANG, a soprano,
canta cm português

tono, Tu Chin-Fang,
vorita>.

«Fa-

UM POUCO DO BRASIL
Agora que so apresentam a

deixar-o Rio, levam os artis-
tas chineses um pouco do
Brasil através das músicas
aprendidas, dos discos c livros
adquiridos c das imagens, emj

Um «príncipe»
brasileiro conduzido

aos tribunais
D. Henrique de Orlean-s e

Bragança, suave príncipe na-,
cional, compareceu perante o
titular da 12' Vara Criminal,
para explicar como sua assi-
natttra íoi parar cm uma sé»
rio de cartas e cautelas da
Eletro-Carbono S.A. de que
ele foi presidente, com as
quais o sr. Geraldo Gomes
tentou receber 200 mil cruzei*
ros do sr. Silvio Pelico Via*
na e-íoi parar na cadeia.

, Cinco cidadãos estão respon».
detido a processo por falsifi-
cação da ilustre assinatura e
o príncipe, agora, reconhece
como autênticas as assinatu-
ras ao pé da carta ao embai-
xador Edmundo Luiz Pinto e
em uma das cautelas, repu-
diantfo as demais.

Aj nobre «testemunha» ale*
gou que costumava assinar
cautelas em branco «para fa-
cilitar o serviço da Compa-
nhia», na sua ausência, mas
nunca assinou em branco pa*
péis de carta, que depois pu-
dessem servir como de sua
superior lavra...

Homenagem a
Hipólito da Costa

Será olk-lnlmentc inaugura»
lad. na próxima »eguiuia-felni,
'¦ dia 21, ás !.'• i.--i.i -. a Sala «lli-
- póllto José Costa>. destinada
I n receber os jornallutas acre-
, ditados junto uo Ministério
J dos Uelnçfles Exteriores. Nessa
\ data. tterit oferecido |>elo CTian-
i celer Macedo Soarei, aos dire-1
. tores dé Jornais c figuras re» |
i presentativas da imprensa da
j capital c dos Estados, um ai

moço no Salão de Coníerén
. t.-is da Biblioteca do Itamn
ratl. '

SENSACIONAL
CAMISA EGÍPCIA

Revoludun&rlu ttuicamcnto do
AMAURY. Camisa dc ótlmu trlco»
Ilnc, ikrtiHiruiii com Hbcrtum cn»
vlczuda. Grande moa». CrS ISO.OO
Vcntiu ver c «scolhu o seu pu-
drao preferido. Ituu du Alfuttde-
ru, 318 — 1.» andar. Ruu Vinte

<Ie Abril, 7 loja. Atendemos
pelo Reembolso
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S*> dancarinat e aptrecem no bailado da "Flor de íjotut" e eles no da* "Fitai Vermelhas". Nose<
joviais amigos gostaram da cidade e levam uma boa Imprestio de nona gentt

Desceram a Serra Solteira
Para Roubar Terra dos índios

Apoué.s-. cHcItiue xuvnntc
dn aldci.-i Inlinorltipo. man*
dou ítyi f.Uio Parrcrl-Ua vir
uo i.i» de Janeiro. O filho
do niunibixá íol onteni, com
seu primo Suru Prctlô,' qucl»
xar-sc ao "pai grande" (gc-
nernl Hondon) dc que bran-
cos desonestos descoram a
Serra Solteira c estão que
rendo tomar as tetras da
tribu.

QUEREM LOTEAR SEUS
TERRENOS

Apesar de seus 10 iitio.s,
Pancrl-Uá (l,m72) c altivo
c cônscio de suu rCsponsabi-

O filho do cacique xavanto vóiò no Rio
denunciar i( Começaram já o loteamento

MARIA HELENA NO SÉTIMO CÉU

SL_sétimo céu. Ela é a graciosa «japonesinha» que faz o pa-
pel da gueisha Flor de Lotus em «A Casa de Chá do Luar
de Agosto», na apresentação do Teatro Brasileiro de Co*
média e «O Sétimo Céu» é a peça na qual representará o

¦ principal papel feminino, se-

Moscou Pronta Para Receber os Jovens do Festival \Emmm&^^tro' da TV-Tupi.

lidade dc delegado do choíc
da tribu. Acompanhado do
Sr. Ismael da Silva Leitão,
do Serviço dc Proteção aos
Índios, esteve no Ministério
da Agricultura onde denun-
ciou ao general Ernesto Dor-
nelle o esbulho de que e.ctiio
sendo vitimas.

Topógrafos dc companhias
de loteamento apareceram
nas imediações do posto do
SPI (no leste do Mato Gros-
so, bacia do Rio das Mortes
próximo à Ilha de Bananal)
c começaram a demarcar
terras. Os índios ficaram
alarmados, pois as empresas

•estão invadindo, e pretendç
vender a outros, as próprio-
dades da aldeia. Do cultivo
dc suas terras, da caça c pes-
ca nossa zona é que se sus»
tentam os Índios daquela
tribu xavante.
CONSTRUÍRAM O CAMPO

DE POUSO
Os dois índios vieram ao

Rio cm avião desde Intineri-

tipá. U aparelho pousa'na?
proximidades da aldeia em
um campo construído pelo*
próprios Indígenas, Parren
Uá que. tio visitar Copac»
bana, chamou dc "uaafi"
(preguiçosos) os banhistas,
ria, durante a viagem dc
uvlno, achando muita »:.•¦.-
dosjbmnccs que enjoavam

CONFLITO ARMADO
EM LA PAZ

.Multidão faminta saiu
ontem ãs ruas, em La Pai.
invadindo armazéns, Infor
ma a France Press. Clama-
vam em altos brados: «Te
mos fome»

Os manifestantes, arma-
dos, atacaram também o
jouial oficial «La Naclon-
c a sede do partido gover
nista.

«ORFEU DA CONCEIÇÃO»
No Teatfo Municipal

'EGUNDA-FEIRA, Maria Helena (foto) será estréia'do

(AKFEIJ da Conceição»,.
^^ edição carioca da tragé»

dia grega, autoria de Vinícius
de Moraes, estreará terça-£ei-
ra no Teatro Municipal. A
renda da primeia recita re-
verterá cm beneficio da Asso-
ciação Brasileira Beneficen-
te de Reabilitação, entidade
particular que se dedica à
reabilitação das vitimas da
paralisia infantil.

A peça assinala o ingres-
so do poeta nas . atividades
teatrais.

Vinícius de Moraes, aléti
de 'autor é o empresário.^)

cenário foi idealizado por Oê
car Nlemeyer e ocupará.o es
paço de 14 por 16 metros

Vinícius de Moraes

A demissão do chefe
Onipotente anteontem
Petti mesma velha es-
cada

ÍVOZEVwCIDADT]

Desta vez, o Festival Mundial da Juventude, que a tantos
jovens dc vários paises entusiasma, será realizado cm Moscou.
Varsóvia, Berlim, Viena c Estocolmo já foram cidades do festival.
Agora é a vez dc Moscou. Conhecer a capital, soviética cm um
só dia c difícil. Ponto de atração turística para os jovens será

a Universidade dc Moscou, com IS mil estudantes, o também o
Grande Teatro, o Grande Palácio do Kremlin, as cúpolas das
Catedrais dc Ouspcnski, Blagochevski c Ariangclski, além dos
monumentos arquitetônicos. NAS FOTOS, uma das ruas prin-
cipais de Moscou, a de Gorki, c moscovitas bebendo água dc Seltz.

Desde ontem u cidade tem novo chefe de policia. Mas fascista coronel Luna desço-
ainda não ê do novo que se fala nos cafés, nas esquinas, por nhecesso os direitos democrátl-
íôdo parte. Fala-se do que saiu. Por que saiu? Como saiu? cos, prendesse a torto o,« dl»

•O. general Magessi ia indo. rci.to como se estivéssemos em
Durante um certo período até ° (lue> em Su'ia (tradução li- estado tle sitio, invadisse do-
parecia não ser dos piores De* vre-' significa: estar com tudu. micilio, desrespeitasse a a, prtí-
pois do coronel Cortes qual- B Historicamente dá aquilo do priedade privada, tivesse o. to-
miei- autoridade com uni mini- <d'Etat c'est lnoi"- !>p<c ^ anunciai' o fecliajneii-

to dc jornais dentro do.»pra-
—O— t.q de uma semana a qülnis

ítias, lifinàtíi) apenas da velha
Desgraçado do país que res* chantagem llitlerihria do cs-|

vala para o autoritarismo. 13 pantalhò anticomunista. Quan

quer autoridade com uni mini
nio de equilíbrio e boní-senso
impressionaria.

—O— •

Mas o diabo dêsse cargo ar.
rasta ao autoritarismo. Tem
se a impressão de que o gene<

mais odioso é o que se exerce do a opinião pública se exgueu j
através do poder de policia e clamou, o general .Magessi"
Êsse poder com que o ex-che» dignou-se descer do Olimpo

rai Mu-esM comei-uii » iiivu* fe dos tiras da Relação, ítnagi- (pelas escadas mal-cheirosas da
car Xangô e quando o santo «ando-se a figura onipotente, Chefatura) para dizer o qne
baixava logo êle se considera- autorizou repetidas violações supunha a última palavra: «As-
v„ «. ...t rnnfnnrtin.tro i>mn K«. da Constituição, apreende edi- sumo a responsabilidade •«'•
tado. Falava com falsa modés- Ções de jornais, admite que o ludo.
tia na primeira pessoa do sin* Houve, ao que êsse «tudo» indica, motivos outros. A paliu'-
guiar, não dizia «Nós», como ns cada de que se incumbe o comissário Pudillitt. passando pel»
reis e o papa, e no entanto su- porta de clubes onde a jogatina campeia iiotòriamenté"e de
punha-se a personificação dos rivando a questão para as chaves das «for(iil<-/,as>:* do bicho
Poderes' Constituídos. No ve- E muitas coisas mais. Resultado: ps Poderes. Constituídos '<
lho latinório se explica o fa- sencarnaram do general Magessi. E a vida vai continuar
to assim: «vanitas vànltatum». , PEDRO VELHO


